



A Ñ O X l i V I . M i é r c o l e s ' l S M e ^ N o v i e m b r e de 1885 - S a n M á x i m o , obispo y confesor. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D I L A HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Con el praaente núüiero del Di-AKio re-
cibirán los ausoritorea de provineiaa el 
Suplemento que repartimoa ayer tarde á 
loa de la Habana y barrios comarcanos, con-
teniendo loa docmnentos diplom^tloos ra-
ferentea á las Carolinas, qao sa hau publi-
cado recientemente en Madrid y á loa cuales 
ee alude por extenso en las cartas de n ú e s -
tros corresponsales que van en otro lugar. 
TBLfiGRAMáS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R . 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
A L DIARIO DZ LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, 16 de noviembre, á las } 
8 de la noche. S 
H i é l , e l j s i s d e l a i n s u r r e c c i ó n c a -
n a d i e n s e , h a s i d o a h o r c a d o a y e r do-
m i n g o , e l c u a l m u r i ó v a l e r o s a m e n t a . 
L o s f r a n c o - e a n a d e n s e s s e h a l l a n 
m u y i r r i t a d o s y a m e n a z a n t o m a r 
v e n g a n z a . 
8 aco'ones de la Compañía Española de Alambrado 
de Gas de Matanzas al 56 p § D. oro O. 
10 aonlonen dul Banco ü.spafiol, al | p g P. oro, O. 
10 acciones del mismo Banco, á 1 p g P, oro O. 
$14 100 Renta de annaJidadea. al 59 p g !>• oro O. 
$5,610 de la misma Kenta, & 50 p g D . oro C. 
* 
Í A u t w - x r H i D o a 
T B L . E ( a - E A M A S D E H O X . 
L ó n d r e s , 17 de noviembre, a l a s } 
7 de la m a ñ a n a - S 
L í o s f o n d o s p ú b l i c o * e n t o d a s l a s 
B o l s a s d e E u r o p a h a n b a j a d o c o n 
m o t i v o d e l a g u e r r a e n t r e S e r v i a y 
B u l g a r i a . 
L a s t r o p a s s e r v i a s s e h a n a p o d e -
r a d o Z a r i b r o d , s u f r i e n d o c o n s i d e r a -
b l e n ú m e r o d e m u e r t a s y h e r i d o s . 
E l m o v i m i e n t o d e a v a n c e c o n t i -
n ú a e n t o d a s d i r e c c i o n e s . E s t a g u e -
r r a h a v e n i d o á c r e a r g r a n i n q u i e t u d 
e n t r e l a s p o t e n c i a s , p o r e l t e m o r • axjebri!ido 
q u e e x i s t e d e q u e A u s t r i a y E u s i a s e ) uúmoro 12 A U , idem.. 
, , , _ , , . . _ , _ 1 Iflem bueno, níünero Ib 4 16id 
v e a n o b l i g a d a s a i n t e r v e n i r e n e l l a I ^ « n ínpeTior, nflm? ITÍ isw 
" « « O B t E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
niC L A UOISÁ. OVIOIAX.. 
D. Boberto Beinlola. 
Juan Saavedra. 
Jos ó Manuel Alns . 
. . Andrea Manteca. 
Federico del Prado. 
Darlo González del Valló. 
.. Oaator Llama y Agulrre^ 
Bai'nardluo Bamoe. 
Andrós Lópec Mnñoa. 
Kmillo López Manon. 
.. Pedro Matll la. 
_ Miffnel Soca. 
. Antomo Hieras Xatrada, 
DEFENDIENTES AUXILIASES. 
O. Delmiro Vieytls, D . Pedro ArtldleUo, D . Eloy Be-
ll Iny y Pino, D . Salvador Pemánuea , D . Joaquín Pun-
tonet. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarlos que 
rahiijan en frutos y cambios, es tán también autortaa-
O O T I Z A C I O N E a 
DEL 
^ O & E a i O D B C O H S E D O E K i ? . 
Í I A S Í B I O S . 
^16 5 p g P . » . p . í . y e 
l»í Pg P- 80dT7. 
5 4 i 6 6 p g P. «0 dlT. 
jl 5 a £i p g P. 8 d i r . 
i s p?, P. «O arr. 
í 8 4 í J p g P. 50 di*. 
} H • 4 Dg?. í drr. 
< 8 pg á 3 moses, y 10 p g 
í de 3 H 6 meses, oro y 
' billetes. 
ASOOABXB. 
SlaitGoi, transa de Oei-osna y 
KUlioar, bajo 6 regular . . . . 
Idem, idem, Idem, idem bueno i 
superior . . . . . . 
Idem, idem, idem, idem florete, 
•oguoho, inferior 6 regular, m i -
moro 8 6 9 (T. H.) — " t N o m l n a l 
Idem bueno á superior, núm.oro f 
10 & 11, I d e m — 
inferior á regular. 
d e u n m o d o d i r e c t o . 
Nueva Tork, 17 de noviembre, d l a s } 
7 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
B n e l i n f o r m e a n u a l q u e s e p u b l i -
c a e n S a n F r a n c i s c o d e C a l i f o r n i a , 
s e d e m u e s t r a q u e l a C o m p a ñ í a C o -
m e r c i a l A z u c a r e r a d e ü i w i a n t u v o 
e n t r a d a s p o r v a l o r d e s e i s c i e n t o s 
o o h e n t a m i l p e s o s , y g a s t o s q u e a s 
c e n d i e r o n á o c h o c i e n t o s s e t e n t a m i l 
p e s o s . 
T o d a s l a s p r o p i e d a d e s d e l a C o m -
p a ñ í a p a r t e n a s i s r o n á l a f a m i l i a 
S p r e c k e l s h a s t a q u e s e t r a s f o r m a 
r o n e n s o c i e d a d a n ó n i m a . 
U L T I M O S T E L E ( 3 - 2 3 A M A S 
E o m a , 17 de noviembre, 
á las 7 d é l a noche :| 
B n e l d i c t á m e n e m i t i d o p o r S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I e n e l a s u n t o d e 
l a s i s l a s C a r o l i n a s , d i s e e l P a d r e 
S a n t o q u e e l Gi-obierno d e E s p a ñ a l e 
h a a u t o r i z a d o p a r a o f r e c e r a l d e 
A l e m a n i a u n a p r i v i l e g i a d a p o s i c i ó n 
y v e n t a j a s e s p e c i a l e s e n e l a r c h i 
p i é l a g o . 
T a n t o E s p a ñ a c o m o A l e m a n i a s e 
o c u p a n a h o r a s o l a m e n t e d e a l g u n o s 
d e t a l l e s . 
A l e m a n i a p r e t e n d e q u e l o s d e r e -
c h o s de E s p a ñ a s e a n d e s c r i t o s c o m o 
d e f p o s e s i o n e n l u g a r d e s o b e r a n í a . 
S u S a n t i d a d d e s e a q u e e a t t > a s u r i t a 
q u e d e t e r m i n a d o c u a n t o á n t e s , e n 
v i r t u d d e l a g n e r r a e n t r e S e r v i a y 
B u l g a r i a . ^ 
• í S O T X O E A a C i O ' j S U r ^ C I A ^ l f c e . 
N u e v a É o r t o t n o v i e n i b r e 1 6 , tí I m 
cfc ta tar&t, 
Oraaa eepftfielas, i $15*70. 
Ittam mejlca^&cj, & ¡$15-65. 
Deseaemo papel comerciai, m d^v., 456 il 
tJ4 por i w . 
Cambios «oUro L-índres, 60 áiv. ( l iu id ieT«) ) 
A f c t s . £ . 
Idem sobre Par i8$ 60 úu. ( i )a»qac7»3) 6 & 
Cráneos 2 1 ^ cts. 
idem tofíre iiaiaburgo, 60 dff. (íjftaflite?^) 
t . 
aenos regMr&doa de los Oslados»Usi«l««, i 
por 100, & U S T i e^-enpon 
Cessírífugas uUmero 10, poi. «tí, 6 l l í i lt í» 
Kcgalar á buen Felino, 5 6 i l 6 & 5 7(16. 
inflotr de miel , 45^ fi ó h -
^ T e n d i d o s : 550 bocoyes de azücar. 
Idem 45,000 seretas de idem. 
Süeles , 18H á 19 nominal. 
Kanteca (Wileos) on íercprolas , & 6.55. 
leclneta, Cong c í e a r , & 10%. 
N u e v a O r l o a n s , nov i embre 1 6 . 
S -^r inas c l w c » t u p e r i o r e a , i $4.15 ot». 
bjtrríA. 
L ó n d r e s , nov iembre 1 6 , 
Axdcar eentr í ír .ga , pol. í íü, IOT». 
Idem r e g o i R r reflso, Í 4 i 3 á 1419. 
DonwolMadüSj & 100 1U6 ax - la t eré s . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 poi 103, 
» i22!>i ex-oapoa. 
üea^ueuto, Bano« de Inglaterra, 8 
100. 
i I t t a ea ban - í i . - ^ Ua t'itaa) 4?5á pe». 
fJiv<)rpooí% novientbre 1 6 
A l g o d ó n miidMHng n p l a a d ^ £ 5 3 i l6 
hora. 
P a r í s , nov iembre 1 6 . 
balita, 8 pos 100,79fr .60cts . a s . i n t e r é s 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
tos t e l e g r a m a s m í e anteceden, con a r r e -
glo a i a r t í c u l o 3 1 de l a J^ey de Iñrop ie 
d a d I n t e l e c t u a l . ) 
OOTi^AGlONgS LA SOLflA 
oí á i a 17 de noviembre de 1885. 
n u n i V í K <A.bricf & 286 por y 
B«aía 3 p g !Kí«r6t y uno i « 
i ^ c : • . a r u i é - , . . . . . . . . 
Idem, ídem y des idora . . . . . . . 
Idem da iDnaildudcs . . . . . 
Billetes hipotecarios 
Bonos' delTosoro de Puerto-
Kloo 
Boaos d#l Asvatemiiato. . . . . 
59 á 58 p g D o r o 
. . . . . . i á 1 pg Poro 
E i i c o S e p a í c l da !a ts':* ds 
Oub» 
Banoo Industr ia l 
Banco y Onmvsda ¿o Alma-
eenéa de l:«g;« y dol Gc-
Oomp^&ia de Atoaot-aes de 
d«y6aito do Santa Ontulins. 
RMIOO A K i í o o l a . . . . . . . . 
Otja de. Ahortoa, Bosoasntoa 
y IXapósitoe de I» Babcoa.. 
Orédlto Terri torial Eipoteos-
• j ío de 1» l i l e ¿«s CUÍÍÍ.—. 
impresa do Poms£.to y Kave-
gadon del S u r - ^ ™ . 
Ftlmara Oompaüí» de Vapo-
reo de la Balü», 
Qomp»&ia do Ali£R?eses do 
Hao i rdado» 
Oompafiia de Almacenes da 
íiayóalio do la H a h x n a . . . 
OompafüaSspaDol* de A l u m -
brado de One 
Oocpal i !» Oubaaa de A l u m -
brado de & » « . . . . - » - . . . . . . . 
Oompafila Sspafiola de A l u m -
brado de (las do Matannae. 
Sueva Compa&la do Oaa de 
la Habana. . . _ > . . . 
OompaSla de Caminos de Hie -
rro de la Habauj. -
Oompafila de üaminoi de Hie -
rro de MatanEis d Sabt-riL'^. 
Oompafila de Oaminos de Hie -
rro de .O¿rd«uas y / á o a r o . . 
Oompafila de Oaminos de Hie -
rro de Oienfue^ofl X YlUa-
Oompafiía de Oanüxos de Hie -
rro de Sagua 1» Glande. . . . 
Oompafila de Oamlnoa de Hie-
, r ro de Odbarion Á Stmoíl-
Splritus 
Oompafila del Ven-ooanil del 
Oeita 
Oompafila de Oaminos de Hie -
' n o de la Babia da la Hantw 
na i Matanzas 
üinnpafila do] rerrooarr i l U r -
Jerrooarril del dobité'.íl'.'S." 
JerrooardJ ds f^ihn 
E t l a a r l s de Cdrdeaaa. . . . . . 
í m Orédlto Terri torial Hipo-
te ssrio de la lela de Cnba.. . . . . . . 
Oédalaa tLipoteu«ria* al fl pS 
In te rés ar-a»' 
Idem de loe Almt^anc» .ia San-
ta Oatalina sos «1 8 p g la -





66 á 55 p g D oro 
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valia y número 






C t í S E I S B O I E B S D « SK5IAMA. 
M OAMBIOS.—1>. Oaator Llama y Agairro. 
BB¡ ITRTJXOB.—D. Cárioa María Jiménez y D . Juan 
O. Horrara. 
•jopia.—Kftn«(i» 17 noviembre fie 18 í5 . -Por 
el Sindico, el adjunto, José Jf? de Montalvan. 
DB O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A K I I X I T A R B E M A R I N A B B L A 
P R O V í N C I A D E I . A H A B A N A . 
HalUndoae vacante la AlcaWIa de mar de Caldera, 
correapondiente al Oiatritode Ktigla aa baoe aaber por 
este medln para qao las personas que deaean obtenerla 
v reúnan Ion requialtoa praveaidoa, preaetitoa sua ina 
tan i M il'.'bid^maota doouiaentadaa en la Ayudan t í a do 
Marina de Kügla ó en eata Comandancia, dirigida» al 
Exorno é I tino. Sr. Comandante Qoneral del Aposta-
aero en el término de 30 días, coctades desde esta fecha. 
Habana y Noviembre 9 de 1885 —Jíct/ad d i Aragón. 
3-11 
8» f OBTANDANCIA M I U T A í t OE M A R I N A 
D E L,A P R O V I N C I A DE t i A H A B A N A . 
E! formero de l í olaae Pablo Léosz Varga v mari-
nero de 2' tTosé María García, que lo fueron en Noviem-
bra de 18S4 y hoy se encuentran licenciado» del s'eryioio; 
an presa') t f j ín en esta dependencia, en hora hábil, pera 
un asunto que las interesa. 
Habana 14 de Noviembre de 1885.—ZeopoMo Soadn, 
3- l t 
COMAND AN C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A U A K A 
V G O B I E R N O M I L I T A U D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El aü 'árez g.-adusdo «.-Tgunto primero licenciado dol 
batallón euzadores dé la Union, I x Agapito Crespo Lo-
«aia, se servirá presentarse en la Secretarla de este 
Gobierno Mil i tar , con objeto de hacerle entrega de un 
documento que le perteneca. 
Habana 7 de novlembro de 188f>.—Da órden de S. E 
•El comandante capitán secretario, Felipe de Peña. 
3-10 
Ley de Eaj\iloianil9ato Givil. 
HKFOUMADík PAR». I^ASlaLAi D3 CUBA Y PUERTO KlCO 
L I B R O SEGUNDO. 




A r t . 5SJ. Bajo la dcnomlDacion do documentes pú-
blicos y soleoonrta se comprnnden: 
IV Las escrituras ptibiieas otorgadas con arreg'o á 
derecho. 
29 Las cort'flcaclones exuedidas por los Agentas de 
Bjlsa y Corredores de comercio, con referencia al l lbrc-
registro do ana respectivas oporaoioans, on loa térmi-
nos y con las solemuidiidea que praaorlten el ai t . 01 del 
Cóligo do Comsrolo y leyt s especiales. 
39 Lo» Oocnmentos expedidos por los fnnoionarios 
pdbiiooo que estén autorizados para elio en lo que se 
redara al ejercicio do sus funciones. 
49 Los libros de actas, e-ttatutos. Ordenanzas, regís 
tros, catastros y damis d^camentos qae se hallan en loa 
Archivofl cnb.iccs ó dependientes del Estado, délas 
provincias 6 de los pueblos, y las copias sacadas y an-
tnriíadaa por los Sicretarios y Archivaros por mandato 
do la Autoridad competente. 
5? Las Ordenanzas, estatutos y reglamentos de So-
oledaden, comunidades ó asooiaciones siempre que estu-
vieren aprobados por Autoridad pública, y las copias 
autorizadas en la forma prevenida on el número an-
terior. 
69 Las partidas ó cerUíloaniiinos de nacimiento, de 
matrimonio y de defunción, dadna con arreglo á loa l i -
bros por los Párrocos, ó por los que tengan á su cargo el 
B-gistro civil. 
79 Las ejaoutorias y las aataacionts judicialea do to-
da especie. 
árt.. 59 i Para que los documentos públicos y solem-
nes sean ell lacea en juiuio deberán observarse las re-
glas sicrnUntes: 
1? CJtie loa que hayan venido al pleito ain citación 
contraria se cotejen oon los originales, prévia dicha el' 
t.acion si hubiero sidnlmpugnada expraaamenta en au-
leatioidai ó exjctitad per lu parte á qci«n perjudiquen, 
Ku otro rasa ae tendrán por legUimós y eficaios sin ne 
cosidad del cotejo. 
i? Q te los qno hubieren de l evarse á los autos, con 
forran a lo prevenido on oi art. 104 ó traer» e da nuevo on 
los casos prsvietoa per el 605, se libren cu virtud de 
mandamiento compu^uario que se expida al efecto, pré 
via citación do la parte á quien hayan da perjudicar. 
3? Que si el testimonio que ee pida f nere sol amante de 
pirte (te un documento, ae adicione á él lo que el coli t i-
gante sefiaUre, «i lo cree cor<venlonte. 
Este SHilalamiento podi á hacerse on el acto de librarse 
el testimonio, abonando el aumento de gastos la parte 
que lo solicite, sin perjuicio de lo que ae resuelva en do 
flnltiva sobre pa^os de castas. 
4í Que loa testimonios ó oert.lfionolones sean dados 
par ol encargado del Archivo, oflelaa, registro 6 protn-
or»lo en quo »e se h*llon los documeutos, 5 por ei Escrl 
baño en cuyo efi- lo radiquen los tutos, y prr el del 
pleito en otro caso. 
Estos testimonios ó Cftrtiflcaoiones so expedirán bajo 
la losponsabilidadda los funcionarlos encargados d é l a 
custodia de los origloalos. y la intervención de los inte 
rása los sa limitará á sefialar lo que haya de testimoniar-
se 6 oertifl arsa y á presenciar en cotejo 
A r t . 597, Serán ellsjicea enjuicio, sin necesidad de 
oot' j >, salvo la pi uebn t n contrario, y lo dispuesto en el 
ai ' t. 605. 
19 Las ejecuterias y las certiüoacioaos 6 toatimonios 
desentonólas lltmos (xpedidaa en legal forma por ol 
Tribunal que l a i hubiero di ' tado. 
2? Las eacrituTaa rúbllcas nntignas que carezcan de 
protocolo, y todn<i aqoellas enjo protocolo 6 matriz hu-
biere doeapaie.lüo. 
H" (Jualqulorolro documento público y solemne que 
p j r su Indole Aarczoa de original 6 rogletro con el que 
pueda coiuprobariio. 
A r t 59í, E l ooiejo ó comprobnoion de los docuraen. 
tes i;úbllG08 ron sua originales ve practicará por el ac-
tuario, c'imtituyéndoso al efecto en el Archivo ó local 
donde ae hallo la matriz, á presencia de las partes y de 
auBdafeaBare*, sioiincurrleren, á enyo flu se señalará 
príiviaraenle ol din y hora on que hay» da veriíloarse. 
También podrü, hacerlo el Juez por si mismo cuando lo 
estime conveniente. 
A r t '99 Los documentos otorgados en otras nació 
nos tendrán el mismo valor en juicio quo los autorizados 
en España si reúnen los requisitos siguientes: 
19 Qne el nf unto ó materia del acto ó contrato sea l i -
cito y permitido por las layes de Sspafia, 
29 Q te loa otorgantes tensan aptitud y capacidad 
logal par^ obligarse con arreglo á las leyes de su país, 
39 Que on el otorgamiento se h j j a n observado lae 
formas y snlenmldades estab.caldas eu el pais donde se 
han verificado los actos ó contratos. 
49 Qao el documento contenga la legalización y los 
domáa requisitos necesarios para txi autenticidad en 
España 
A r t . £00. A todo documento redactado en cualquier 
idioma que no sea el castellano, se aoompafiarán la tra-
ducción del mismo y copias de aquél y de ésta. ' 
Dicha traiucolon poditl ser hecha privadamente, en 
cuyo caso, si alguna de las partes la impugnare dentro 
de tercero día, maaifeetando que no la tiene por fiel y 
exacta, se remitiiíi el documento para tu traducción al 
funcionarlo encargado de este servicio en el Gobierno 
general de cada una da la; Islas de Cuba y Puerto-Ri-
co, y no habiéndolo al Ministerio de Ultramar, por con. 
ducto del Gobernador general respectivo, para que sea 
traducido por ¡a Interpretación de lenguas. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
CELSOS. 
Desde el día 19 del mes próximo de Noviembre, se ha-
llarán al cabro en la Beoaudaclon de bienes del Estado, 
situada en loa entresuelos de eata Administración, los 
recibos de réditos de censos de órdenes regulares, ven-
cidos en el mes da Octubre actual, euyo pago se halla 
domiciliado en esta provincia. Y se anuncia á los ceu-
f.a arios de esta capital y forasteros, para que procedan 
A ingresar su importo en diohaBsoaudaoion; en concep-
to qae, pndien do verificar el pago sin recargo alguno 
hasta el 30 del entrante, desde el siguiente dia inonrr i -
l á a los morosos on el recargo de primer erado que se-
Bala la Instrucción vigente para el procedimiento contra 
deudores & la H tnienda. y se llevará á efecto el cobro 
por la vi» ejeoativa de apremios que ia miama determina. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución del 
16 p § , correspondientes al 29, 39 y 49 trimestres de 
1884 85 y 19 de 1885 86, para ter er derecho al descuento 
proporcional. 
Habana 29 de Octubre de 1885.—O, Perinat. 
6-1 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . — S E C R E T A R I A . 
Hal lándote en poder del Habilitado de este Estable-
cimiento los títulos definitivos do la Daada corroapen 
dientes al personal dol mismo, por loa meses de Febre-
ro, Marzo, A b r i l , Mayo y Junio del afio mil ochocientos 
aetanta y ocho, se anuncia de órden Superior para qna 
loa interesados los recojan, cuando lo tengan por con-
veniente, teniendo en cnen'a que trasoirridoa cuatro 
moses desde 'a publioaolon de eat-t anuncio sin haberlos 
re •ogido, se devolverán dichos tí tulos á la Tasoreria 
General de Sauionda, aogun está día ¡mosto. 
Habana 7 de Novieinoro do 1885—Segundo Sanehet 
YiUarejo. 3 8 
Banco Español de la Isla de Gnba. 
RECAUDACION DK CONTItlBUCIONKS. 
Re haoe saber á los contribuyentes de este término 
Municipal v á loa hacendados foraeteros, que desde el 
dia tres de Noviembre próx mo hasta el dos del mes i n -
modiato, estará abierta la cobranza de la contribución 
Territorial y Subsidio Industrial correspondiente al se-
gundo trimestre del vigente afio económioo, en la Oflol-
na de la Beoaudiclon, situada en este Establecimiento 
todos les días hábiles desde los diez de la mafiana hasta 
las tres de la tarde. 
Traaonrrido dicho plazo empezará la notidoaolon 
domicilio, y despnes del tercer dia de hab¿r sido hecha, 
incurrirán loa con ta bayen tas morosos en el primer gra-
do de apremio, que consiste en el recargo del cinco por 
ciento sobre el total importe del recibo talonario, según 
se establece en la luxtrnooion para el prooodimionto 
contra deudores á la Hacienda pública. 
Lo ana se anuncia al público á los efectos qne están 
prevenidos. 
Habana 30 de Octubre de 1885,—El Sub-Qobernador, 
B. Moyana. 1. 799 8-31 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 17: 
De Coi uña y Puerto Bioo en 16 días vap. esp, San Agus-
tín, cap Oorordo; trtp. 93, tona. 2333, oon carga ge 
neral á M Calvo y Cp. 
Cardiff vía Palmoñth, en 23 días vap. ing. Bheola, 
cap. Gylee, t r lp . 21, tona, 916, oon carbón, á M , Cal 
vo y Cp, 
Nueva Y o i k en 4J días vap. amererioano City of 
Puebla, cap. Deaken. t r lp . 62, tona. 1,753: oon carga 
?en oral, á Hidalgo y Cp. 'anzaoola en 13 días berg. amor, Odovilla, capi tán 
Halland. t r ip, 8. tons, 460, con maderas, á M . Gómez. 
Sant John en 18 días berg. Ing, Ivanhoe, cap. 6 o -
van, t r ip . 8, toas. 263, con maderas, & A i i l ( z y H9 
S A L I D A S . 
Dia 16: 
Para Veraoruz vap. ing. Bellzs, cap. Cameron. 
Cornewilis gol. ing. Peraux, cap. Nioholon, 
Oomandwnela militar de marina <í« 2a Provincia de la 
Habana —Oimlaion Fiscal.—DON JÜAN DB DIOS DE 
USBBA r GIMÉNEZ DE OLASO, comandante de infan-
ter ía de marina, teniente de navio, ayudante de la 
Conandancla de esta Provincia Maií t lma y fiscal de 
una causa. 
Por esta mi pvimera carta de edicto y praeon, cito, 
llamo y emplazo para que en el término do treinta dias, 
so persone ante mí en esta Fiacalia y en dia y hora há-
bil , al Individuo Paulino López y 'Concepción, palero 
que fué del vapor mercante eapafiol Gallego. 
Habana 14 de Noviembre de 1885.—J««n de Dios de 
Usera. 3.17 
Ayudantía de marina del distrito de Jiataianú.—DON 
EVARISTO CASARIEQO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán del puerto de Ba-
tabanó. 
Por esta mi única carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo por el tónuiao de quincecilas. á l a persona 
qua hubiese encontrado una cé lu la da ra^tríoula que ee 
extravió m la Habana ol din 8 del actual, expe ilda íl 
favor de Juan Barrí y VÍII03, í9 10 de 180í dol Dist ito 
do Bianos, para que sa sirva entregarla "n eataF1scalía 
ó on la Comandancia de Marina detata Provincia; en la 
inteligencia que desde eat* focha se ha dispuesto que 
dicho documento quede nulo y de ningún valor. 
Batabanó, Noviembre 12 do 1885.—Jvüarííí') Casariego. 
S-17 
Oomanda/ncia militar de. marina de la, promnaia de la 
Hn baña.—Comisión Fiscal.—DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DB BAKKSDA, taulente de navio de la Armada, ayu-
dante de la Comandancia do Marina y Capitanía de 
este Puerto y fiscal en comisión do la misma. 
Por esta mi primera carta de o -ioto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de treinta días, al pardo 
Marcos Heí minio López y Oamplño, natural da Jove-
llanoa, da 20 años de edad, soltero, vecino de Cárdenas, 
accldentilmento en eat* Ciudad, para quo comparezca 
en esta Fissalía on dia y hora Lábil de despacho; en el 
concepto de que se le oirá y administrará justicia. 
Habana 14 de Novlembro do 1885,—Jcai/uin Gómez de 
Barreda. 3 17 
Comandanoia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión fiscal,—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ y GUTIBBRBZ, teniente do infantería da 
marina y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presenta mi úalca carta de edioco y pregón y 
término ue diez dias, cito, llamo y emplazo, pata que ae 
presenten en esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía 
de este Puerto, á las personas que tengan antecedentes 
y puedan informar de lo oon.'rirto en la noche del nueve 
del aatual, con motivo del asalto por tres Individuos, al 
vapor eapufíoi JVtíepo Moctezuma, deponieuno lo quo lea 
conste, con lo que prostaráa un servicio á la buena ad-
minlstnvio.i (¡o Instlcta 
Habana 12 de Nmembre do 1885 —El Fiioal, Manuel 
Qomález 3-1Á 
Ocnianda/ncia \Müitar de Marina de la Provincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por la presente mi segunda carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplaz 1 para que en el té rmino de diez 
dUs, sa presenten en esta Fiscalía & evacuar un acto da 
justlc'a, si fogonero Franoiaoo Ros Pascual y palero 
José Mar i* Caridad, da la dotacioa que fueron del va-
por español Alicia. 
Habana, 7 de Noviembre de 1885.—El Fiscal, Hanud 
Oomandandu milita' d°. marina de la provincia de la 
Hahana—Comisión Flrcal.—DON JU N DB DIOB DE 
USE RA y GIMÉNEZ DE OLAto, comandanta de Infan-
t m a de marina, teniente do navio y fiscal de una 
oauaa. 
Por esta mi primera carta do edicto, cito, llamo y em-
plazo por el término de treiata días al Piloto D. Agapitn 
de Eouevarría capitán que fué del vapor Avende.ño, 
paya quo deponga en un expadieute. Habiendo tener 
lugar su oom aaren do en dia y hora hábil en os'-a Fiscalía. 
Habana 12 de Noviambro do 1885,—Juan deDi'S de 
XJsei'a, 3_u 
Oomindancia militar de marina de la provincia de la 
Habana,—Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DE 
UBBBA Y GIMÉNEZ DE OUASO, comandanta dn Infan-
tería de marina, teniente de navio, ayudante de ia 
Uomanduncia de Marina de esta provincia y flsoal 
da una causa. 
Por esta mi primara carta de edicto, cito, llamo y era-
plazo para que comparez.» ante mí en esta Fiscalía, en 
di» y hora háldl, á deponer como testigoa los Pilotos si-
guientes: D. Leaca-dio And uisa; Pablo Rodau yBovir»; 
1). Piorenclo Bongaube»; D Kduardo Fargas; D. José 
Luis do Kchcvarrlá; D, Pablo Puig y Puig; D. BamoD 
de Abeunaga; O Juan Muría Ureta; D, Manuel Cabre-
ro, y D José Buor,o E jpaüa. coa cuyo comparendo, en 
el término d« veinte días, obsequiarán A la buena y 
pronta administra-i iu d>< justicia. 
Habana 12 de Noviembie do 1885.—Juan de Dios de 
Tisera. 3 14 
í 3? 
Documentos privados, correspondencia y libros de loa 
comeroiantea. 
A r t . 601. Los documentos privados y la correspon-
dencia que obren en poder de los litigantes se presenta-
rán originales y se unirán á ios autos. 
& 28) Cuando formen parte de un libro, expodiente ó legajo 
podrán presentarse por exhibición para que se ponga 
testimonio de lo que puñalón los interesados. 
Esto mismo ae verificará respecto de los que obren en 
poder de un tareero ai no quiero desprenderse de elloo. 
A r t . 602, No so obligará á loe que no litiguen á la ex-
hibición de documentos privados do su propiedad exclu-
á 832 siva, salvo el derecho que as'ata al que los reoesitaro, 
del onal podrá usar en el juicio correspondiente. 
Si estuvieran diapuestos h. exhibirlos voluntariamen-
te, tampoco se los obligará á que lo presenten en la Es -
orlbaníu; y si lo exigieren; l iá el actuario á sus casad ú 
oflolnan para testimoniarlos. 
A i t 6l>3. Los documentos privados y la correspon-
den i« serán reconocidos bajo juramento á la presencia 
á 34 P judicial por la parte & quien parjuoiqnen, ai lo solloltaré 
la contral la. 
No será necojario dicho reconcoimlento cuando la 
irte á quien pcrjndiqne el dopmqento lo hnbler¿ ácep-
j^do como legltloip al fijar loa hachos en los escritos de 
oontostaoipn réplica 6 dúplioa. 
A r t 601, CuHndo hayan de utilizarse como medio da 
prueba los libros de los (¡omorcianto?, se pract icará lo 
I que ordenan loa artlcnlos 51 y 53 del Código de Comer-
Í
' ol'>, viTifirándoso la exhibición en el despacho ó escri-
torio donde «o ba'ien los Ubres. 
(Bt eontítmrt.) 
Oomandaneia militar de marina de la p 'ovincia de la 
Habana—Vomiaion Fiscal,—D. JusN DE DIOS USE-
RA JIMÉNEZ DE OLABO, comandante de infantería 
de marina, tamento do cavío, ayudante do la Co-
mandancia de Marina de esta provincia y fiscal do 
nna cuusa. 
Por ia presento segunda carta de odíete, llamo y em-
plazo par» quo on hora hábil y en el tórtalno de veinte 
dias se personen ante mi en esta fiscalía á deponer oon.o 
testigea en una oauaa les individuos siguientes que v i -
nieron como pasajeros abordo del vapor mercante espa-
fiol Hernán Ourtés en el vma que rindió en este puerto 
el 12 do agosto último: D f Mai ía Llitoras. D? Cá raen 
Ferrar. D, Cástuio Lüteraa, D i Filotnana Lliteras, Don 
R-cardo Paüato ó f'eño'a, D, Mannel Mir>»bbt ó Mirasa-
vel, D» TereaaPrats. D? Dolores Badia. D, José I-opaz, 
D» Ju lo Chames, D. Bafaal Maa, D, José González y 
D Eduardo González. 
Con cuyo comparendo obsequiarán á la buena y pron-
ta administración da justicia. 
H&bana y noviembre 11 de 1885.—J«an de Dios Usera. 
8-18 
M O V I M I E N T O DE P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
De la CO R 0 S A y PUERTO RICO en el vapor correo 
San Agustín: 
Sres D Mannel Landelra—José Lobo—Francisco Ló-
pez y Sea.—Juan Navarro—Emilio Bonet—Teresa Pérez 
v 3 hermauns—Jnao P. Corrella—Concepción Baez v un 
hermano—Bamsrilo Bernal—Domingo Diaz—José Baez 
Antonio Fernández—Juan Fo; t—Jaime Puchani—Co-
lonia Mayor é hija—Francisco Mayo!—Jorge Baroone— 
Juan Cota—Adbone Mayorlu—Miguel Yafre—Teresa 
Segara—Juan Pignora—Juana Miohel é h i jo—Joaquín 
Masnnch—Luis B . Betanoourt—Francisco López— 
itmiiio da A n a s t á — J o s é Serrano- Bafaal Martínez— 
JoaóM. Gerantaa—Antonio Porta—Teodoro Méndez 
Grogorjo Martínez—Vicente Alvarez ó hijo —Mariano 
Várela -Isidoro Garcín—Tomás Gut ié r rez— Franciaco 
Saonz—Pedro Ssgura—Florencio Itarralde—Luis Pároz 
—Joeé Barrera—Joaquín Cañal—Francisco Fernández 
J u a n á Ramírez—Mariano Franco—L. Harriz—Ramón 
Mart ínez—Además, 0 de t r áns i to—15 individuos del 
ejército. 
De N U E V A Y O R K en el vap. amor. 0 % of Puebla: 
Examo, Sr, D . Vicente Galarzn y Sra.—Excmo, Sr. D . 
José Francisco Vérgaz Sra é hija—Nemesio Pérez— 
Amalla Eamir-'z—Francisco O, Eamlrez—I, V, de la 
Quintana—J Govln—M, L . Ponoe de León—M. Pefia— 
H . O. Ast ln y hermana—E, Saavedrr—J, P.delRic—E. 
P, TVillet y 3 niños—J. M , Fornier—M. Perabeau—Al-
fredo M e a t r o y n i ñ o — H a n r y S Noble y n iño—Rosa 
Mestre— E. H e n r y — I . Bailón—Kduardo Duarte—M. 
Gómez—Dolores Gandolfo—P. Franco de Stewars—M. 
Márquez—J E. B . rr ioi—A, de Desvernine—A, Bachi-
ller y Sra—Mu-ía Barclay—Srta, Gaiteras—G. Baohl-
lier—Srta, A . Bachiller—Srta. E. Bachiller—Además, 14 
de t ránsi to. 
JgJfíFSlAKAS D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas g. Isla de Cuba, p. Zaragoza: con 311 
tercios tabaco y efectos. 
Da Cárdenas vap. Alava, cap. Bombí: con 980 tercios 
tabaco, 21 pipas £guardiente v efectos. 
De Cárdenas goleta Mar ía del Cármen, p. Valent: con 
5C0 barriles y £00 cujas azúcar. 
De Matanzas g. J Pevó, p. García: con 61 bocoyes a-
zúoar y £00 atravesaños. 
í í s s í ' - a í i H A O o s B U caaos1 AJSS. 
Para Sierra Morena g Ignacia Alemán, p. Menays: 
con efoctoa. 
Para la Teja g. Altaeraola, p. Borrell: con Id. 
Para Nuevitas g, Emilia, p. Ponte: con id . 
Pura M á n t u a g. Nuevo Neptnno. p Portella; con id . 
Para Cabafias g. Antonia Habana, p. Slsnlo: con id. 
B c a u s a COEÍ a B s i s s K o ABIEKVO. 
Para Filadellla boa amer. A. J . Pettengell, osp. Perry: 
por Henry B, Hamel y Cp. 
-Barcelona berg. esp. Osvaldo, oap. Pujol: por A l -
berto, Carbó y Cp. 
•Dieppe (Pranolal boa. ñor. Hanfrnen, cap. Gnl l lk-
sen: por H, B. Hamel y Cp. 
-Cayo Hueso vap, amor. T . J . Cochran, cap, Wea-
therford: por Someillan ó hijo: 
-Santander y extranjero boa. esp. Don Juan, capitán 
Gangoiti: por J Bafacas y Cp, 
-Veraoruz vap, amer, Oaxaca, cap. Larrafiaga: por 
J. M , Avendaño y Cp. 
Nnova York vapor amer. Saratoga, capitán Me. 
Intosh, por Hidalgo y Cp, 
Ü V t t Ü J i a « O S SE K A N S S S P A O K A » » 
Para Nueva York vap, esp. Alpes, oap. Anazagaati; por 
Hda lgoyCp . : con 1.920 tercios tabaco, 1.493 975 
tabacos torcidos, 72,566 ct^etillas cigarros, 99 kilos 
picadura y efectos. 
Corinrellis gol. ing. Peraux, cap. Nictolson, por 
LMVCOU hermano»: en lastre. 
Veraoruz vap ing. Bélico, cap. Cameron, por Geo. 
Bathven: con carga de t ránsi to . 
Matsnzaa, C}ibo y Cienfuagoa vap. esp, Buenaven-
tnra, cap. Lairinaga: por Claudio G. Saeuz y Op,: 
con Oüriía de t ránsi to . 
Charleston berg. esp, Ifuavitaa, oap. Alsina, por 
Aiber t i , Garbo y C?: on lastre. 
Oharleston berg, esp. Dolorea, cap. Clsa, por A l -
borti, Ca rbóy 0?: en lastre. 
Veraoruz y escalas vap, amer, City of Puebla, cap. 
Deaken, por Hidalgo y Cf. con carga de tr inalto, 
Maiagüez berg. cap. Esperanz», cap. Reyes, por 
L , Buiz y C9: en lastre. 
Sovilla boa. esp, María Antonia, oap. Miñón: por L . 
Eaiz y * :p,: oon 39 bocoyes. 4OJ pipas aguardiente, 
13,000 piés randera, 29 OCQ tabacos y efectos. 
*Víí lüFa«£U3b;HAN ASIBSIS'O KiM&lHVROJSOf 
Para Cádiz y Barcelona vapor corroo es», P. de S a t i ú s -
tfgui , cap. Benitez, por M, Calvo y C? 
Nueva O -leana y cácalas vapor tbjg, Whituoy,'ca-
pi tán H i l l , pe- f'Swnon y Hno. 
Delawaie (tí, "\V,) barca esp. Victoria, oap. Sarvie, 
por Hidalgo y C? 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga y vista sobre todas IAS OK-
pitales y pueblos más Importantes de la Península, Islas 
Rafearen y Canariaa. ( !n 115* TfiS-«0 
E S Q U E N A 
iíií-tí 
üc.mpaiií.iíi, 
HABANA Y H W - Y 0 E J L 
MaraiA r r a u i c m u 
oapitaa S. 8. O'ÍCRTLS. 
i m m POE ÍL OIJLI, 
fAOILITAN CARTAS 
g i ran l e tras á ccwta y larg-a v i s ta 
S U B K E N E W - Y O R K , BOSTON, C H i C A S © , SAI» 
FRANCISCO, N U E V A O E Í i S A W S , VBIIACIIÜS! . 
M E J I C O , SAN J U A N D E PDE1STO R I C O , PON-
C S , M A Y A G O E K , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R O O , B R R . 
M E R , B E B M i l N , V I B N A , A M S T E R D A M , B R U " 
SEI iAS, R O M A , NÁPOEJES, M I L A N , O á N O V A , 
i¡% A i , A S I COMO S O B R E T O S A Í i I,-AS fcAFI-
V A L E S Y P U E B L O S B E 
España é Mas Cunarías. 
A D E M A S C O M P R A N Y VBNE5KN RBWWAS ES » 
F A J O L A S , F R A N C E S A S É KT4ÍÍLBSAS, BONOS 
B E L O S ESWADOE UWIDOS Y C Ü A J ^ U I B K . * 
OTRA GLASB «B «TA .̂ORBB FSTBffjTCOS, 
1 «. of» 1 * 
capitón BSNNIS. 
Con magniilcaa cámaras para para pasajeros, saldrá 
do dichos puertos como sigue: 
S a l e n d,® I T u o v a - T o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 Ó.& l a t a r d e . 
Sábados. KT&re. . N I A O-ARA. . . . . 
NEWPOET 
8 A B A T O G A . . . 
N I A G A B A 
NBWPÍÍI1T 
8 A E A T 0 G A . . . 
N I A G A E A 
Dbre. 
. . 7 
. . 21 
. . 28 
. . 6 
12 
. . 19 
H A C E N P A G O S 
^>0>3F1. 1 3 X a O . ^ . E í r ^ : E 2 . 
Facilitan osrtas do cróiiito. 
7 g i r a n l e t eaa á (eorta y l a r g a v i s t a 
sobre New-York. Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Pnerto-Elco Lóndres, Parle, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Boma, Nápoles, Mdan, Ge-
nova. Marsella. Havre, Lll le, Nántos, St Quintín, Dla-
ppe, Toulose, Vonecla, Plorenoia, Palermo, Turin, Mo-
sina. A?, asi como sobre todas las capitales y pueblos do 
B a l e n d e l a H a b a n a l e s J u é v e s & l a s 
4 d e d e l a t a r d e . 
f lAKATOGA JuSres. Nbre. 19 
K T A G A B A . ^ , . . „ 26 
NBWPOBT Dbre. 8 
.SAEATOGA „ 10 
N I A G A B A „ - 17 
NEWPORT . . „ 24 
S ABATOGA. . „ 81 
N I A G A B A — , . . Enero 7 
Estos hermosos vapores ton bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 00-
mocüdsdea para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Caballería b á s t a l a 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra. Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia «o admitirá únicamente en la Ad-
miuistraclou General do Correes. 
Se dan boletas de viaje por los vapores do esta linea 
dlractomente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y París, en conexión oon las lineas Cnnard, Whlte 
Star y la Compagne Genérale Traaatlantique-
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrapla 26. 
Línea entre New-Tork y Oienfnegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán ffArsonOTH. 
capitán L . OQVWm. 
¡ ISLAi ÍIIMEIIB. 
P a r a O T B A R A 
goleta SEIS M A N U E L A S , patrón Calvo. — Admite 
carga. 14957 4-Ua 4-15d 
B X V R A C V O D B L A C AJB.GA S S U ^ d ü U B S 
B £ S P A O H A J B ® e . 
Tabaco tercios 













P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA 14 D E 
N O V I E M B R E . 
Azúcar cajas,_, 1.000 
Azúcar sacos . 2.000 
Tfsbaoo t e r c i o s , . . , , . „ T O l „ , 1.2?0 
Tabacos torcidos — 1 . 2 ' 6 ! 9 7 5 
Oixarroa cmeti l laa-^.o . . . — 1 0 . 6 6 4 
Picadura k i l o s . _ . . . . „ , . . . . 90 
L O N J A B E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de noviembre de 1885 
500 cajas valaa Oomp $101 las 4 o. 
300 cajas jabón Mallorca. . . $Pi o, 
10 tercerolas Jamones Sur $214 q t l . 
250 sacos harina española $10J uno. 
3',0 s. arroz somilla-. — . . 7J ra. ar. 
250 id. id 8 ra. Idem. 
ICO sacos café Pnerto K i c o . „ . . $13} qü . 
P a r a Cieiifuegop», 
T r i n i d a d y 
Manzani l lo . 
Aviao álos señores cargadores qne el hermoso paile-
bot Virgen del Cármen. su patrón Matías A h mafiv sal-
drá á ia mayor brevedad, recibiendo carga por el muelle 
de Paula, demás pormenores, impoi d<áa sus conslgnata-
ilos Habana, DoraiojíiiAbaecal, Oficios 18, Clenfuegos 
José Cabrtijas; Trinidad, Pranciaoo Argiiellas; Manza-
nillo, M<M'l&det y Agulrre. 
14938 8 15 
PA l t A P I L A D E í F I A D H t K i J T O . SAL.DKA denla-o do brovea dias el bergantín americano A . J . 
PETTENG1I .L , A . 1, capitán Berry. Admito carga á 
ilaie casi de balde Imponnráu sua eonsignataii ia Hemy 
B' Hamel v Wnrcaderaa 2. U S ^ 812 
PáEá m m m 
El bergantín español M O B E Y , su oaplt»n D Do-
mingo Pérez Cabrera, saldrá sobre el 25 del presente 
cios Admite carga á fleto y pasajeros, ofreciendo á lis-
tos el buen trato de oostumbre. Impondrá el oaoitím á 
bordo y en la calle de San Ignacio u 84 
A N T O N I O S E R P A , 
nti 1288 21 4 
Salen 
de New-York 








Dobre. . . . . 
Enero 
Salan 
do S. de Cuba 
los sábados. 
Nbre 14 
Oobre . . 12 
26 




Nbre . . . . 
Dobre... 
Enero.. 
NOTA.—Durante el Invierno de 1886 á 86, los vapo-
res de la línoa de la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente, 
Pastea por Ambas líneas á opolon del viajero. 
Pfir» flete dlngiroe á 
L U I S V. P L A C á . OBRAFIA 33. 
Dn mía pormenores impondrán sus consignatarios. 
OÍS a A P I A fí? » 5 . 
ÍSÍDALUO * « » 
n.7n 14 N . 
UPMANN Y CP. 
IMPORTACION DIRECTA DS 
Rü, 
(•aba de los de en 
On952 
O B I e la HABANA 
Y D E L 
RZOBISPADO Di 
que por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEINEN" 
O B R A F I A M . 11, H A B A N A . 
SE VENDEN A 
5 CENTAVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
^ J U ^ V o r se hace gfrau rebaja. 27-230 
r j J W B B S O O S T B B O S t 
Empresa de Vapores de Menendez y Op, 
Con motivo de ser día festivo el próximo lúneo. el va-
por qne sale para las Tlinas, oon escalas en Cienfue-
gosy Trinidad, demora su salida hasta 
E L M I É R C O L E S 18 D E L C O R R I E N T E POR L A 
N O C H S . 
R E C I D E C A R G A E L S A B A D O 1 4 Y 
E L M A R T E S i r . 
Los señores pasajeros deberán tomar el i ren que sale 
de la eataoiou ae Villanuev» á laa dos y 40 de la tarde 
del citado miércoles. 
Para más pormonorea, San Ignacio 82. 
14fl'¿n 31>-t3 4d-14 
KEW-YORK, HiBISá AND 
íXiCAü IAIL m m w UNE. 
Oompañía gensrai trasatiantioa da 
Taporeu-correos francesef?. 
SW. HTATÍAIRB. (PBirveu.? 
Saldrá para Al&hcs ptienos bMleoSa esí^la^ en Haití. 
Puerto-^ico y Sant&un&c, sobre al din 21 de noviem-
bre, el fcancíi 
eapitaM V I B L . 
MEMEE, 
Loa vaporea de esta acreditada linea 
Capitán J . Deaken. 
Oit^ ®f Al®, 
Cspitan J . W . Keynolds. 
Capitán "W. Battlg. 
CapiUm Anazsgalte. 
Capitrn Burley. 
B a l e n d a l a H a b a n ? . lof los Ion s á b a -
úcits á l^s <b da l a t a r í í e y de K o w 
"Yozlz t0<2oa l e s j i a é v e » a l a s 3 de 
1>Í. tariSe, 
I i í a e a o - smanal e n t r e N e w - T r o r k 
y i a H a b a n a . 
£ £ j P K £ 3 A m V A F O J U S S B S P A H O L J S I 
O O S B E O S D S L A S A N T I L L A S 
x 
Y A F O I l 
capitán B . Federico Ventura. 
Esta hermoso y eaplóndtdo vapor saldrá de este puer-
to el Ola 20 de noviembre, á las olnoode la tardo, para 
los do 
Santo Domingo , 
Pones©, 
V A P O S 
capi tán D . Cayetano Olaguibel. 
Viajes semanales á Sagna y 0aib£?i«a. 
B A L J D A . 
Saldrá de la Habana t o d o s los domlxigoa 
á las nueve del día, l legará á Sagua t»i 
amanecer del lúaea. Saldrá de Sagna B\ 
mieioio día después de la llegada del trein 
de Santo Domingo y l legará á Caiboríen al 
amanecer del mártea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen todoa loa mléroolos, 
á la.i o c h o de la mañíjna y l legará á S a g c a 
á laa dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mlarno- dia 
paia la Habana y l legará á laa ocho de l a 
ms í i sna del Juéves.—O. Olaguibel. 
O n 1079 7 8 . 1 ^ 
MÜDTA D8 LA REAL MÍSBA. 
Oficios núm 7, esquina á, Obrapla. 
P> r disposición del Sr. Administrador Pr in^lpa í de 
Hacienda, se rematarán por esta vea cinta, «d miéreoiea 
18 del corriente, á íaa 12 del dia, en la calzad» de Jesu» 
del Monte núm 148, todos los efectos portenecientes á 
ia botica que existe en dicho lugar, tas&doa en la canti-
dad de $151 oro, por laa contribuciones qnn adend-*, go-
gun expediente 832, no ad uit.endo propoaiclon que ni» 
cuora lo» dos tercios de la taaacion.—Habana, Noviem-
bre 12 de 1885. 15074 1-18 
^HUEDADílS Y i í « e H . » 8 A 8 . 
n e r t o ^ i e o y 
Banthomais. 
Oomanriancii militar de marina de la provincia de la 
Ha6a>i<i —Cumision Fiscal,—DON .TOAQUIN GÓMEZ 
DK BABRROA, teniente do navio da la Armada, â  u 
danta cela Comandancia da Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana y flaoal en oomision de la misma. 
Por la piiaiBray única cai ta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de treinta días, para qne 
comparezca en esta Pisoaüa. la persona qua hubiese 
encontrado una célula de matrícula, i xpa'diJa á favor 
d^l inscripto de Vigo Manuel Wiok y Horman, se alrva 
cnt-egarla en eata Piscalía; en la inteligencia que t i 
cít ulo dounmento, queda nulo y do ninami valor. 
Habana 6 de Jínvicmbre üe 1SS5.—Joaquín Gómez de 
Barreda. ' 3 i? 
Gomandamda militur de marina de la provincia de la 
Habana —Comí alón Fiscal,—DON JUAN DB DIOS DE 
USKKA Y JIMÉNEZ DB OLABO, comandante de infan-
tería de marina, teniente da navio de 1A Armada, 
ayudante de la Comandancia do Marina y fiscal 
de un expediente. 
Por eata mi úoloa carta do ed'cto y pregón, cito, llamo 
yemplatopor el término de t r e i n t i dias á la oaraona 
QUO bubiese encontrado una cédula de primera Reserva 
y otra de vecindad, oxpedidaa á f^vor del Indtvlano Jo-
sé Alea Bairsiros para qua so sirva entregarlas eu eata 
Fissalía,- en la intoügencla que desda es.a fecha sa ha 
dispuesto que dichus dccv.mentos queden nulos y de 
nlngan valor. 
Habana, 7 de Noviembre do 1885,—Jtta?» de Dios de 
Tisera. 3-11 
DON ANDUÉS <ÍBGUUA Y LLOPIZ, comandante flacal del 29 
, batallón voluntarlos de artillería de esta Plaza, 
nombrado para formar expediente al voluntarlo de 
la sexta compaCia del mismo, don Blas García Mo-
rera,-que ha dasapareoido llevándose ol armamento, 
municiones y oradensial da la pertenencia del cuerpo. 
Por el presente, otto, llamo y emplazo a! roforido vo-
luntario don B:as García y Morera para que en ol t é r -
mino de 20 días, á contar desde eata fech», comparezca 
en esta fisoalía, sita calla de Manrique n0 130, donde 
será oido y BA lo administrará justicia, y de no verifi-
carlo se atendrá á las resultas del expediente. T al 
efesto se puUinará en nuevo números consecutivos del 
DIARIO DE L*. MARINA de esta capital. 
Habana, Kovlembre 8 de 1885 —Por mandato de S. 
Srta,, ElSocrewrio, Manuel OaMffsra.—El Fiscal, Andrés 
Segura y HopU, ¡i n 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A F O S E S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Wbre 18 Ponco de Loon: Barcelona y Pueito-Kloo. 
18 Whlcney; Nnavá Orleans y escalas, ' 
19 .tftftmrai l íaava-YorX. 
19 T, J. Ooohi'an; Cayo Hueso, 
19 Oiív of Alexaudna: V'ÍTBOPIXZ yesaalaa. 
20 Villo de St, Nazaire: Veraoru?:, 
21 fluíchinson: ííuóva-Orléana vesoalaa, 
. . 24 Pasajes: Pto-Rioo. Port-au-Prlnoe y osoalas. 
2t Oity oí Washington- í fnava -Vor i . 
24 Sarra: Liverpool y Sautandor, 
. . 25 Knriquo: Livorpool. 
. . 28 iíowíjurt: í í i i evu-^ i , . ^ . 
, . 28 Isla de Cebú: Cádiz, Canarias y escalas, 
ubre, 3 Saratoga: Nueva-tfork. 
5 Ríiroon de Harrer»! Santhoiuas v escala». 
— 18 M, L. Vllbmsrda; Kingatrm. Ooloa y eaoalaa 
KAXiDftAHi 
Nbra,18 "Whitney: Naeva Orleana y escalas. 
. . 19 T, J, Cochran: Cayo Hueso. 
. . 19 Saratoga: Nueva-Vork. 
19 M t. vtllava.-ííA: Kingston, Oolon y esoalas. 
. . 20 í ior te ra : Uanthom&a y esoalM. 
.- 21 Olty of Aloxandría; Nueva-York, 
. . 21 Vüle da St. Nazairo: St. Nazaire y oséalas. 
2t City of Washington-. Verawu» v esoalaa. 
25 Hutchinaon: Nueva-Orleans y encalas. 
28 Niágara: Nueva-Yerfc. 
29 Paíajos: P ío Rico, Port-au-Prlnoe y escalas. 
Dbre.19 Alpes: Veracruz y encalas: 
3 STewporti Nueva-Tork, 
. . 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
áco, Noít-i> y Sur. Los ccnnoimíaiitoB d« c&.r¿a para 
Kio ífeolrt-, Hoatovideo y Buenos Airea, debeitio m^--
'Slfi.ca.í al peso bruto on kíloa y o! valor da U íaotura. 
La osrga se raciblrá ún lcuaoa tc el d i* 20 de noviozn-
bre cu el mueUo de Caballería, y loo conccunieuti;» 
ioboráa entefigaraii el dia w.tevlor en la casa oonslsníi-
taria, oon K 8 P K C I K I C A C I O N D B L PKSffl B a ü V O 
DB rfOíKCASíCJA. 
IÍOS B V L T O a D ^ V A B A C O S , P E C A D U a ^ , * , 
O K B S H A M X R A I t l A B R A D O S V BEIIIÍADOS . B l S 
CÜVO EtEQVISITO L A C O M P A f i í A NO ÉE HA« 
tt* R K S I ' O N S A Í J ^ K A L A 8 PAL'S'AM. • 
NO SB A D M I T I H A r x m a v X B U V B O B B B P i r S í ! 
D B L D I A S E Ñ A L A D O , 
Loa fiste-s para las Antillas, Pacífico. JSfcrts > 3^1 
dentro Améríoa, se pag i r áa eddantadcs. 
L e s vapores de ééUi GompaVda siguen 
i o n á o á los ssKGrcs p u s i e r e s el esnisradv 
iraiú gue timen (k&eaitafá, y 4 preoins re-
Estos mpores t m a n carpa p a m üónñre» 
iircato fTüf» un mío itasbordo y sin deni&eu 
M gmios de/errtíüasrrü. 
J ^ N O X A . — N o se admiten t n ú t a ¡LéWuioBM í . i m í -
•ica de U | kilos terito. 
Demás pormencrea. Impondrán Ss,n Ignacio n, 23, sus 
ocnsigTiüíarios, BRIDAT, MONTROS T C». 
14797 i Q 11 i 1^1-11 12-al 
w r ore «VAisssuwewüiR.... 
Í ILFB8 — 
CPUIf OP I X d K X A N p K K Á - . . . 
• í íyirTiop" '^''i^mJÁ'.'Z^l' 
c s w v OF w A s m K c m m . . 
A L P E S 
3 M r O T 7 l S 7 , i " " y O i r l K . . 








KÍS»,2.0:13. c i ó XE*. 
ALPES L .̂ 




V A P O B 1 S - O O B B S O S 
O^-DI VfS^MÍU- ^V- fA^Í- i tÚ ú i r i i fMú i ''oz y sogurldad de s^i viejos, tienen'exMÍeútos"c'omo-
L # ^ m | P « l l A a S JE, A Wá*.tk)*.<'.l>l<i'i OS* j djdadesiMT» pasajeros, asi como también las nuevas 11-
CI'E'Y O ¡i? e fJKHLA 
OF W A l H I t t O V O i r . . . . 
ALPK8 
O W » O F A L E X . O B S I A . . . . 
Se dan boletas do vl^jo por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraitar, Uarcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores frances&s que salen de New-York á me-
dijwloa do cada mea, y al Havre pot los vapores que sa-
len todoa loa niiáraolea. 
Sa dan pá3aj<-s por IÍJ l ínoade vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madri.í, en f 100 Csrrenoy, y hasta Bar-
celona en $93 Currency ilearte Nev-York, y por los va-
poroa do la lín-a W H Í T E R STAR, vía Livorpool, has-
ta Madrid, inel oso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rrency desde Ne-w- Y o r k . 
Comidaa 4 la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vapores C Í T Y OF P U E B L A . C I T V OF A L K X A N -
D R Í A y C i T Y O F V V A & H i r e G T O N . 
'i.'cd<-a fistos vaporna, tan bien conocidos, por larapi-
IS^Not».—Laa póllsas para la carga de travesía, solo 
se admiten Justa el dio anterior al de su salida. 
OONSIONATABIOB-
Nuevitas.—Br. D, Vicente Rofliigiísí. 
Gibara. —Sres, Silva, Rodrljjtioz y Cocip. 
Bsusseca.—Sroa, Síoaóo y Oosit). 
O&ukiána.TCo.—wea, a. Ciicnoy Covip. 
Hal»,—Ri-oi?. L , BosyCwup. 
Santo Domingo —Sres M Pou y Cr>. 
Ponce.—Sras. Pastor, Márquez y Cp, 
Mayagüaz,—Sres, Patxot y Cp, 
Aguadilla—Sres. AmelL Jul iá y C p 
Puerto Rico —Sres Irlarte Hno. deCaraoen» y Op. 
Santhomaa —Sras, W. Brou'lated y Cp. 
Se fieapaoha por SAMOI? DE H S K K S R A . SAN 
P E D R O N . 3 6 , P L A Z A D E LCS-
T n U ir^. 12 
[fOl m m 
II*«en pagos por ol cabio, giran letras A oort» y larga 
tlsta dan tartas de crédito sobre Nuw-York, Phila-
iaiphis, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
'd&d.-ld, Baraalona y demás capitaltía y dudados impor-
(*nt8» da loe Kntodos-Unldo» y ISuroo», aaS roroo sobre 
todos los pueblos de España y eus por'tenoaolas. 
L n 1S 1 TC 
Comandancia mihtar de marina de la provincia de la 
HafcaíKí.—Comisión Fiscal —DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DK BARREDA, teniente de navio de la Armada, ayu-
dante do la Comandancia de Marina y capitanía del 
puerto y Fiocal on Comisión de la misma. 
Por esta mi primera y última carta da edicto, cito, 
llamo y emplazo por el tormlno do treinta días, á la per-
sona que hubiaae encontrado en 27 de Ootubre último 
un nombramiento de segundo maquinista naval y una 
cédula de vecindad, exptdldos á favor de D Domingo 
Fernández Campo, natural de Cartagena y de 29 años, 
se sirva entregarlos en esta Flaoalí»; on la intaligenola 
de ano, al no haierlo, quedan nuios y de ningnn valor 
los citados documentos. 
Habana 5 de noviembre do 1885.—Joagutn Gómez de 
Barreda. 3-8 
Oomandaneia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—'íi. JUAN DK DIOS DE ÜBEBAY JIMÉNEZ 
DE OLASO, comandante de infantería de marina, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandancia da Marina y fiscal en comisión de la 
miama. 
Por esta mi única carta de edicto, cito, llamo y em-
plazo, por el término de treinta dias, á la persona que 
hubiese encontrado la licencia absoluta y cédula de ma-
trícula y personal del Individuo Francisco Farrer y Cas-
telló, se sirva entregarla en eata Fiscalía; en la in te l i -
gencia que desda la publicación del presente edicto, 
quedan nulos y de ningún valor los expresados docu-
mentos. 
' Habana y Ootubre 31 de 18§5,—Juan d i jOios de Usera. 
^ ' 3-3 
i r 
1 
I m m pagos por el éal 
F a c i l í t a l a c a r t a s do c r é d i t o . 
E L V A P O K 
P, de cji 
capitao 1}. Benito Bcuitez. 
g i l í . 
Saldrá para CADIZ y BAROSLONA ol 25 de no-
viembre, llevaiido la corrospondoncia pública y do ofi-
cio. 
Admite pasajeros para dichas puortos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gécova 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa paDaportee ae enti-egarán al recibir los billetes do 
pasaje. 
Laa pélizas do carga se firmarán por los consignatn-
rios ín t e s da correrlas, sin cuyo requisito aarán nulas. 
Recibo carga 6 bordo hasta el dia 2?. 
Dem?8 poimeaores impondrán ana consignatarios 
M . CALVO Y COMP* Oflcioa n. 23. 
i . 11.16 Nv.18 
Combinada con la, Trasatlá n tácade la^miama Compa-
ñía y también con las dekftiri ocarríl de^Panam;'» y v»po-
res de la costa dol Sur y Norto'del Pacífico. 
V A P O K 
c a p i t á n D . L U I 3 I Z A G U I E R E . 
I D A . 
LLUQ ADA. 
teras colgantes, en las cuales no se experimenta moví, 
oí lerto alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reaiben en el muelle de Caballería hastá 
ia viauera del dia de la salida y so admite carga para l u -
zlateria, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rofterdam, 
Havre y Arcberea, oon conocimientos directos. 
So» oanaigHStfírios, Obrapla n? 25. 
!H»»«3.«s» Y CP. 
«3 27 N 
,;»>>i*fi ¡i 
Giran letras aobra Léndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Nápoles, L ia -
boa, Oporto, Gibraitar, Bréman, HamburiJO, Paris, Ha-
vre, Nántas, Burdeos, Marsella, Lil ie, Lyon, Méjioo, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, &?, «fe?» 
S A L I D A . 
De la Habana 
. . Bgo. de Cuba,. 
Rlnjjston (Ja-
maica). 
. . Cartagena 
día 19 
22 
A Bgo. de Cuba.. 
Kingston (Ja-
maica 




. . Sabanilla. 
. . Pto, Cabello... 
. . La Guayra. . . . 
. . Sgo da Cubs... 
. . Habana. 
día 23 
. . 23 
. . 25 





. . 0 
. . 18 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre todaa laa capítoles y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarlen, Sagua la Grande, Clenfciegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibar», Puer to-Pr íncipe, 
Nrn«r-ittt«. *-.» Tn.TR7 l-^T) 
A. 
3 
Ocmandarvfia militar de marina de la provincia de la 
Haíiarw,—DON JOAQUÍN GÓKEZ DK BAEIÍKEÍA, te-
nlepto de navio de la Arcada, ayudante do la Co-
mandanola de Marina y Capitanía del Puerto y fia-
ral en ccmlsicn de la misma. 
Por la presente, cito, llamo y emplazo, para que en el 
término de treinta dias, ss presento en esta Fiscalía 
D Joaquín Paz dncño que aparece ser de una cachucha 
maroda . on el fV 390 y que fué excloida el afio de 1865, 
para evuoaar u'i acto de ¡ufticia 
Habana 5 de Noviembre de 1885.—/otfú'uí» Oómet de 
E0a--0BISF0 21, p 
HABANA, S 
¡J O I R A N L E T R A S ou todas cantidades á cor- ^ 
S ta y larga vista sobre todas las principales pía-
f*1 zas y pueblos do esta I S L A y ia de P U E R T O - H 
^ R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. COSIAS, P 
^ ísla'á B a l s a r e s , > 
00 
También sobre IAS prínolpalss piasata &« 
Franela, , 
M é j i c o y 
L o s 13. Unidos . 
21, O B I S P O 21, 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena Día 19 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. . . 5 
. . La Guavra 6 
Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la oargaprocodente de la Pen ínsu -
la v destinada á Venezuelií Colombia y puertos del Par-
cinco, se efectuarán en la Habana. 
AVISO. 
E L V A P O B 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 
Saldrá para Colon y (scalas de su itinerario oídla 20 
para cuyos puertos admite carea y pasageros. 
Recibo la carga en el muelle da Caballería el dia 13, 
Noviembre 17 de 1885—ilf. Golvo y 
NOTA.—No toca en Kingston. 
I n . 16 Nv. 18 
Línea d© I m Antillas, 
V A P O R 
capit&n D . CLA.ÜDÍO P E R A L E S 
I D A . 
L L E G A D A . 
LÍNSÍ A D S V A P O I t H « O O R I i B O S DE A C E R O 
» H 4 , 1 ^ « V O N É L A D A S , 
Eirri^p 
V E K A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÍÍA 
Y S A N T A N D E R . 
Y tfAymAOlON D E L BüIS. 
O F I C I O S 28 , P L A Z A DE SAN F a A N O I S C O . 
V A P O R 
Capitán S A A V E D R A . 
(Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada dol trac extraordú.i.r.i, para la Colo-
toa y Colon, 
RETORNO. 
Loa márles á lar, tres de la tardo, saldrá do Colon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo e! miéreolea en Bata-
banó, donde los aeSores pasajeroa encontrarán un tren 
extraordinario que loa oouduaca á San Folipo, á fin de 
tomar allí el expreso que viono do Matanzas á esta 0B-
pltal. 
Vapor Cí-eiíeral Lers ia i id i , 
Capitán GTJTrURRBZ. 
Saldrá do Batabanó los J uéves por la tordo después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Ballén y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos á laa tmove saldrá de Ooriiés, de Ballén 
á laa CUBO, de Punta de Oart&s á laa dos, de Coloma á laa 
cnatro del mismo dij,. arjaueolíiudo el lánea en Bataba-
nó, donde loa soiieres pasajeros ouoontrarán un tren 
quo loa conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporolto F O M E N -
TO, sorá dedicada á la conducción de los sefiores pasa-
loros dol vapor L G a s ü N D I , desdo Colon y Ooloma al 
«ajo déla miama y vioo-veraa, 
1? Laspersonis que so dirijan á Vuoita-Abí^o, s« 
prove»>r¿n on el daupacho de N'jliajiuevadaioatiilletsc! fia 
pasajoi, on combinatioit con ámbus ccmpcttífjí, paguido 
los de torrooarril y buques, y por lo cual obtieaon el bo-
nefioiodelrobííja as 25 por 100 sobra laa tarifas. Saldrán 
losjueves y sábadet; reapeotivsuneute en ol tren que oon 
destino á Mataizaa sale do Vlllanueva á las dos y cua-
renta do 1» tordo, debiendo cambiar de tren en San Fe-
Upe, donde enooniraríia al efeoto el eztraorcliuKrio qne 
los conducirá á Batabanó. 
2Í Se advierte á los Sro». pasteros qua vengan de 
Vuelta-Abt^o ae provean á bordo del billeto de paaej* 
del ferrocarril, pura que disfruten del beneficio del robe-
Jo de 25 por 100 los de la Habrma y Clénagu, así como que 
deben despachar por el sobi-scargo lea equipaje». A fin de 
que puedan venir á In Habana á la par que elloí, 
8í IJIB carcas destinadas á Pon ta do Cat&a, iS&ilen j 
Oortós, deberán remitirás al Depósito de ""^lUBnuava los 
lúnes y mirtea. Las do Coloaa y íilalea lo» mlérooioQ y 
Juéves. 
4? Las oftfgas da (JMÍ/IÚ-'A rej^alndíis, una £ tres roaln 
fuertes oon el rebajo de 2S por ICO da ferrocarril al 661 
cto. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan ti forroouril S§ xvilc-* 
oro, cohmrá la 33mpr3c.n SS-̂ cts. 
Loa precios de paasje y dumás hia IÜÍ qno maros la 
vsiifs reformada. 
Sí Los TOporos se despachwv en el escrl torio haet» l u 
dos de la tarde,y lo correapondenol* y dinero se ceoib( 
basta la una. Su dinero dovenra i por 100 para Setoa y 
gastos. 81 los 8oaoi'eíroiaito;iM>i a d £ c u recibe y rospot-
« b í l l d a d d e l s Uniproaa, «íjonaria ol 5 xwrlOOcon UJ 
•joudlcloccs «tprt. >íJjié (¡uBocacííJi en dlohos roolbo», 
XaiMwmtat, adkr SÍ ooiapTouieto* V.crrxt h»ai»ace ,v . 
•axaenualea c.i<i\¿-\^U» qjf/a u«lalsrcgaaa, 
6* Para íaollitar laa lemiaione? y ovibar trastornos y 
perjuicios á loa r-Hrioras reciitoatea y coaslgnatarioa, la 
Snipresa tiene eataliisolda una Rganoia on el Depóalto 
de Vlllanueva eon eale aóio objeto, y por la oaal dib» 
lesiiacharse toda la, oar^a, 
H*bana U d(j »«tli»mtira da TRS5- • - JBI '.HrssUfr 
m m u n m m u m m . 
SRCCION DK INSTETJCCION, 
S Í C a E T A K I A . 
Debiendo terminar er. Hl de diciembre próximo el con-
trato celebrado par» el servicio de snsoricioa 4 per iód i -
cos naolcaalea > extraDjoroa para el. salón de lectnra da 
eata Uaaino. y haciéndose nouea<trio ronovtrlo pora el 
entrante afio da iS^C e-ta Socuion Im aiord<MÍo i . ir pro-
po8icione<i qne debe-iín nar pres.-ntartss en p ü - - > c t -
rrado. y o n lo quo rtata del aesftotaal, cor. ob ex.;) de 
aajndioar el servicio á la qne resulte má* Vbntajoaa; y do 
órasu deiSr. Prea:d6ncesd haoo pUblloo par^qoe les que 
deséoa tomar parte en la aabaa^a sa sirvan c i r ig i r «na 
so l á t u d e s á S . 8 á esto Oaainc'en concepto que deberán, 
expresar con toda claridad ei Upo del servicio y m fur-
nia da pago, así como la aceptación do la aigaiente liara 
que oottione los poriódlona í nne so rtfiere el servicio. 
N A C i O W A L E S , 
Diarlo dol Congreso-Diario dol Senado—El r s t a n -
darta—Iluntraoiou Espafiola y Amoricana—Ilnstracioa 
Art í - t ioa Teatral—Oiario d-J Barcelona-El Comercio-
do • á l iz—El Porvenir deSevilla—Gaoata do Madrid— 
E l Correo de Madrid—-La Epoca —Kl Imparoial—Las 
Provínolas—Ilus t rac ió Catilana—Gaotta de Ga l i c i a -
Diario de ZATanor.g,—Corroe pendencia de E s p a ñ a — E l 
Siglo Futuro—El G obo—Revista de EaoaBa— I ru ra t -
T5*t—La Voz Montañosa—Correo de A n d a l u c í a — £ 1 
Norte, de Caatlllla. 
E X T R A N J E R O S . 
Eevue do Donx mondes—Le Slecle— Las Novedades 
(N. York)—</'ourri«r E, I T — E l Carreo do Ultramar— 
The Hlustratsd London News—LaNonvelloRsvne—La 
Nature, revne de acionocs (Par ís )—TOa Herald I2 \ . 
V o r k — L ' I lnst ra t ion—The Timea ( L ó n d r e s ) — T a e 
Hti r f r's weckly. 
Habana, J6 de noviembre de 1885,—Andrés Cobreiro, 
Cnl343 5-17 
BMPRESá m m 
H E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Jficaro. 
E l dia 30 del actual, á las 12, en el local de las ofl'rír.aa 
de e»ta Empresa, calla de Marcadoras n? 22. t end rá 
efecto la Junta general ordinaria, eu la qne ee learé vi 
informo de la oomiaion nombrada para el eximen do lu» 
ouontas y presupuesto preaemadas en la general del 
día SO próximo paaiulo. Lo que se pone on conocimiento 
de loa Sres. Accloniitaa pura EU a--ibten ia ai acto; t a 
concepto de que dieha Junta ae celebrará tn-.lquiera 
que sea el número ;le conourrentes —Habana, Novie r -
bre 13 d» J885.—El Secretarlo, Guillermo F . de Caitr* 
C 1357 16-14N 
AMfiCTACION D E SOCORROS M U T U O S DE 
M E D I C O S D E L A P ü O ( I N C I A DE L A 
H A B A N A . 
Da órden dol Sr, Presidente y en vi r tud de lo que 
prescribe el artioulo 35 de loa Kstatntoa, ee o l t a á toofi* 
los sefiores socios pera la jnata general ordinaria que. 
se «elcbrará ol mióroolea 18 del corrients en la oa!lsi-'d& 
la Ha br.i/a número 111, á laa 8 d é l a noche.—El secreta-
rlo. Dr. Tamavo. un.t? H-14 
V A P O R 
VArvitü.is.. C A P I T A N E S . 
TAMAüOPAS.., 
O »XAOA. 





EIADAIÍA ̂ ™. 
Luciano Ojlnaga. 
Tiburdo de LarraBaga, 
Manuel G. de la Mata. 
1 n. 721 
AgQotln Guthell y C? 
,. Earing Broters y C!-
1, Mar t in de Carrícarte, 
,. Angel del Valle. 
,. Oficios número 20. 
J . M . AVENDAÑO Y CP. 
I—JL 
? A P O S 
Saldrá ei 18 dol preoeute para 
V E K . A . O B U Z . 
iGEits c a r g a y paGajeroa. 
J . M. AYKHDASO Y G* 
14&16 10—7 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada moa. 
día 1? 
. . 2 
. . Nuevi tas . . . . . . 
. . Gibara 
. . Rgo, de Cuba.. 
. . Ponoe 
. . Mayagiiez— 
A N u e v i t a s . » . » . 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. . . 
. . Ponco . . 
. . Msyaídicz . . . . 
. . Pto. Eloo»««,.. „ 
dia 1? 
2 
R E T O R N O . 
Xm.TH I S l 





. . Seo, da Cuba.. 
1 . . Gibara—.... . , M Huevltaa. . . . . . 
19*1$ 
dia 13 
. . 14 
. . 15 
. . 18 
. . 1» 
21 
„ 83 
A Mayagfiez. . . . . 
. . Ponoe 
, . Por t -au-Pr ln-
. . Sgp, do Cuba.. 
. . Gibar»™-, . . . 
. . Nueviles 
. . Habana.,-,.^.. 
día 14 
. . 15 





LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, c m escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vaporss de eata linea reasumirán BUS viajes, sa-
liendo de Nueva-Orloana loa Juéves á laa 8 de la ma-
ñana, y de la Habana loa miércoles á laa 4 de la tarde 
en el órden slguienío: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Obre. 28 
WHITiSISV H i l l . . . Nbre. 4 
H V T O m N S O N . . . Baker. . . 11 
W I l l T H E Y — . . . . H1U. . . . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 25 
W H Í T N K Y m i , .'. Dbre. 2 
De Tampa salen oJcrisaiisníe trenes do ferrocarril para 
todos los pul los del Norte y el Oosto. 
8.9 admiten paaajoros v carga, además de los pnntoa 
, arr'lbs menoionadog, para San Froncisco de Callfonila, 
I y so dan papelotaa directas hasta Hong-Kong, Chúia, 
La carga sa reoibhá ou el in',ií¿le du Cabaíluria hasta 
1 üui dosdíi i» tartla, el dia do salifla. 
Da má? ¡.or'.-^uorea impondrán aus oimsiq^atarlOíi 
! MeroadersH <iv 3 5 . L A W V O N H E R M A N O S 
0 . W M 17 0«». 
c a p i t á n Febreí* 
Este nuevo vapor catdrá todos los sábados, á laa diez 
de la noche 
Para Oarenero, Oeraido, BaMa-fíonda, 
Rio Blaueo, Berraooa y San Cayetano. 
Regresando á esta los már tes á prima nooho. 
Admite carga los viérnes y sábados y paa^Joros á la 
hora de salida. 
Para otros poriioncres dirigirse á sus agentes SAN 
I G N A C I O H . 8 4 , T R A I T E Y CP. 
C 1336 21N-14 
de Puerto Príaoipe. 
B E C R E T A I H A . 
La Junto general de 28 do setiembre pró t l rao paaiido 
aprobó el reparto de un dividendo de 4 por 100 om poy 
cuenta da utiiidadoa realizadas. Loa Sr̂ -a. ncj'.ojfar.i* 
podráu acudir á esto ofidna, Amaivura 23, deada ol dia 
•i de noviembre entrante, de doce á dos da la tsrd^, para 
tomar loa recibas oorrespondiontea, cuyo importo satla-
fai á la Viae- Presldancla, 
Habana, ootubre 80 do 1885 —El Secretarlo intorino, 
A. O. Mendoza. 143G0 SO-IN 
Banco IndnstriaL 
E l Sr. D, Hipólito Hagerman, oomo apoderado ¿o cíoHa 
Anu Isabel Eanonaia, ha participado el extravio do los 
aignieatea oertlfiuadoa de aooiones expedidos por esta 
Banoo á «n favor, á aaber: 
1880—Afcrll IC—9 aoalones números 2,697iD, 2,702,1 y 
3,178(80 
1860-Abril 21.—1 noolon n9 3 158. 
lí-Sl—Noviembre 10,-2aoolones númeroa 2,7C7i8. 
Aalmisaio el da 2 acciones numoroa 2 705i6. Coríin"':*-
dotxoedido on 10 de noviombro do 18?1 á favoydedou 
Cárljs Baoonals. v 
Y soliLÍtondo se la expidan duplicado* do Js» mismo», 
so avisa al público para que si alguno tavlero que opo-
nerse ocurra á hacerlo en este Banco « i el tórmizo de 
quince dias contados deade este anuncio, en la. inf*:!}-
eencia da que si nadie so proAontaro sa expedirán ida 
duolicados que so solloitan. 
Habana 6 de noviembie da 1885 —El director, FVrnti'v. 
dn llLaa. T. n . 13 15-7 
A V I S O S " 
V A F O E ESFAJÍOL 
capitán D O N A N T O N I O B O R I B ¡ . 
Vmes semanales á Cárdenas, Sagua y Oalbarien. 
8 A L Y D A , 
Saldrá do la Habana los mlérocloa á las seis de la tar-
de y Bogará á Cárdenas y Sagua los juCvca, y á Oaiba-
rlen loo viérnes por la maaana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mafiana, 
P R E C I O S LOS D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá ei 
dia de la saüda, y junto con olla la da los demás puertos, 
hasta las dos de la tarde. 
Se despachan á berilo 6 informará» O-Eellly 5 0 . 
« T Í - D I A V P O K AINTtS K L M I T A l i l t l DaiM 
Joaquín Lancia ho revoooUo el poder qua tenía coi -
fnrido al Ldo. D, Joaquín Catnaoho» y al Procurador don 
Fernando Pallaréa, á quienes dejo en su bnuca i p i n i n i 
y fama —Habana, NovieEa'ixa 14 de 1886.—SüoesUre l i c^ 
rrcto. 14977 4-15 
PA R A O N « l ' f i l « " E K T O D E L F C B L i C S I S E hace saber que en la vidriera wíuada ca!zirla|de Pan 
Lázajo 175, esquina á Perseverancia y ent rada<á la fá-
brica do tobácea La Invencibia deD. Pedro Lr . ta i tó , ae. 
vendieron pArto de loa 100,000 pesoa, 
14973 4 15 
V e n t a el© i a barcm a m e í i e a i i a 
L FISK 
Nu habiendos presentado en el d H de hoy ningwüt» 
oferta para la compra del expresado buque, sa ha s e ñ a -
lado el miércoles 18 del actuil á las dos de la tarde p^rft 
la vanta que ha do efectaarso con arreglo al püsgo do 
condiciones, inventario y nuera retasación cuy» acto 
tendrá lugar en el oaoritorlo de los dras. Henry B H » -
mel y C^, Meroaderes n 2, con la a,iistenciadel Se D . 
Aquilino Ordofiez, agente de laa ompa&ias aaegnradu-
rss,—íJ abana y noviembre 13 de 18¿;5,—El cepit*u E. A., 
Nenvell. H97t 3-15 
capitán B . A N T O N J O B E U N I B A S O . 
f l A J S e SX5Í Al í A S ^ s j © B E.A A.Í5A A'-JATiíA 
MOHBA, 'AÍ4j(MC**, V S B X I A O W * AASiCA-
YWeA&Ü Y flftAIíA» A « O A 8 Y Y I C S ^ V X B A . 
SC'á.* de la Habana loa cábados, á laa ' J la noche, 
y llegará hasta San Cayetano loa do-iua.so*, y á Halas 
Aguas loa lúnes al amaneoer. 
Regresará hasta Rio Blanca (donde persoctorá), loa 
mismos dias lúnes por la tardo, y á U.-.hí.; Honda loa 
már tes á las 10 do la maílKna, saliendo dos hora a dee-
BUSS para la Habana. 
Ecoiha carga á P K E C J I O S K i S O U C S I í t í S los jt iévas, 
r l ó m e s y sábados, al costado del vapor, por el rauoile de 
Luz, abonándose eos flatos á bordo al antrogarao firma-
dos por el espitan los oonoolmlf ctos, 
TambleJi ?* íao i bordo ;<M> P*»£!'^- i i t? i t !Jtat ' 
' =.-mat*necBsteoatario. ttBRflND I » . 
COSSES 9 9 VOOA, 
antigua osmiae i ía E L ÍTENIX so h a 
trasladado al n. 20 do l a calle del Obispo, 
frente donde estaba, eituada (vis a -v i» ) 
14988 8 15 
E L SALON 
Conocido el Indiaputable mérito y la verdadera i m -
portancia de esto periódico, por ana elegantea fignriní'a 
iluminados, t u magnífloa coiejcion de ciii-aa, traba/os d 
U aguja, dibnjoa espeoialea para crochet, tapioerffcs, 
bordados, eto , se recomienda por sí aoio como la pni>li-
cacion más interesante que en BU género ae h» Pjlh.iJ0*-
do hasta el dia. La sacoion Litvratara ™!itendrí n ^ 
velas, Eeviatsa de Teatros y Salones, Crdnicaá Infor-
mes ó las sntícritoras, üconoa la aoméatica. Recetas etc. 
etc. Corresponde Ja parte arrlatioa á loa míis reputaden 
autores nacionales y extranjerus. Los flguríces, de la 
reputada oaaa GfII.tí lJÍN de Par í s . Repioduocion pro~ 
Unida 
CONDICIONES D E L A S ü S C R I C I O N . 
PornnaBn, $5-30—Un souiaj-fxe, $1—Númerca 8T,eI-
toa, 3 ' dn . Pagos fn oro anticipados.—Aganteen todí^ 
lalels. Lu<a Artiaga, Neptanon, S.^-Apftrtwdo n, 633, 
M Í . R T K S 17 D E N O V I E M B R E D E 1885. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid , 28 de octubre. 
Fel ic i to á la nobi l í s ima lala de Cuba por 
laa snscrloiones abiertas en ella á fia de B-
tendor a l anraento de nuestra Marina y a 
la defensa nacional en cualquier o t r a for 
ma , con o c a s i ó n del conflicto suscitado en 
el A r c h i p i é l a g o carolino por la temeridad 
y ligereza del Pr ínc ipe de Bismark; y feli-
cito t a m b i é n muy especialmente á ustedes 
Srea. Redactores del DIAKIO DB LA. MABI-
NA, por su patriót ico y discreto artículo del 
3 de octubre relacionado con el mismo a-
sunto .—¡De esa manera, y no de otra, sir-
ven el verdadero interés de la Patr ia los 
que á justo titulo llevan el dictado de l ú e 
nos españoles, adquirido en reiteradas lu 
chas contra toda clase de enemigos! As í se 
ganan los aplausos y el agradecimiento de 
la Metrópoli , como sa los han ganado uste-
des repetidas veces, entre ellas cuando, en 
el verano últ imo, el có lera diezmaba la po-
blación de la Pen ínsu la !—Hechos , auxilios 
y no vanas é imprudentes declamaciones 
ea lo que en tales conflictos debe todo buen 
patriota á sus hermanos, con m á s los mori-
gerados y serios consejos, que no les han 
escaseado á ustedes, para prevenir excesos 
lamentables de la buena ó de la mala f e — 
T , temeroso de ofender su modestia, no 
continúo por este camino, mía muy estima 
dos compañeros , y paso á darles sumaria 
idea del verdadero estado de e s a misma 
cuest ión de las Carolinas, aunque, por for 
tuna, en este correo, pueden todos h a l l a r 
clara y manifiesta la r a z ó n que asiste á 
nuestro Gobierno, aunque únicamente lean 
periódicos oposioionlatas. • 
» * 
E n efecto: con hidalga franqueza y rarí 
sima simultaneidad, los órganos m á s auto-
rizados de diferentes partidos adversos al 
Gabinete, tributan estos dias grandes elo-
gios al Sr. Cánovas del Castillo, en partlou 
lar, como redactor que ha sido de las Notas 
y Memorándum de que se trata (y también 
al Consejo de Ministros en oonjanto, y á 
S. M . el Rey que ha aceptado sus consejos 
responsables), por los términos en que está 
concebida aquella documentación y por lo 
bien parada que ha dejado la justicia que 
nos asiste. 
Uno de loa elogios á que me refiero es el 
del Imparcial , que contiene una verdadera 
ejecutoria en honor del actual Ministerio, 
' a ígna de quedar inscrita en toda la prensa 
española, ya que loa polít icos suelen ser tan 
desmemoriados. Refiérese á la Nota del Sr. 
Cánovas fecha 12 del corriente, contesta-
ción á la de Io de octubre del Pr ínc ipe de 
Bismark, y no lo trascribo porquo supongo 
qne lo haya insertado ya el DIARIO. E l pe 
riódico que tan calurosamente ha elogiado 
al Sr. Cánovas del Castillo no ea una publi-
cación sin importancia, ni ménos a lgún pa-
pelucho venal y manejable, un amigo ocul' 
to, ni un diario ligero, entusiasta, que ee 
deja llevar de cualquier impresión-—No, 
señores: ¡quién ha hablado con tanto en-
tnsiasmo ha sido el máa formidable y viril 
opositor dal actual Ministerio y de todo el 
partido conservador: el millonario intransi-
gente y severo Imparcial , el periódico m á s 
leído de España! 
Pues añadamos ahora qne el periódico 
sin corazón, el cruel l A i e r á l , que tampoco 
parte peras con nadie ni coa nada, como 
no sea con el más exagerado republicanis 
mo; el que j a m á s h i z o justicia al Sr. Cáno-
vas, ni tan siquiera con ocasión de sus m á s 
evidentes y envidiables gloriaí; sino qne 
agotó contra él los E a e t a s de la pasión y la 
injnria, ha escrito también palabra? de elo-
gio de la citada Nota, y se comprenderá 
onán cierto y positivo es el triunfo alcanza-
do hoy por el Gabinete Cánovas en la opi-
nión pública del país . 
L o mismo, y ánn más explicitamento, ha • 
blaron loa periódicos faaionlstas, izquierdis-
tas y de otros matices, o lv idándose de s u 
habitual oposiolon s istemática al Gabinete 
Cánovas del Castillo. 
Y , en cuanto á E l B e s ú m e n , órgano del 
Sr. López Domínguoz , declara haber sido 
un gran bien que el Gobierno haya dado pu 
blicidad á las negociaciones, puss de este 
modo la opinión de E u r o p a puede ver los 
argumentes de m a y otra parte. 
Pero ee objetará qae lo dicen periódicos 
españoles, bien que sean de oposición al 
Gobierno, y que, r íprosentando, por oonei 
goiente, un jaieio en asunto propio, puede 
adolecer da parcialidad y no prejuzga en 
ningún modo el láudo que ha de dar el Su-
mo Pontífice en su calidad de mediador en-
tre Alemania y España 
Todo esto ea ciertísimo, ménos lo de la 
parcialidad; pues he de advertir á ustedes 
que ya se conocen artículos, publicados en 
varias naciones de Europa, donde se expre-
sa el convencimiento favorable á nosotros 
que les ha llevado la documentac ión á que 
me refiero. Por tanto, las razones y datos 
de laa Notas y M e m o r á n d u m de"! Sr. Cáno 
vas deben de encerrar la necesaria eviden-
cia de nuestro derecho para que falle á 
nuestro favor ©1 elevadíaimo árbitro de cu 
ya justificación y lucidez no cabe dudar.—Y 
esto sin contar con que, ántos do conocerse 
tan claros documentos, ya se inclinaba á 
nosotros, eóio por tradicional convicción, 
el veredicto de Europa, en el sentido de 
que las Carolinas habían pertenecido siem-
pre á España y de que los peligrosos acaer 
dos de la Conferencia de Berl ín no podían 
aplicarse á m á s territorios que á loa aftl 
canos. 
Recordarán que este faé desdo luego mi 
punto de vista en la primera carta (escrita 
el 8 de setiembre) en que les hab lé de este 
litigio, al discurrir sobra la iniquidad y ci 
niemo de la teoría que Bismark quiere es-
tablecer ea daño de todos loa pueblos que 
tienen hace siglos posesiones por explotar 
adquiridas tan leg í t imamente como laa ya 
puestas en explotación y afianzadas por 
todas las condiciones que en el derecho de 
gentes determinan lapropiedad. ¡Hloiórase 
una excepc ión , por razones espec ía l í s imas 
en cuanto al continente africano, donde 
todo lo europeo es precario y nada tiene 
suficientes g a r a n t í a s de consentimiento por 
parte de los índígenae; pero tratar de impo 
ner en todo el mundo esta ley convencional 
y taxativa, equivale á la anulación de los 
más sagrados respetos históricos en benefi 
oio de los pueblos afortunados de últ ima 
hora, que han llegado domasiado tarde á 
ser potencias de primer órden! 
Paso ahora á tratar un poco de nuestra 
empeoaoada polít ica interior. 
E l tema de moda entre las oposiciones ee 
suponer en el Sr. Romero Robledo profan 
do antagonismo con el Sr. Cánovas y su 
ministerio, prevaliéndose de que la mayoría 
del Congreso y parte de la del Sanano son 
afectas al ex-mioiatro de la Gobornacion, 
como elegidas bajo ma auspicios. E n vano 
es que el Sr. Romero diga lo contrario, y 
trate carlñoeísimamente al Sr. Vlllaverde, 
que le sucedió en aquel departamento 
caando él lo abandonó por su voluntad: en 
vano tributa al Sr. Cánovas los m á s expre-
sivos testimonios de adhes ión, amistad y 
respeto . . , . Los oposicionistas se empeñan 
en defender la tés is del dualismo del parti-
do coneervador, y plantean desde luego, 
como si existiese, el problema ó conflicto 
conaigulente al decidido propósito de presi-
dir el Congreso en la próxima legislatura. 
atribuido por aquellos señores al llamado 
Jefe de los H ú s a r e s . 
Creo yo que todo esto carece de fonda-
mentó; creo en la seriedad del Sr. Romero 
y en su afán da mantener unida á la mayo-
ría y compacto al partido conservador,. . -
Peroles oposicionistas siguen su trabajo 
maquiavél ico, aprovechándose do l a circuns-
tancia de ser hoy Presidente del Congreso 
e l Sr. conde d e Toreno, de laa asturianas 
diferencias da és te con su paisano e l aeñor 
Pidal, y de lo difícil que puede ser, dentro 
do la debilidad humana, evitar que la cues 
tioa de la tal Presidencia, si llega á p an-
tearse, produzca un embrollo entre los 
conservadores de poco fasto y los de exce-
sivo amor propio. Porque (no lo dudamos) 
en polít ica prevaleció siempre la naturalesa 
de las cosas, 6 sea l a pasión colectiva, 
sobro la voluntad de los más nobles y dis-
cretos personajes, quienes á la postre se ven 
obligados á seguir l a corriente dal valgo, y 
no faera mueno que, eln darse cuenta de 
ello, acabaran mañana por reñir los mismos 
que todavía se ríen al comprender que a 
ellos les impelen eua enemigos comunes-
E n cuanto á les mismos oposicioniataa di 
nástlcos; esto es, en cuanto á los faslonlstas 
é izquierdistas, cuya fasion ha parecido 
varias veces indispensable para declararlos 
en aptitud de formar ministerio, tengo qne 
reconocer una vez más , sin hacerme en ello 
Uasion alguna, que siguen profuudamente 
divididos, por las razones indicadas en mi 
carta anterior: ¡los generales de Martínez 
Campos y loa generales serranistas que hoy 
capitanea López Domínguez son el agua y 
el fuvgo! ¡ni han transigido, ni creo que 
tranalgirán, como no tea alguna vez en 
apariencia y porque loa unos están eeguros 
de encerrar á les otros en una especie de 
tienda da Montlel, donde cirva de Bsltran 
Dogleoguin a lgún Mártos, algnn Castelar 
ó algún general centralista ménos románti 
co y caballenaoo que el ilustro Mart ínez 
Campos. 
Repito, pues, lo dicho haca diez dias: po 
drá haber crisis en on término breve, ó sea 
durante la legislatura p ióx lma; pero no veo 
su necesidad r¡l su conveniencia, tanto más , 
es decir, tanto ménos, cnanto que la misma 
cuestión privilegiada de las Carolinas, aca-
ba do porder trascendencia ©n cnanto á la 
polít ica interwr, después de haberse visto 
obligadas laa oposiciones á aplaudir el ta 
lento, el patriotismo y la energía del señor 
Cáno'vaa del Castillo. 
Conolnyo llamando la atención do utitedes 
sobro la unanimidad con que loo periódicos 
de todos matices, reconocen que S. M, el 
Rey es tá mucho mejor de su dolencia, que 
podríamos decir estacional, pues parece que 
ha feido un catarro do otoño; hágolea notar 
que ya no quedan visos da cólera en casi 
ninguna provincia de la Península; parti-
c ipóles que la o toñada se presenta muy fa-
vorable para los campos, después de dos 
años do pés imas cosechas; y sólo me falta 
rogarles ma ayuden á pedir á Dios que, 
pues F.U Divina Majestad parece haberse 
apiadado de nuestra pobre España , ee apia • 
dea también de ella les partidop polít i-
cos.—4. 
Madrid, 23 de octubre de 1885. 
Si el cielo do la polít ica ha dejado entra-
ver en eetos pasados d ías afganos rayos de 
luz rompiendo por entre laa densas tinie-
blas qaó lo cubrían, no por ello se observan 
señalea evidentes de buen tiempo, pues con-
tinúan acumuiadoa denaísimoa nubarrones, 
que el menor soplo de aire pnedfl juntar, 
produciendo nuevas tormentas. Rayos do 
luz han sido ein duda alguna la presenta-
clon de S. M . el Rey en público, repuesto ya 
de la enfermedad que le ha tenido molesto 
en cama, y la publ icación de la nota diplo-
mát ica que nnescio Gobierno dirigió al de 
Alemania con fecha 12 del corriente mes. 
E l Gobierno en mi sentir ha dado m u é s 
tras da conocer los intereses del partido 
conservador que dea-ie el poder representa, 
al dar á Inz la notabla nota enviada á Ale 
manía. Los derochoa de Eypaña quedan en 
ella conelgeados tan claramente y con tal 
abundancia de dates y razones, que la vio 
toria moral ea favor de E s p a ñ a ea incon-
trovertible, Todoa loo preceptoa del derecho 
Internacional moderno vienen en nuestro 
auxiiio, quedado para Alemania el desaira 
do papel de tenerse que valer de argucias 
y sofismas indignos de una nación eória y 
pensadora, qae no puede encubrir coa apa-
riencias legales el acto de despojo que pre 
tende llevar á cabo. E l asunto de las Caro 
linas estaba resuelto: yo lo ha escrito así en 
una de mía cartas. A l estallar la subleva-
ción da Bulgaria^ el solícito conde de Svlms 
plenipotenciario a lemán en esta corte, con 
ferenció amigablemente con el Gobierno, 
dando por cermlnado este asunto y sentan-
do bases del fallo que con avenencia de 
ámbas naciones debiera pedirse á Su San-
tidad, diera en este negocio. Acomodándose 
á las iuslnu&cionaa del representante ale-
mán obró el Gobierno restableciendo he 
choa y vínlando de eata suerte á aparecer 
que espontáneamente ofrecía á Alemania el 
derecho de libertad da comarolo para sus 
adbditos en loa archipiélagos de las Caro ' l 
na* y las Paiaoa, y la facultad de establecer 
Alemania nua estación naval on dichas is-
las. Paro aplazada la cuest ión de Odente, 
al príncipe de Blamaik ha vuelto á eatra 
mar laa ñpgociaclonea con España , aprove-
chándose cauteloaamente da 1»B eoncjeionea 
hoobaa por transacción a l Conde de Solms 
consignadas oficialmente, dejando entre 
veer. con ribetea de fe púüica, que él tólo 
so atiene al contenido de las notaa diplo 
mátlcaa haciendo caso omiao de ¡o que en 
conversaciones privadas haya podido ha 
blarse con el plenipot'jnclarío. Anta un 
amaño semejante, parece qua el Ministro 
do Estado Sr. E lduajen replicó con alguna 
viveza que picó al P r í n c i p e , quien ha 
puesto en mal ís ima posición al Conde de 
Solma obligándole á echar por el atajo 
significar al Sr. Elduayen que el gran 
Oinciller Re nsgaba á negociar con él, 
"puesto que el ministro doEapaña alteraba 
al texto de lae notas diplomáticas." ¿Se 
habrán convencido al fin nuestros hombres 
políticos de la insigne mala fe de la cauel 
Hería alemana? ¿Porque hablarjoon entera 
convicción y sinceridad da derechos y de 
leves iaternaeionaloa, con un adversarlo 
resuelto á no atender á otras razones que á 
la saparloridad do su fuerza bruta y frío 
é Impasible, eale ahora á discutir si la 
cañonera quo faé á la isla do Y a p tomó 
valedera posesión de la isla, no habiéndolo 
verificado las tripulaciones de los buques 
españolea? ¿Qué debamos esperar del 
gobierno alemán qae tanto b lasonó da 
amigo nueatro y espera á desposeérnoa 
cuando abrigando confianza en ganarnos la 
partida, estaba la Nación rota y maltrecha 
ante la Inmensa cala midaddei cóleraTBaeno 
oa qne el Gobierno español haya perdido la 
confianza en la buena fe del de Alemania y 
haga al ménos valor nuestros t í tulos con 
firmeza de palabra. E n ello ganará el Go-
bierno en prestigio y la Nación en simpa-
tías, siguiendo sus tradiciones da virilidad 
y fortaleza de qae ha dado pruebas en los 
trances más apurados da nue.itra ép ica 
historia. E l litigio está en manos de Su 
Santidad; si de e ü o muéstrase ahora al pa 
recer arrepentido ol canciller aloman, mejor 
para Eapaña, quo aún á pesar de todo, no 
debe mirar con tanto descuido como hasta 
ahora el fomento de su marina de guerra y 
al artillado de sus puertea, previniéndose 
con tiempo á las eventualidades del porve 
mr. Qao tome ejemplo do Cuba donde el 
patriotismo llena las listas de suscricion pa 
ra comprar cañones y construir un buque. 
Paro terminada la funesta invasión colé-
sa y regresando á Madrid nueotrea hom 
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Sal ían ahora por el día, subiendo por el 
C a m i n o de arriba á los boaquenque corona 
ban la meseta, retrasándose al paaar por 
las arboledas deeiertas, respirando las aro 
m á t i c a s exhalaciones do las hierbas, 
escuchando en la espesura el canto melan 
cól ico del c u c o , el ave misteriosa á quien 
na se ve j a m á s revolotear en laa ramas. O 
bien, abriendo la puertecita en la cerca del 
Jardín, bajaban por una callejuela á la 
playa, y desatando la barca, sujeta á un 
poste embreado, se dejaban deslizar por la 
corriente en la frescura del rio. 
Parábanse bajo les sauces, contemplan 
do á los muchachos que se bañaban desnu 
dos, como un pueblo da salvajes en minia-
tura, d e s t a c á n d o s e sus carnes sonrosadas 
«obre el fondo verde de laa praderas; 
sabiendo BXÍB gritos gozoecs hác ia el cielo 
entro el polvo de sgna que levantaban eua 
jTtarir-TNKBA]ENTAA- P e r m a n e c í a n all í eo-
abriSo ¿e h o J a l ^ K 0 , 0 0 c ^ ^ l d & d , bajo SU 
« a m e n t e , deapnéa de ¿ a b a r c a 0 h n n H t 5 C l ° 
qae brillaban como diamantes. « u t J i e a i 
XJa d ía faeron r e ^ o c o s l d o a . B a j a b a rápi- ' 
daxente un bareo de vs la , el viento raran- ^ 
bres públicos, la polít ica Interior va toman-
do vuelo y sus manifástaolones disputan á 
las notas Caro l inas el privilegio de ocupar 
la atención. L a s aotltudea de los prohom-
bres del partido conservador son las que 
figuran en primer término como motivo de 
cuiioaldad. E n mi carta anterior anticipé 
la noticia da la gran reoapcion que los ami-
gos del Sr. Romero Robledo le preparaban 
á su llegada á Madrid: para lograr que 
fuera cosa sonada se extremaron las geetio-
nes por parte de laa personas coa que ia -
condlcionalmente cuenta el ex ministro do 
la Gobernación, y en verdad que se nalioron 
con la suya, pues ayer estaba animadísima 
la estación de la vía férrea poblada de más 
de mil quinientas personas que estrujaron 
al jefe de la mayoría á sendos abrazos y 
apretones de manos. Gran número do di-
putados, senadorea, empleados y partícula 
rea dieron esta muestra de aprecio al señor 
Romero Robledo, pronumpiendo en nutri-
dos vivas. E l actual ministro de la Gober-
nación Sr. Vlllaverde, faé el único ministro 
que concurrió á dicha manlfaeíaclon, vis! 
t a n d o e l d e l a Guerra al Sr. Romero du-
rante la noche, en ocasión que se le obse-
quiaba con una magnífica E e r e n a t a . 
E l Sr. Romero Robledo viene un tanto re 
servado, pues evita contestar á las pregan-
tas con que le acribillan su amigos . No 
espero que se declare en actitud h( atil al 
Gobierno como esperan muchos políticos; 
oreo más bien que ateniéndose á las conve-
niencias de su partido se mantendrá en ac 
tltad eapectanta, h&éta que sa resuelva el 
asunto da la Píeaidoncia dal Congraso que 
86¿>un ea entiende no rsnuneia á ella el Sr. 
Conde de Toreno. Pronto l legará á Madrid 
este iluatro hombre público y su venida de 
terminará quo ee definan aotltudea de quio 
nea hoy aventuradamente so suponen reso-
luciones que pueden estar escondidas en en 
el f .mdo da las conoienoias, pero quo no se 
han revelado en hachos concretos. Apar-
tándome por ahora, pues, de loa vaticinios 
de muchos, he de lijarme en el terreno que 
en esta decena ha perdido la organización 
del partido conservador oportunista, de que 
h^ce mención en mi últ ima correspondencia. 
Continúan, sia embargo, las dlecrepaucias 
da D . Manuel Silvela y Sr. Barzanallana, 
pero no pudiendo contar como suyo al sañor 
Romero Robledo, los chispazos opotioionis-
tas no prenden la hoguera por hallarse 
desparramado el combmtible y un tanto 
verde por algún lado. Esperemos al tiem 
po que es el gran definidor do laa verdades, 
y por de pronto, vayan convonciéndoaa los 
incróduloa que si laa cosas continúan como 
hasta aquí, laa Cortes volverán á reucirse, 
pues así lo tiens reauelto def lDit lvamente el 
Gobierno para la primera quincena de di 
ciembre. 
E s t a noticia ha irritado grandemente á 
los qua tañían fé absoluta en un Inmediato 
cambio de política, que si bien fué inmi 
nente durante el pasado mea, y quizá hu 
hiera acontecido, el horizonte se ha despe-
jado y con racional fandamento no puede 
un ánimo sereno entregarse á semejantes 
confianzas. S. M. saldrá para el real sitio 
del Pardo donde permanecerá todo el mes 
de noviembre y dicho es tá que durante la 
ausencia de la Corte no hay que pensar en 
crísla, á no ser que l a determinara a lgún 
acontecimiento inesperado. 
No reposan Inactivos en BUS tienda? ioe 
jefia con que cuenta el partido liberal. Su 
movilidad ea extremada, trabajando en 
acrecentar sus fcerzas, fandieado comités 
en las provinciaa. y allegando elementos de 
poder y resistencia. L a caoa del Sr. Sa 
gasta oonstantemento sa v e frecuentada 
pareciendo una o&lmsna aquel gran portal 
de la plaza da Bilbao, según el continuado 
entrar y salir de gentes dorante tarda y 
noche. A ella acuden multitud de hombrea 
do talla, cada vez más esperanzados de a l 
canzar el podor dentro do breva término 
dit t lngnléadoae entre todos el famoso ora-
dor Sr . Mártos, que aeí como toda la vida 
ha sido quien se ba«taba para desorgani-
zarlo todo, ahora se hace notable por el 
extremo contrario, puea trabaja y sa afana 
para sumar elemento», desplegando graü 
actividad en el znreimiento d e voluntados 
al Sr. Sagasta. Una gran obra ee ha pro-
puasto y difícil veo qua la consiga, pues 
nada ménos que intenta convencer al geno 
ral López D o m í n g u e z que abandone su 
actitud, entrando á formar parte del gran 
partido liberal, reconociendo la j í fdtura dal 
Sr. Sagasta. 
Sa habla de aumentar el tipo da subasta 
para la conetruction del f«roearr i l da Cuba, 
poro nada hay heaSa ahora resuelto acerca 
de este asunto. 
Hemos despedido, en marcha para París , 
á loa osados exploradores del Africa, loa 
portngueses Sres. Capallo é Iveus. Cari 
ñ o G Í s i m a es la acogida qae aquí han tenido, 
eetreohándoae los vínculos de s impat ía cada 
vez más acentuada que nos unen con Por 
tugal. Loa portngueaes van perdlondo l a 
prevención tradicional qua nos tenían, y 
osto es da buen augurio para el porvenir. 
Ivens l o dijo olaramento el otro día: "Opor 
tuna, manifestó, sería la alianza da Francia , 
E s p a ñ a y Portag&l para defender sos colo-
nlaa contra aquellas naclonce que no ha 
blando realizado ningún deccnbrlmlento 
g e o g r á f i c o , hoy aspiran á robar á laa demáa 
nñelonea loa f r u t o s da sas afAUOS " L a os 
tocada es á fondo.—X-
do su expadloion veraniega al pala vecino, 
se cuentan asimismo uuafitroa apreciables a-
migos los Sres* D . Nemesio Pérez Mancas, 
D . Antonio Bachiller y Morales y otras per-
sonas distinguidas, á quienes saludamos a-
fectuosamente por su regreso. 
Plantas textiles. 
L a máqu'na universal inventada por Smith, 
p a r a extraer fibras textiles, introducida 
en Cuba por él Sr. D . S. Casteret. 
L a explotación de plantas textiles no es 
posible en Cuba sino reduciendo sobrema-
nera el neo de la fuerza humana. 
Esto sa logra, empleando máquinas que 
hagan el trabajo proporcionando fibras 
textiles en el mayor grado de pureza po-
sible. 
Todas estas y otras condiciones no había 
sido dado llenarlas por completo hasta que 
Smith inventó eu máquina. Millares de 
ellas que funcionan en la India, J a v a , etc., 
atestiguan su bondad. 
E n la Exposición de Nueva-Orleans la 
Comisión oficial de Jamaica presentó una 
numerosa colección de fibras textiles ex • 
traídas por la máquina de Smith. 
E l Sr. D . S. Casteret, que como anuncia-
mos en su oportunidad, ha emprendido en 
grande escala el cultivo del ramié, acaba 
da recibir de Lóadres la máquina da Smith 
y al intrcdnoirlaa on Cuba ha prsstado un 
eminente servicio al país .—Para popularizar 
au conocliuionto, esta entendido agricultor 
ha resuelto montar la máquina en la Haba 
na y hacarla fanclonar.—Da esta manera 
todoa podrán jazgarla. 
No dudamoa que así que aaa conocida, 
multitud de paraonas, hoy vacilantes, se a-
preaurarán á adquirir esa máquina, que co-
mo hom o a dicho, se aplica á la extracción 
de laa fibras textiles da la inmensa mayoría 
de las plantas que las producen (plátano, 
plña comestible y de ratón, maguey, jene 
quen, bayoneta, ramió, lengua de vaca, 
etc., etc,).—-Entre otras personas sabemos 
de una qua desea comprarla para utilizarla 
en la extracc ión de laa fibras textiles de la 
malva-pica, planta que crece silvestre en 
grandes superficies de muchas comarcas de 
Cuba. 
Caando el señor Casteret haya probado 
experimentalmente la excelencia de la má 
quina de Smith habrá tenido el Insigne 
honor de Inaugurar en Cuba la era de la 
explotación de las plantas textiles. 
Tendrémos ©1 gusto de anunciar próxi-
mamente ol local, día y hora en que se efec-
tuarán tan facundos ensayos. 
Cañas Cavengerie y Lusier. 
E l Sr. D . Jorga García Chavez, cuyos no 
tablea tr&bajoa agrícolas nos esforzarémes 
siempre on hacer apreciar, ha tenido la 
bondad do enviarnos ejemplares de estas 
dea cañas , los cuales nos servirán para ha 
cor ciertos experimentos qne en eu día da 
rémos á conocer. Mlóntras tanto, agrade 
caraos al Sr, García su exquisita atención 
Vapor-correo. 
Procedente do la Coi uña y Puerto Rico 
fondeó en bahía á laa aaU de la mañana da 
hoy, el vapor correo nacional San A g u s t í n , 
con 16 diss de navegación y 78 pasajeros 
L a eorrespondencia pública y de oficio 
qua trajo el S a n A g u s t í n , fué fnmlgada 
quedando dicho buque sujeto á tres dlaa de 
observación. 
Entra les pasajeros qua conduce esta va 
por, ea encuentra el espitan de fragata don 
Jojé Lobo, el teniente de navio D . Emilio 
Anaatu, 13 individuos del ejército y 6 da 
tránsito. 
í m m ñ e í o n 
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D . Ramón do la Luz . . -
Juan Mcreno 
Lísoc .dlo Z i r r a . . . . 
Abraham G a r c í a . . . 






Francisco P i n t o . . - . 
Pablo Echemendia. 
Pedro Roger 
Eduardo Rodr íguez . 
Alborto F e r n á n d e z . 
Pedro I z q u i e r d o . . . . 
José S a l a d r i g a s . . . . 
Franciaco Rodríguez 




Rafael de la T o r r e . . 
Manuel Higinio 
Antonio M a r t í n e z . . 
Cirilo Liaren 
Jceé Bejar 
Dueño y dependientes da 
la fábrica de tabacos de 
D . Francisco Alvarez 
García: 
D . Francisco A l v a r e z 
G a r c í a . . . 
Una devota 
G , una niña 
D. Víctor M a r t í n e z . . . . 
Alejo Pinido 
Manuel E c g i z a . . . . 
8 
Domingo Cas t i l l o . . 
Antonio F e r n á n d e z . 
Avelino Pino . . . 
Joeé M 
Pedro C 





J . F 
E , S. D . . . . 
J . A . M 
Antonio V a l d é - J . . . . 
Joaó Claao Pedroso 
y P 
Ricardo S 
Antonio M o n é c d e z . 
José Piñeiro 
J . M. T 
Andrés A , 
Eeeoiáatlco G 
Valent ín Fernández 
Da Amalia T 
D . Manuel G o n z á l e z . . . 
Fernando S 
Pablo R 
Fonda de D . Antonio P i 
ñairo y Carreras: 




Manuel G o n z á l e z . . 
Antonio M i r a n d a . . . 
Modesto Menóndez . 
Joeé F e r n á n d o z , . . . 
Manuel F e r n á n d e z . 
Antonio P a l m e r . . . , 
Pedro Pí 
Joc-ó Domingo V a l -
déa 
Narciso F e r n á n d e z . 
Jaan M o r e n o . . . . . . 
Jceé Pérez 
Juan F e r n á n d e z . . . . 
D* Josefa Q u i n t a n a . . . . 
D . Genaro Clavel 
Cárlos R a q u e r o . . - . 
OliO. E i n L E T J E B 
S imo anterior.ií-36 2l5-77f $60.266-31 
Sr. D E^téban Mon-
callan, del Recreo. 2-12 
$36.217-891 $60.266-31 
L i s i a general de los vecinos del barrio 
Peñalver que han contribuido con canti 
dadespara socorrer á nuestros hermanos 
de la P e n í n s u l a atacados del cólera, lie 
vada á cabo por el alcalde del mismo den 
José A r i a s . 
(Concluye.) 
Oro. Billete» 
daaba su pabel lón, y el lienzo, hinchado, 
impedía ver a loo tripulantes. Vino junto 
á la orilla, y partió de él un grito de jú-
bilo. 
—¡Oh, Juan! ¡Qaé feliz encuentro! ¡Stop 
A l b e r t i n a . . . . Acerquémonos . 
Sa amainó la vela, y el barco, manio-
brando hábi lmente , en vez de virar, faé 
colocarse dóci lmente junto á la canoa de 
loa amantes. 
—¡Oh, amigos míos! ¡Cuánto me alegro 
de veros! (exc lamó Gamard, l evantándose . ) 
¿Cómo se entiende? ¡Estáa aquí sin decir 
nadfc! Y yo, quo paso por aquí todoa loe 
d í s s , ¿cómo no es ha oncontrado? 
Albertioa, encantadora con su traja azul 
á la marinera, mostraba á L i sa su alborozo. 
Parec ía aquello como un rincón del tea 
tro, encontrado por loa cómicos en vaca 
clones. 
—¡Y Mlchalon, que ayer todav ía ma ha-
blaba deV. , querido Joan! Me decía: "¿Qaé 
habrá tido de él? ¿Dónde ee cobija? No ten-
go la menor noticia suya." Vamos, hijos 
míos: ¿queréis dar una vuelta con nosotros? 
E l tiempo convida; la brisa es agradable. 
E l cabo sobre el Pecq. ¿Eh? Comerémos 
jantoa Tengo una partida de amigos que 
me aguarda en un restaurant donde se be-
be un Pomard de primara calidad. V a -
cara ¿, míiot una fiesta. Oa llevo en la N i n i -
che. 
Juan EO resistió como un diablo á acep-
tar la invitaoicn de Gamard; pero tuvo al 
fin que ceder, y que pasar al barco do és te . 
Remolcaron la canoa á la otra orilla, y la 
Niniche, desplegando su blanca ala, loa 
-ondDjo máa ligera qne una paloma. 
E a r o p e q a e ñ o incidente Introdujo un cam-
bio reDentino e n la vida de L i s a y de Juan. 
Llegada, 
A bordo del vapor americano City of 
Puebla, procedente de Nueva York, llega 
ron hoy, de regreso de su expedic ión á los 
Estados Unidos, nneotro respetable y quo 
rido amigo el Excmo. Señor Conde de 
Ga larza y su distinguida esposa, á quienes 
saludamos muy afectuosamente por su feliz 
arribo á esta Is la , donde cuentan con tantos 
y tan buenos amigos. 
Gran número de éstos salió á recibirlos 
en algunos vapores remolcadores. 
T a m b i é n l legó on el mismo buque, aoom 
p a ñ a d o de en muy apreciablo familia, 
nuestro querido amigo y oompañaro da 
redacc ión; el Excmo. Sr. D . J o t ó F . Vér 
goz, secretarlo del partido de Union Cons 
tituoional y Coronel del segundo batal lón 
de Voluntarlos de artil lería. 
L a plana mayor do este cuerpo, con la 
banda de música y numerosas clases é indi 
viduoa del mismo, salieron á recibir á eu 
jefe, á bordo de un vapor remolcador, has 
ta fuera de la boca del Morro. 
Sean bienvenidos. 
Entre los numerosos pasajeros del City 
o / P m b l a , que regresan á esta lala después 
engranaje. Quisieron saber lo que pasaba, 
y les asa l tó la necesidad de Ion periódicos. 
Juan env ió todos los d ías á Francisco al 
ferrocarril á comprar el F í g a r o . L o espe-
raba con impaciencia, y lo leía apresurada 
mente. T a m b i é n sol ía L l se echar una 
ojeada por laa noticias teatrales, on tanto 
que él examinaba la cotización do la Bolsa 
Aquellos dos amantes, retirados á cuatro 
leguas de los Campos El í seos en delicioso 
destierro, so asociaban á ese movimiento 
parisiense, que era el principio mismo de 
on existencia, prestando oído á loa rumores 
que venían de la gran ciudad; ecos del 
mundo, de las artes, da la pol í t ica, de la 
hacienda y del teatro. Juan entró al pronto 
en cuidado, y se preguntó: "¿Será que nos 
amemos ménos?" Pero s int ió lleno de 
ternura su corazón, y dijo á Liso jovial 
mente: 
—Decididamente no hemos nacido para 
la soledad. Somos uno y otro frecuenta-
dores de los boulevares, y creo que nunca 
nos amarémos tan completamente como en 
Pai la . ¿Comprendes la perspectiva de 
estar encerrados seis meses en una al -
dea de Bretaña? Acabar íamos por morder-
nos. 
Llae callaba, pensando qne en Bre taña 
o había Bolsa, y t en ía miedo de que J a a n 
volviese á aquel gran movimiento tumul-
tuoso, en el quo los hombrea parecían locoa 
furiosos. 
Observábala ella con inquietud, encon-
trándole cambiado deade algunos días ántea. 
Sa había vuelto agitado y nervioso; paro 
permanecía con frecuoncla silencioeo, fijos 
loa ojos en el enpacio, como ai le preocupa-
ra una idea. Aoercábasale en tónces ella; 
y pistándole eu brazo alrededor del cuello, 
« besaba detrás de la oreja. Juan £0 son-
reía, agitando eu cabeza como para a h u - ! 
Los operarios do la fábri-
ca de tabacos de J . 
Bé j i r : 
D. José Palomino 
,, Ulpiano H é í l a 
,, Manuel Frutos 
Manuel Hernández . 
,, Domingo V a l d é s . . . . 
,, Silvestre Opiso 
,, T o m á s M e n ó n d e z . , 
,, Aguaü-a J i m é n e z . . . 
Constiiüto L l a n o . . . 
Segundo Junco 
Agastln M ü d r i ñ a n . . 
,, Petronilo V a l d é s . . . 
,, E í t é b a n G a r c í a . . . -
„ Víctor Ayala 
,, Antonio Dozano 
„ Jal*D González 
, , Alberto F u m a r e s . . . 
„ Enrique Stafe 
,, Ramón Colomé 
,, Jaan Tamayo - . 
,, Dámaso M á r q u e z . . . 
,, Juan Camilo P i é . . . 
',, Francisco Castel lo. . 
,, L i borlo R a m o s . - — » . 
„ Miguel M e n ó n d e z . . 
„ Jul ián Izqu ierdo . - . . 
,, Juan da Dios Her-
n á n d e z . . . . 
,, Rufino Bazan 
,, Critero García 
„ Francisco Carballo. 
S e r a f í n . - -
„ Jotó Laos 
Marcelino V a l d é s . . 
, , Pedro JOEÓ 
„ Hilario D íaz 
„ Bernabé Leou 
,, Francisco Alarcon. 
,, Juan S a n t i b a ñ e z . . . 
„ Jul ián Quintan» 
„ Joaó A l v a r e z — . . . . 
,, Manuel García 
,, Alejandro V a l d é s . . . 
Justo Alfonso . . 
Antonio Va ldés 
„ Marcos 
„ Anacloto León 
,, Lu i s Padilla 
,, Julan Gou zálaz P e ñ a 
,, Domingo Gonzá lez . 
,, Eduardo Hernández 
,, Manuel P i z a r r o . . . . 
„ Juan P i t a . 
„ Alejo García 
„ Eulogio Morejon 
,, Luía Salinas 
,, Andróa Flores 
,, José Fundara 
„ Ullses Brul l 
,, José da la Roaa 
,, Cárloa Aróla 
„ Manual N a v a r r o . . . . 
,, Cirilo Maren , . 
„ Isidro Bol ívar 























































Fábrica do tabacos da 
D. Manuel Rodríguez: 
D. Manuel Rodr íguez . . 
,, José Celaya 
,, Manuel F a j a r d o . . . . 
„ Juan do la C r u z . . . . 
„ Marcelino Gonzá lez . 
,, Polo Jof é 
Sr. Valdés 
D . Marcelino Cutlórrez 
Joeó Morales 
Francisco Rulz P a 
lacios 
,, Vidal B a z a n . . . . . . . 
,, J o s é do la R o s a . . . . 
„ J a ü a n M i r a n d a . - - . 
„ Rafael G o n z á l e z . . . -
., Ja l ian Lev í 
Un tabaquero de marca. 
I ) Juan Gómez . . . 
Un tabaquero^. 
D. JOPÓ Cabello . . . 
„ Federico A lcántara . 
,, Arcadlo Riera . 
,, Fernando Menóadez 
„ Manuel F . Campo-
amor 
„ Manuel Pardo 
,. Ramón Cueto y G a -
bito 
Loa aprondicee 
Fábrica de tabaocs de don 
Alfredo Sergas: 
D . Alfrego Salgas 
,, Manual C a s t a ñ o . . . . 
„ Avelino Agras 
Jotó González 
,, Jofó Scárez Calde-
vii 'a 
„ JOEÓ V. y V a l d é s . . 
,, José Rodríguez 
„ A c d r ó s G-'ecla 
,, Marcelino Vil lar 
„ F é l i x Ordaz 
„ Eulogio Muñoz 
„ Bisi l lo H e r n á n d e z . 
„ Sllvario C a s t r o y 
Fernández 
,, Ramón Rojao 
„ Dionisio Domenech. 
,, Aurelio Aibear 
„ Ramón Plano 
„ Francisco Bachona. 
„ Eligió Monagas 
„ F é l i x Núñoz 
„ Domingo Hernández 
„ Sabas Rlvas 
„ Felipa Ruano 
,, Francieco Soto . 
,, Vicenta de la Cruz 
Chacón 
E l Mono. . . 
D . Eulogio M i r a n d a . . . 
„ José Pach 
Cejocería de D . Felipe 
Rejas y Valdivia: 
D. Felipe Rojas y V a l -
divia 
,¡ Ramón Rojas (hijo 
mayor) . . . . . 
,, Ftílipe F é l i x Rojas, 
(hijo menor) 
,, Cayet&no Fernández 
,, Manuel Salgado . 
„ Joeé González 
„ Eulogio Ponce 
,, Fedaiioo Escobar y 
Calvez 
„ Ernesto Ar i i z 
,, Antonio Sa lazar . . - . 
Un aprendiz 
D . Antonio Silva 
Tren de lavado de don 
A n irés Rodríguez: 
D Andrés R o d r í g u e z . . 





























La iniciada por ol Circulo Militar ascien-
de, en el dia de hoy, á la suma de $90,127-96 
en oro y $15,269 con 45 ets. én blUetaai. 
E l quinto batal lón de Voluntarios de es-
ta plaza ha entregado como segonda re-
mesa al Círculo Militar $1,000 en oro, que 
unidos á loa $702 91 entregados anterior-
mente, hacen un total de $1,702-91 con que 








































Antonio B a l e l l a . . . , 
Joeé Bailo 
Joaquín A l v a r e z . . . 
Herminio Carbsja l . 50 
Total $150 75 $ 451 30 
Gasino Español de la Habana. 
A l Casino Español se leba trasmitido es-
te satisfactorio telegrama: 
'Comandancia gfneral de Marina del A -
pofitadero de la Habana.—Excmo. S r . — E l 
Exmo. Sr. Ministro de Marina, me dice en 
telegrama de ayer lo que sigue: 
"Manlfleaía Casino Eepañol , que tipo de 
torpedero preferible es el de 127 piéa pro 
puesto por Torngaroff de Chibwloh en I n 
glaterra en 30 da octubre, que con luz e léc 
trica, material y cuatro torpedea Schmnts 
Kopt se aproximan á eetenta y cinco mil 
pesos máximo. Si Casino raunieae 130,000 
peaos podría encargar buque caza torpedo 
ro, cuyoa detalles ee darán por correo. 
E n nombre da S. M. y de la marina dé 
V. E . laa gracias á Casino por su patriótico 
propósito." 
Y al teuer la satisfacción de reiterar á V . 
E . laa máa expreeivaa gracias por el valioso 
patriótico donativo hecho, como en el 
preinaerto talegcama sa raa indica, cumple 
á ral daber manifestar á V . E . que el Casino 
que tan digo amenté presida y todos cuan-
tos han contribuido á tan^levantado objeto, 
se encuentran en completa libortad de ac-
ción para resolver lo propuesto por el E . S. 
Ministro de Marina, en los términos que 
máa conveniente estimen. 
Dice guarde á V . E . muchos años. 
Habana 11 de noviembre de 1885.—Vic-
toriano Suances. 
Excmo. Sr. Pres ídante del Casino Españo l 
de esta ciudad. 
SUSOKICION iniciada p a r a aumentar los 
torpederos de la A r m a d a Nacional: 
Oro. Bles. 
Í E n Belfort se desp l egó el mismo salvaje on-carnizamiento contra el gran catól ico alsa-clano, M. Kel ler , y su principal Ingnrse-
nieate, el redactor del per iódico coneeiv*-
dor de aquella localidad, recibió dos cu 
chilladas. 
De todas partsa se refiaren MScaDaa y vio-
lencias aná logas , que duplican, puede ds-
clrse, el valor de los sitios ganados á pesar 
de todo por loe conaervadorec. 
Los conservadores han conaeguido el 
triunfo del duque de L a Rochefoucauld-
Bieaccia, do M . Kel ler y de unos quince 
candidatos m á s ; pero no han legrado sacar 
elegido al duque de Broglie, el verdadero 
jefe de los monárquicos en ol Parlamento, 
contra quien los republicanos han emplea 
do los manejos m á s Indignos, hac i éndo le 
fracasar por unos 200 votos, unes obtuvo 
40,300 contra 40,500 dados á uñ tal P a p ó n , 
individuo completamente desconocido. 
Eata derrota es muy sensible; pero en 
nada disminuyo la victoria moral del 4 de 
octubre n i au importante significación. E l 
principal de los órganos oficioso», el Tcmps, 
decía ayer mismo, con toda franqueza: 
Para conocer loa verdaderos fientimientoe 
del país será necesario tener eiempro en 
cuenta el escrutinio del día 4 de octubre. 
E n dicho día el sufragio universal pudo es 
coger libremente entre loa partidos y los po-
líticos actuales. L a votación del dia 18 no 
tiene la misma sinceridad, por haber ín-
flaido en ella las necesidades de la táctica y 
toda suerte de combinaciones." 
E s t a es la verdad absoluta, y cuanto más 
han pasado loa republicanos ¿obre el escru-
tinio del día 15 de octubre para obligarlo á 
pronunciarse en su favor, m á s han pueato 
de relieve con su mismo proceder el caráo 
ter libre y espontáneo de laa elecelonea del 


















Suma anterior.$73.820-48i $ 3.218-55 
Sigue el gremio de 
tiandas de ropa: 






Pedro San Ro 
man 
Manuel S o l í a . . . 
Sres. Menóndez y 
Arias , 




,, Juan Gutiérrez. 
„ Pedro F e r n á n 
dez 
,, Donato Rodrí -
guez 
,, E s t é b a n V á z -
quez 
Sres. Labert í y Cp. 
D . José M^ Soto . . . 



















































Reformas en la Marina. 
S. M. el Rey ha firmado loa decretos a -
probando loa nuevon reglamentos de los 
Cuerpos da oondeatablea, contramaestrea 
practioantea de la Armada. 
E l Cuarpo de practioantea ee d iv id irá en 
laa categorías siguientes: 
Practicanta mayor de primara clase e 
quiparado á contramaestre mayor de pri-
mera clase; practicante mayor de segunda, 
primer practicante, sogundo y tareero. 
So dividirá el Cuerpo en tr ía sacoionea, 
cada una asignada á uno de loa departa-
mentos 
Sd crea unafiacolon do ladigonaa an el &-
poetadaro de Pllípinija á cargo del mayor 
General de aqnel apostadero. 
L s expedic ión do nombramientos corres 
ponda f>l Ministro de Marina. 
L a pUotll la del Cuerpo será la que ¡sigue: 
dos prño'ilcantas mayores de primara clase, 
t'-ea do eegunds; 25 primaros practicantes, 
65 segundea y 90 t-Mceroa. E l Gobierno po 
d r á aumentarlos ó diomiaulrloa e n conao 
náce la oon ias necesidades del servicio. 
E1. ingreso se efaotuará por epo i io ion en 
tre loa miDis trantea coa t í tulo qua sa^pre 
eenfisn y los mori tor ioa do I03 h o a p i t a l e a 
dlngldos por jéfea da Sanidad d a la A r m a 
da que hayan terminado el curso da dos 
años y prestado exámen d a suficiencia 
Los aeoEsoa eerán por ant lgüadadain de 
fectos. 
Loa sueldos fijos d a esta clase serán: 
Cuatro mil doscientas paeetaa para los 
ora^ticantes mayores de primera clase; 
3,600 para los de segunda; 3,000 para loa 
primeros practican tes; 1;500 para los cegnn 
dos, y 960 para loa tareeros. . 
Tendrán derecho á retiro, viudedades y 
orfandadea para tua fimilíaa, en el modo y 
forma qu-í determine la loy que sobre asta 
punto so va á prestrntar á laa Cóites-
ytntar loa penaamloutos que la asediaban, 
y volv ía á ella por completo. 
Llse estaba segura de quo él pensaba en 
París , y tenia la nostívlgla del boulavard, 
desde el mes largo quo vivia encerrado en 
el Corazón Atravenado. T e m i ó la j ó v e n 
que se cansara de ella, y resolvió ofrecerle 
eaa distracción, que tal vez no se atrevía él 
á pedirle. A l pronto acog ió Jaan con sor 
presa su proposición. iCómo podía ella 
suponer? . . . . Pero no: él no deseaba mo 
verse; nada ten ía que hacer en Paria. Tuvo 
ella que rogarle que hiciera ese esfuerzo 
para complacerla: necesitaba diferentes 
cosas, que tendría é l la amabilidad de 
traerle. Entónees se decidió, y part ió al 
día siguiente. 
Liaa fué á esperarle á eso de las seis, en 
al camino, y le v ió apearse del tranvía con 
Mlchalon. E l gigante se h a b í a asociado & 
él , y no quiso dejarle volver solo. Liae le 
acogió con exquisita afabilidad, sabiendo 
lo mucho que quería á Juan. Comieron 
alegremente con el admirable panorama 
ante loa ojos, y luego faé invitado Micha-
Ion á visitar la casa y el jardín, que le de-
jaron encantado. 
—¡Qué bien es tá i s aquí! ( exc lamó) . Y a 
no ma extraña á mí que este mozo haya 
permanecido cinco semanas sin dar noti-
cias suyas. Esto es un Edén . 
Sa pasó la noche deliciosamente. L l s e 
hizo todo lo posible para agradar á Micha-
Ion, y tanto lo consiguió, que envió á Juan 
el ser amado da tan gentil criatura. Se 
dejó instalar en el piano, y durante una ho-
a estuvo tocando mús ica de Chopin, que 
comprendía admirablemente. Aquel gi-
gante tenía una habilidad especial, y con 
ua manos enormes, capaces de derribar 
un buey, apénaa rozaba el teclado, obte-
niendo melodías de 1» mayor delicadeza. 
Por las veiitaniiB abiercaa ee esparcían en 
ia n cho, en ráfagas armoniosas, los ale 
gres ritorneloa de los valses, y abajo, en el 
camino, se de ten ían los tranaauntaa á es 
cuchar. 
De pronto se puso á tocar Mlchalon la 
marcha íánebre , con eu preludio lúgubre , 
seguido del andante seráfico que parece el 
vuelo de un alma al cielo. L l se parec ía 
en é x t a s i s ante la belleza grandiosa de 
aquella página . Su espíritu soñador y tier-
no, era particularmente accesible & las as-
piraciones melancól icas . Hizo que Micha-
Ion repitiera aquel trozo, que, s egún dec ía , 
nunca se cansar ía de oír. Se acercó al 
piano, y principió á cantar el número con 
voz pura. Pero afectada por la emoción, 
se echó á llorar, como si de aquella queja 
sublime se hubiese desprendido para ella 
un presagio funesto. 
J uan acudió en su auxilio; pero, aver-
gonzada de su pasajera debilidad, se esta-
ba ya sonriendo. Mlchalon, para distraer-
la, se puso á tocar un vals, y Llse y Juan 
bailaron como dos locos. Todos tres se 
prometieron aquella fiesta. 
Juan, regenerado, recobró toda su ale-
gría. L l se le vela Ir con regularidad á 
Paria, y no le interrogaba á su vuelta, por 
máa que estaba convencida de que h a b í a 
vuelto á entrar en la corriente de las em-
preaas financieras. E l no le explicaba ya 
sus combinacionea: comprendía que t e n í a 
confianza, y, sin embargo, una vez le dijo 
en la conversación: 
—Hoy he visto á N u ñ c : el asunto marcha 
bien. 
Quedóse ella triste, asaltada de som-
bríos presentimientos, y cuando estaba so-
la pasaba los dias leyendo y trabajando. 
H^cía-ela corto el tiempo. E a ausencia de 
Jaan, se dió á pensar en su madre. Reci -
Las elecciones en Francia. 
No dejan do aer interesantaa los alguien 
tes pormenores do una carta de Parie, fa 
cha 19 da octubre, dirigida al Diario de 
Bií.rcslcna: 
L o qua aobro todo la ha caraotaiizado, y 
de una manera initante, ha sido la presión 
( ficial, ó sea la m á a violenta Intervención 
administrativa Loa republicanos tenían 
tftnto miado de aalir derrotado?, que nohsn 
psrdonado medio para intimidar á loa olee 
toros, y jamás loa prefectos habían abusado 
de tal moio de loa recuraoa da que para 
el'O díaporc-n Laa destituciones de emplea 
dos de poco eneldo tenidos por eospochosos 
y laa Baparac i cnea de alcaldes han caldo 
como abundante lluvia sobre los departa-
mentos an loa que la elewion aparecía dis-
putada, y la administración no ee ha limi-
tado á peaar oon toda su influencia en la 
balanza, olno que en varios puntos ha de-
eoncadenado todas las pasiones revolucio-
narlas contra loa candldatoa á quienes te-
mía. E n Burdeos, una pandilla pagada por 
manoa daaoonooldas pers iguió á padradas 
el coche en que i b a el duque Dacazes y di-
rigió varios tiros de ravó lv ír contra el re-
ferido ex-miniatro da Negocios Extranja-
roe, á quien afortunadsmoate no tocaron 
0 ü O N I 0 A e S N E E A L . 
Es ta mañana entró en puerto el vapor 
americano City of Puebla, procedente de 
Nueva Yo ik , con carga general y 54 pasaje-
roa, de estos 14 seguirán viaje en el mismo 
buque, en la tarde de hoy. para Veraeruz y 
escalas. 
H a fallecido en Matanzas nuestro ilus-
trado amigo y correligionario el Sr. Ldo . 
D . Enrique Andreo, ex-dlputado provin-
cial. Damos nuestro pésame á su aprecia-
ble familia per esta desgracia y pedimos á 
Dios descanso para su alma. 
— E n la Intendencia General do Hacien-
da se han recibido hoy las siguientes reales 
órdenes: 
Nombrando Oficial 4? de la Administra-
clon Principal de Pinar del Rio, á D . J o a -
quín Ruíz Brlhuega. 
Real Decreto admitiendo la renuncia 
presentada por D , Mariano de l a ^ o r r e , de 
Secretario Contador de la Junta de la 
Deuda. 
I d . Id. nombrando para el destino ante 
rlor, á D . Gerónimo Acosta. 
Concediendo pensión á laa huérfanas do 
D . Joaquín Herrera. 
I d . haber pasivo, á D . L u i s de Alda y 
T a p i a . 
E l Sr. Capitán del vapor-correo Baldo 
mero Iglesias, procedente de Veraeruz, co 
munioa .que en el islote "Triángulo del 
S E . " ha visto un pailebot varado, á cuyos 
tripulantes trató de auxiliar, renunciando 
á ello al saber que desembarcaron en Cam-
peche. 
Aumenta el movimiento en el tramo 
del ferrocarril do Gibara á Holgoin quo ee 
ha pueato on explotac ión . 
— A l hablar de la insta lac ión de la l ínea 
telegráfica de circunvalación, omitimos 
hacer especial mención del Sr. Guerrero 
segundo jefe da comuicaclonea, y el Sr 
Sánchez , coronel, teniente coronel de I n 
genieros, que han tomado parta muy act i -
va en esa obra. Nos complacemos, pues 
en hacerles la justicia que merecen, re 
firiendo sus trabajos en eaa patriót ica obra, 
— Resolución ea dal Ministerio de Ultra-
mar, recibidao en el Gobiarco General por 
al vapor-correo E s p a ñ a : 
Aprobando el nombramiento interino de 
Catedrático auxiliar á favor de D . Alf jan-
dro Gassetr. 
I d . el de Catedrático Interino del inatl-
tuto de Matanzas á favor de D. Eduardo 
Díaz Martínez. 
Concediendo prórroga de embarque has-
ta 30 de diciembre al catedrático, D . Pe-
dro Antonio da Ibarra y hasta el 10 de 
noviembre al promotor fiacal D . Leandro 
Pristo Pareira. 
Diaponiendo el cambio da dcatinoa entre 
loa oficiales primeros D . Santiago Infante 
Palacios y D . Aurelio Aguayo, 
Traslado de Marina concediendo pensión 
vitalicia de la cruz de plata del Mérito Na 
VKI al alcalde de mar de Baliza, D . José 
Róitor, y á los pescadores Jorga Relror y 
Ramón González. 
Real Decreto dictando reglas sobre acla-
ración da la L s y de Enjuiclamlenío civil 
qua ha de empezar á regir en Io de enero 
próximo. 
—Algunas fincas de la jurisdicción de Sa-
gua la Grande tienen montadas ya sus m á 
quinas para comenzar en brava la molienda. 
— L a Union Constitucional de Colon, da 
cuenta del siguiente secuestro, en su n ú -
mero del domingo: 
"Según noticias que ee nos han facilitado 
por peraonaa bien enteradas, parece que 
ayer tarda, en momentos de hallarse en el 
potrero L a P e i r a el dueño y mayoral re 
contando laa reaes para llenar las cédulas 
da amlllaramiento, ae presentaron cuatro 
hombrea bien montados y armados, exigien-
do siete mil peaoa oro y como se les contes-
tara quo so carecía de tal cuma, sa llevaron 
á loa mencionadoa dueño y mayoral en di -
recelan que desconocemos. 
Sabedor de los hechoa el comandante del 
puesto de Guardia Civil da Baró, dió parte 
al Excmo. Sr. Gobernador da la provincia, 
que en el acto y telegráflcante ordenó sa-
lieran fuerzas de aquel inatiluto y da la 
deatacada en Colon hác ia el punto ántea ci-
tado. Inmedtatamanto sal ló el teniente 
jefe de la l ínea, quo casualmente se hallaba 
aquí con siete hombres, haciéndolo hoy el 
capi tán Sr. Ramos con diez máa, á peaar do 
hallarse anoche instruyendo una sumaria á 
baatante distancia de esta villa. 
Nos dicen que el Excmo. Sr. Gobernador 
había salido hoy de Matanzas hác ia Baró 
para mejor dirigir las operaciones contra 
Matagás, á cuya partida se dice pertenecen 
loa secuestradores. 
Hay quien agrega, sin qua salgamos ga-
rantes del dicho, que un emisario de loa se 
cnestradoa l legó hoy en hueca de dinero 
para completar la suma en que se ajustó el 
rescate." 
— E n Cienfuagos ao dice de público, 
según E l F é n i x , que loa conocidos ban 
doleroa Nnñez y Eapinoaa han abandonado 
la jorladicclon. Y se agrega máa. Se a -
gri'ga que sa han embarcado para loa E a 
tados Unidos. 
— E n la aomana anterior ha eatado inac-
tivo el marcado da esponjas de Bataban6. 
Sólo se vendieron unas mil docenas da cla-
sea inferiores, á precios reservados. 
— E l D r . D . Gabriel Plchardo y Pichardo 
aa ha encargado de la Sacrataría del Insti-
tuto da Segunda Eusoñanza da Santa Clara. 
— E u la enfermería de Marina de Gibara 
ha fallecido el Sr. D . Baulgno Llovet y C a 
sado, ajudante militar de marina del dls 
trito de Puerto Padre. 
bía con regularidad noticias Boyas; pero se 
reconvenía do haberla abandonado hacía 
máa de un mes, y formó el propósito de in-
demnizarla á ?u "regreso con su dulzura y su 
cariño. T a m b i é n la preocupaba L a Barre, 
y habt ía querido saber lo que era de él. P i 
dió permiao á Juan; pero en esto tropezó 
con una rariatencl^ inesperada. Jaan se 
mostró serio, y como ella la instase á que 
explicara, no adivinando loa motivos de su 
oposición, se decidió á entablar la cuest ión 
de la rescisión del contrato. 
—No tengo motivo alguno (dijo) para 
alejar de tí á L a Barre. E s un excelente 
sujeto, que se ha conducido muy bien en 
diferentes circunstancias, por más que sos-
pecho que es tá muy enamorado de tu per 
sonita. 
—Lo es tán todos,—dijo L l se jovl&lmen 
te. 
—Pero tiene á mis ojos un grandísimo 
inconveniente (prosiguió Juan); y es el de 
representar ese teatro que me infunde mié 
do y del que deseo arrancarte. E n tanto 
que permanezcas en é l no habrá seguridad 
para tí ni tranquilidad para mí. 
Hablaba con calor y emoción, y ella ee 
quedó en extremo sorprendida. No espera 
ba una salida semejante. Pero ai, s egún su 
deseo, abandonaba ella su profesión, ¿qué 
ea lo que haríaf 
—Nada,—dijo él . 
Liae frunció el ceño , cruzó sus brazos so-
bre el pecho, que se henchía con violencia, 
y mirando á Juan con firmeza: 
— j Y cómo v i v i i ó entónces? (exc lamó) . 
¿Del dinero que t ú me dé&f ¿Has pensado 
olen en lo que me ofreces? Atiendo suficien-
temente con mi trabajo á laa necesidades 
da mi madre y á las mías . ¡Y me condenas 
& permanecer ociosa y á que tú me manten-
gas! ¡Soy una artista, y quieres hacer de mí 
G O R R E O N A O I O N A L 
Por el vapor-correo San A g u s t í n , recibi 
mos periódicos da Madrid, cuyas fachas no 
adelantan á las que teníamos desde ayer 
por la vía de Tampa, pero quo nos permiten 
dar i&c n o t i o í a B del 28 de octubre, cuyo d ía 
nca faltó cu nuoétras colecolonefl recibidas 
sor el vapor americano. 
Son laa signientee: 
Aunque nada h&yft tratado sobre la 
cneaticn da la presidencia del Congreeo, 
como es conocida la resolución del señor 
Conde de Toreno, de no volver al honroso 
sitial on que ha prestado verdaderos eervi-
cioa, no ee duda que el candidato será el 
Sr. Romero Robledo. 
L a posición que el Sr. Conde de Toreno 
,haya d a oeup&r, no la conocemos; solamente 
nos consta quo nuestro respetable amigo 
será desde loa bancos del Congreso uno de 
los m á s firmes sostenedores del Ministerio. 
— P a r a contestar loa artículos y sueltofl 
que, tanto E l Correo como L z Iberia, y 
E l E e s ú m e n como E l Olobo publican, ba-
rajando nombres y cartas y comentando á 
su gusto las noticias de Filipinas, dirémes 
nuevamente quo el Sr. España no llevaba 
instrucciones del Gobierno respecto á Yap , 
sino la órden de desembarcar la expedición 
y volverse á Manila. 
Quien llevaba las instrucciones era el Go-
bernador pol í t ico militar de las Carolinas, 
Sr. Caprilea, y d Gabinete es tá satkfecho 
de BU conducta. 
Aunque oficialmente nada sabemos, tal 
vez haya algo de exacto en esto qua desde 
Viena dicen á E l Imparc ia l : 
'•'Telegrafían de Roma que allí se preten-
de saber que la decis ión de Su Santidad en 
el asunto de las Carolinas, e s t á á punto de 
declararse oficialmente. 
Laa mismas noticias afirman que la decl-
eion será m á s favorable para E s p a ñ a que 
para Alemania. Pero qua los intereses ma-
teriales de és ta serán, sin embargo, aten-
didos." 
Poco más ó méno?, esto viene á decir un 
telegrama de la Agencia F a b r a que da idea 
da cierto artículo de L a Qermanía . Díceso 
en aquél—aparte lo verá el lector—que el 
dictamen relativo á laa islas Carolinas fué 
dí f ia i t ivamsnta decidido el 22 del actual, lo 
cual nos parece imposible, pues en osa fecha 
no había recibido el Papa Importantes do-
cumentos llegados en el úl t imo correo de F l -
lipinasy que ee le remitieron ol dia 20, aegun 
nuestras noticias. 
T a m b i é n asegura L a O e r m á n i a qua Su 
Santidad da Batiafaccion á loa dos países , 
teniendo en cuenta los derechos históricos 
de España y los deseos materiales del I m -
perio a lemán. 
Eatss noticias de la Agencia F a b r a nos 
parecen algo prematuras. Más en sazón 
encontramos estes otras, también da FU 
Imparcial : 
Confírmase que el Papa ha asumido so-
bre eí todo el peso y estudio de la cuestión 
de laa Carolinas. 
Oirá eeparadamente el parecer de JuriB-
con eultoa eminentes, pero decidirá p o r e í 
solo. 
L a comisión de Cardonales que fué nom-
brada en un principio, ha sido dlsuelta, 
estudiados ya todoa loa antecedentes h i s tó -
ricoa del conflicto." 
Es tá ya satisfactoriamente resuelta la 
cuestión de la Escuela sevillana de medici-
na. E l Gobierno, á más de respetar la exia-
tencla de esta Escuela, la autoriza legal-
mente. E u conaecuencia da esto, cont inúan 
los oxámanec, laa matrículas y los grados 
como á n t s s . 
— E l rumor que se hab ía propalado, no 
sabemoj por quién, de que el Gobierno 
pensaba intervenir con el carácter de ins-
pección an las eueerlcionea particulares para 
el fomento de la marina de guerra, no tleno 
el manor fundamento, ni eiqulera se le ha 
ocurddo esa Idea á ninguno* de los Minis-
tros. Así se aseguraba en los centros ofi-
ciales. 
—Con viene E l Imparcia l en qua laa Cór-
tes ee abrirán hác ia el 30 de diciembro. 
E s da suponer, porque para entónces 
debe entar resuelta la cuestión internacional. 
E l Imparcia l añada qua el Sr. Cánovas 
cróa qua hacsr venir á loa diputados á me-
diados do mes para que á la semana se 
vuelvan muchos de ellos á pasar laa Pascuas 
con ana familias y ea aegulda regreaen, es 
un trastorno y una doble molestia. 
E l Sr. Ministro de Gracia y Justicia puso 
ayer á la firmado S. M. el decreto trasla-
dando á la dlóüesia arzobispal de Sevilla al 
padre fray Ceferino González, Arzobispo 
da Toledo. 
— E l m ' é x o l e s fal leció en Santiago de 
Gi l i c ia ia reliRiosa dal convento de la E n -
señanza, Sor Marcedes Sancho, sobrina del 
ilustro y malogrado marino D . Casto Mén-
dez Núñez, 
—S«gun vemoa en loa periódicos de V a -
lencia, ea casi seguro el eatablecimlento en 
a q u e l l a ciudad de la fitcnitad de flloacfia f 
lo ras, con el carácter da libre; pero asimi-
lada á la Uaiveraldad Central ó á la de 
Baraoíon», en las qua exlate eata ficultad 
oficialmente.' \ 
L a Accdamia da la Juventud Católica es 
quien se propone realizar esta mejora, apro-
vechando laa franquiclaa concedidas por el 
decreto del Sr. Pidal sobre libertad de en-
señanza. 
— A E l Imparcial la dicen de Viena, con 
refarencia á noticlaa de Barlio, qua el Mi-
nistro de loa Eatadoe-Unidos on Madrid ha 
recibido de eu Gobierno el encargo de no-
tificar al Sr. Elduayen el deseo do que, en 
al caso qua ea reconozca la soberanía de 
Eapaña sobre Iss Carolinas, el Gobierno de 
Madrid dará seguridadea de que respetará 
la libertad de laa misionas protestantes 
ameilesnaa qua existan en aquellas islas. 
También dicen de Viena al mismo perió-
dico, que el Príncipe de Bismark presenta-
rá al Ralcbstag uu Ls,bro Blanco sobre los 
asuntos coloniales. E n él irá incluida la do-
cu mentación referente á las Carolinas. 
—Do un momento á otro, saldrá da Cons-
tantinopla para Roma el Ministro de E s -
p a ñ a Sr. Coello. 
— E l eábado se verificó en el astillero del 
Ferrol la botadura al agua de la batería 
Duque áe Tetuan, habiéndose verificado 
esta faena con Ja mayor precisión y el éx i to 
m á s completo. 
A l acto, q u a revistió carácter de solem-
n i d a d , asiatieron laa autoridades superiores 
d e l departamento, varios oficiales de la A r -
m a d a y buon número de pareonaa de lo m á s 
distinguido de aqualla sociedad. 
Es ta barco, que faé botado al mar por 
primera ves el año 1874, reúne muy buenas 
condiciones para la defensa de las costas y 
puertos, por la circunstancia da podar Í U -
maiglrea, dejando solamente al descubierto 
la batería f u rada de grueso blindaje y en 
la qne pueden montarse cinco piezas da a r -
tillaría do regular calibre. 
L a fuerza nominal de su máquina es de 
490 caballo?, tiene 703 toneladas de despla-
zamiento, y su estado es bastante satisfac-
torio. Hac ía y a bastante tiempo se encon-
traba varado en el astillero. 
Cuando el bareo ee deslizó majeatuosa-
monta en las aguas, Inclinando su proa, 
como ti saludara á la tierra que acababa 
de abandonar, la maestranza y la marine-
ría qua habían ejecutado la faena y el n u -
meroso público qus preaenciaba con ansie-
d a d el reto, prorrumpieron en aclamacio-
nea y vivas á S. M . ol Rey. 
— E l Sr Topeta ha tenido esta tarde una 
grave recalda. Sus numeroeoa amigos te-
man por la vida dol ilustre marino. 
— E n al espreso del Norte han salido eata 
tarde, con dirección á París , loa ilustres 
exploradores portugneeoa Capello ó Ivens. 
A la estación bsjaron á despadirles, ade-
la áa del Sr. Morct y del Ministro de Portn-
íral, la Legac ión de este paí?, comisiones 
da laa Socíadadea geográfica*, del Centro 
Militar, del Círculo de la Union Mercantil 
y multitud do personas disiinguidae. 
una ont.cstetddt>! ¿E^peraa que ha da de-
gradarme hasta eeo punto, y que haya da 
limitar el esfuerzo de mi vida á ser tu 
amantt? Pues ánn cuando no amase mi 
arte, ni aguardase en mi porvenir loa bri 
llantas resultados que ma prometo, ma ne-
garía á lo quo p l d í s , sólo por orgullo. No 
he sabido tener juicio, es verdad, y me he 
entregado. Pero entre la debilidad do mi 
corazón y el envilecimiento qua me aconsc 
jas, hay toda la anchura de un arroyo lleno 
da fango, y no quiero poner los piós en él . 
Me complazco en amarte; poro á condición 
de que mi amor ha de eer desinteresado 
E n cuanto á tí, ya no mo amas tanto, pues -
to que llegas hasta el punto de no res-
potarme 
Vuelto en eí Juan por aquella réplica vio-
lenta, tomó á Liee en SUB brazos, y le supli-
có que le perdonase. Estaba á la vez in-
quieto y celóse; quería únicamente sacarla 
del Teatro Moderno. Allí era donde esta-
ban los peligros para ella; Clemencia y 
Ñuño, prescindiendo de loa otros. Recordó 
el tiro de revólver que había estado á punto 
de costaría á Liee la vista. Peso ella, pron 
•:a á defender á Clemencia, declaró que no 
había que dar á ese accidente mayor im 
portañola qua la que merecía . H a b í a sido 
un azar, y todos los d ías podía caer á cual 
quiera una chimenea en la cabeza. E n el 
Teatro Moderno era donde se había ella 
estrenado, y donde había comenzado su 
raputacion, y era preciso que siguiera en él. 
SI salía, ¿á dónde Iría? 
— A l Gimnasio ó al Van de villa,—respon-
dió Juan. 
E n cualquier teatro, en fin, pensaba éste , 
oon tal que no estevlera emboscado el odio 
en él á la vuelta de cada bastidor. 
Entónces Lisa , animándose, se puso á ha-
blar de sus esperanzas, de loa bellos pape-
ICP. qoa crt.^ri". dorante t>i invlerLC, y Ge los 
triurfiis qua contaba alcanzar. ¿Era el 
momento da abandonar el teatro el en que 
iba á ponerse en ensayo el drama de L a 
Barra? Y dejándese arrastrar al cielo de los 
eupueñoi?, entreveía la sala llena do espeo-
tadoroa, reapiandoeionta do lacea, caliente 
da emoolcn.'y hasta cía oí estrépito de los 
aplanaos. E a ella la aclamada, y L a Barre, 
triaífvate en una sola noche, venc ía todos 
los obstácnlof, rompía tedaa las resisten-
cias, y ee octablecía en amo del teatro con-
quistado. 
Jusu comprendió quo no obtendría el sa-
crificio que pedía. H a b í a encontrado á Llse 
dulce, buena, asequible en todas ocasiones, 
méooa en éara, y tuvo qua reconocer que 
entrs GU carrera y BU amor no podría ella 
Indar. No InEiatió máa y escribió á L a 
Barre. 
A l domingo Eiguiento llegó éate al mismo 
tiempo que Mlchalon, y Juan presenció oon 
amargura la alegría de Li sa . Apoderóse 
ésta de Claudio, y no «a caneó de hacerle 
preguutaa. Estaba ansiosa de conocer BUS 
preyecío?; quería enterarse de sus trabajos. 
Y ói, sonriéndoGa, feliz con volverla á ver, 
ae prestaba á su capricho. Había comen-
zado una gran comedia da costumbres, muy 
dramática y de gran movimiento, que pen-
saba presentar á la Comedia Francesa, si 
tenían buen éxito Los Vividores. Y Llse le 
dijo con melancolía: 
— E s a obra no será para mí. Y a princi-
pia V . á ser I n f i e l . . . . 
— T a l vez esté V . en el Francés ántes 
que yo (replicó L a Barre bajando pensativo 
su hermosa cabeza); pero ai nos encontra-
mos allí, harémos Juntos bellas cosas. 
(3* c o n t i n u a r á . ) 
r L o s exoloradoTes oermaDecer^n unos 
diaa en l a c a p i t a l d e U veeina RepüWlo* , 
do doade s a l d r á n para L S a d r e s con ol)j-3to 
de tratar de las impresiones del l i b r o en 
que ee r e f i s r e n sus viajes y d e s c u b r i m l M í o s 
en el continente africano y del mapa del 
mismo- . , , 
BoZsi».—^Ea el de anoclie se cotizo e l 
cuatro p e r p é t u o á 58 35 fia de mea; 58'50 
p r ó x i m o . 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
Por el vapor Oiiy of Puebla, entrado esta 
m a ñ a n a , hemos recibido pariódioos de E a -
ropa que alcanzan hasta el 31 de octubre, y 
de los Estados Unidos al 12 del actual, y de 
ellos extractamos las siguientes noticias: 
FaANCiA.—Par í s , 7 áe noviembre.—"Eí 
presidente Grevy no ha querido aceptar la 
dimis ión del Ministerio, porque crés su elg-
nlflaaclon conforme con el resaltado de las 
úl t imas elecciones. Mr Briaaon ha some-
tido á sus colegas la parte del programa 
ministerial referente á la cuestión religiosa. 
Afirma que el Gobierno desea la extricta 
observancia del concordato, pero no hace 
referencia á la separación de la Iglesia del 
Estado. 
H a corrido la noticia de que se trataba 
de crear una viceprasidenoia de la Repúbl i -
ca, pnro se ha desmentido oficialmente. 
E l Obispo de Soiesons se opone á la pre 
tens ión del conde de Mun, q u e intenta 
organizar un partido cató l ico . E l catoli-
cismo, dice el Obispo, comprende todos los 
partidos, y toda tentativa para hacer da l a 
Iglesia un arma po l í t i ca no tiene otro resul-
tado que desagradable. 
L o s despachos de Roma dicen que el P a -
pa acaba de escribir una carta enc íc l i ca en 
la que dice que el gobierno civi l no es ar 
t íoulo de fé . Condena la libertad de im 
prenta y el sufragio universal y encarga á 
la prensa cató l ica que combata con vigor el 
error y la impiedad. 
P a r í s , 8 de octubre.—El presidente Grevy 
ha sufrido una ca ída , sin máa consesuBnoia 
que una contus ión en la nariz y algunos 
rasguños . L o s enemigos pol í t icos del pre-
sidente se h a n apresurado á agravar las 
cosas haciendo correr la v o z de que había 
sido acometido d e otro ataque da parális is . 
E s t a caento puede inflair para que algunos 
diputados y senadores no voten por é l cuan-
do en enero se elija nuevo presidente. A 
pesar do esto, ni M . M , do Freyclnet ni 
Brisson tienen probablliditdes do buen 
é x i t o el M r Grevy se presenta como candi 
dato. E-, M a t i n dice que el accidenta do 
Mr. Grevy f aé debido & un ligero at&qae 
de a p o p l e g í a : c a v ó cuando atravesaba el 
boulevard de les Inváldoa. Inmediatamen-
te recobró el conocimiento y fué conducido 
al E l í s e o en un flaore. Es t e asaque irapo-
sibll lta su r e e l e c c i ó n para la presidencia. 
E l Ministerio no ee reformará hasta que el 
nuevo presidente entre en el ejercicio de 
sus facciones. 
E n l a reun ión do los individuos do la ex-
trema izquierda que ss ha celebrado hoy se 
h a acordado oponer a l proyecto do acusa-
c ión del Ministerio F e r r y , á la revis ión do 
la Constitaclon, á l a e x p u l s i ó n de los prín-
cipes de Orleans y a l aplazamiento de las 
cuestiones religiosas y de hacienda. 
P a r í s , 9 de noviembre*—Mr. B lanch pre-
s id irá m a ñ a n a l a sedon de apertura d e la 
C á m a r a do diputados: recomendará la u 
nlon do l^s diferentes grupos del partido 
republicano, á fin de seguir una pol í t ica de 
progreso moderado, y sacar partido do la 
l e c c i ó n recibida en las pasadas e'ecciones. 
E n v ir tud da l a desaprobac ión del obispo 
de Soiesons, el conde de Man h a abando-
nado el proyecto de formar un partido ca 
t ó l l c o . Mr . Oomot ha sido nombrado minis-
tro de Agricultura, y Mr. Dantresme, mi-
nistro de Comercio. 
P a r í s , 10 de noviembre.—Mr. Blanoh ha 
presidido la se s ión de apertura de la Cá 
m a r á do diputados. H a pronunciado un dis 
curso que ha sido aplaudido con frecuen-
cia. 
E n l a Cámara de diputados Me. Fioquet 
h a sido electo presidente temporal y MM. 
de la Forge y B lanch vice presidentes. 
P a r í s , 11 de noviembre.—Jjoa miembros 
elegidos en la Cámara de diputados para la 
formación de los comités pertonecan al 
partido republicano. E n una reunión de 
180 diputados d í los grupos republicanos, 
han decidido pedir la amnis t ía de los con-
donados pol í t icos y rechazar la proposición 
do jazgar á Mr. Jales Ferry . 
E l gobierno ha autorizado la omisión de 
oblieatnonoi del Tesoro hasta la cantidad 
de 45.000,000 do francos. 
L o s B •VLKAN'ES.—(Jonsiantinopla. 8 de 
noviembre — L a nonfarencia deloti Balksnea 
se ha reunido hoy . Se dice que Mr. Nels-
doff, embajador de Eaaia, h a manifestado 
que su gobierno retirará la demanda de de-
posición del príncioe Alejandro. E l emba-
jador do Austria Hnngría ha dicho qu» la 
guerra pudiera evitarse el los búlgaros a 
captaran las decisiones de la Conferencia. 
E s t a acepta la propoeidon da Sald Paohá 
aprobando el restablecimiento del Statu 
quo ante E n l a próxima sesión Franc ia pro 
pondrá que se concedan al pueblo de R e -
molla ©atatnto? orgánicos comunes á los 
da la Balgaria, dejando en pió la cnaation 
referente al príncipe Alejandro-
Presth, 9 de notñembre.—Cincuenta sor 
vlos han atravesado recientemente la fron-
tera cerca do I r a y han atacado un puesto 
avanzado de los bú'garoa. H a sido muerto 
uno de los Invasores y loa d e ^ á s se han re-
tirado. Un destacamento servio que reco-
noc ía la frontera búlgara, en el dhtdto da 
Kostendll, d isparó contra un oomtiudante 
de Bulgaria, que no faó alcanzado. 
Belgrado, 9 de noviembre.—El ojéicito 
servio que e s t á en la frontera de Balgaria, 
arde en entuaiaemo, pero los soldados BU 
fren bastante por la ineiomencla del tiona 
po, por no tenor sino ropas ligeras y poess 
tiendas. 
8r(fía, 10 de noviembre.—1,** patrullas 
servias y búlgaras qna recorren la^ fronte 
ras cambian tiros todos loa día?. Loa ee? • 
vios han atravesado la frontera en I r m 
han tratado en vano de apoderarle d « un 
puesto búlgaro en que había 23 hombres 
L a s puestos avanzados do los búlgaros han 
sido ya rtforzados y se teme que haya un 
oonfiieto eerlo ai loa sarvloa no so retiran. 
Bilgrado, 10 de noviembre — T Í Q Z regí 
mientes servios han ocupado las alturas da 
las fronteras en IrNurrlbrod. Es tán acam 
padosen la nieve So han armado loa faor 
ta» del Danubio con grandas cañones, á fin 
de impedir el paso da la escuadrilla búl 
gara. 
Rmtchuch, 10 de novíemhre.—Dlez mil 
capotea de eoldado, eaeargadoa en Austria 
y en Rusia han llegado ya. Se esperan 
también veinte mil parea de zapatos y otros 
quinos mil capotea. So acaban de formar 
dos nuevas bater ías de campaña, 
Phil íppoU, 1" demviembre.—El príncipe 
A l a n d r o h * tenido una conforeneia c o n 
Mr Kiravalc f f primer ministro do Bulga 
ría y Mr, Stranokf, á fin de ponerae de a 
cuerdo con ellos acerca del arreglo que pue 
de hacerse con la Pnerta en el caso que l a 
conferencia no diera resultado ó oxigiose la 
adopción d a nuevas madid&s. L a a?am 
blea nacional de Bulgaria se reunirá aquí 
pronto. E l agregado militar del Consulado 
ruso ha sido llamado y ha partido para 
Constant ínop ia . 
Oonstantinopla, 11 de noviembre.—La 
conferencia dn ios Balkanes h.a reeaolto to-
mar por baae dü sus deliberaciones el res 
tablecimlento del Statu quo ante en Kame 
Ha. Mr. Nolldcff, embajador de Rúala, ha 
recibido órden de su gobierno de pedir á la 
Conferencia el desarmo Inmediato de la 
Servia, de la Grecia y de la Balgorla y la 
deposic ión dsl príncipe Alejandro do Bul 
garla. 
Belgrado, 11 de noviembre E l gobierno 
servio niega que sus tropas hayan atrave 
sado la frontera como han dicho los búlga-
ros: declara que la Servia no tiene neoesi-
dad de Inventar pretextos, pues tiene bue-
nas razones para hacer l a guerra cuando 
llegue el momento. L a Servia se abstiene 
de atacar á ja Bulgaria por motivos que 
és ta Ignora. L a Servia sigue una polít ica de 
Estado, mlóntras que Bulgaria sólo obede 
ce á un movimiento revolucionario. 
Oonstantinopla, 11 de noviembre.—En la 
Confarénela da Mr. Whlte, representante 
do log la terr» , ha declarado que su gobler 
no aceptará el statu quo ante, con tal que 
en restablecimiento escé conforme con sus 
deseo». L ^ Rusia ha retirado la demanda 
de deposición del príncipe Alejandro. 
Lóndres , 11 de noviembre.—COTTQ el ru-
mor de que el principe Alejandro publicará 
un decreto convocando la Asamblea nacio-
nal de la*? dos Bulgarias en Phil íppoU. Se 
ha decidido qno los alcaldes do las pobla-
ciones de la Rnumella sean llamados para 
fjrmar parto da la Asamblea búlg-ara. 
U n despacho de Sofía dice que 300 alba-
neaes h a n atacado la población búlgara de 
Janeovltz, terca de Mouastlr, y que h a n 
mnerto á varío» d^ sus habitantes y han 
Baoueado sus casfcs. 
Corrtíspondenoia de la Isla. 
Buenavista, noviembre 14. 
E u la presente semana se h a dado sepul-
tura en el Camposanto de este poblado á 
los bandidos nombrados Méndez , Ramón 
H d m á a d e z y Aadréa T a r a , muertos en los 
montes de la Ciénaga por la sección volan-
te del Regimiento de Camajaaní al mando 
del jóven espitan Vargas. Aunque senal-
ble se.?» ver desaparecer hombrea de una 
maner .i t¡m triste', hem ií? de proceder así, 
librando al país de ese cáncer que v e n í a 
tomando grandes proporciones Siga el 
bravo capitón Vargas oon la actividad y 
buen tacto de que tiene dadas pruebas, y 
estoy seguro que nuestro digno General 
Fajardo sabrá á su debido tiempo premiar 
sus servicios. 
E u esta jurisdicc ión ya tenemos dos in -
genios moliendo y otros preparándosa para 
nacerlo. Este adelanto es debido á la seca 
que se viene sintiendo desde octubre pasa-
do, y con la temperatura fría, de algunos 
días acá , me auguran que la c a ñ a vieja da 
7 grados corrido. 
Por caneas que todos conocemos, con la 
prolongada zafra paaada, muy poca caña 
da primavera se sembró; al campo ó reto-
ño ahogado do yerba so le hizo poca lim-
pieza, aaí es que me aventuro á decir á us 
tedas quo la actual zafra no superará á la 
anterior. Soy do parecer que el campo do 
c a ñ a viejo, sa muola cuanto ánte s que no 
esperar al rigor de la seca, pues mlóntras 
m á s temprano se concluya la molienda, 
raáa lugar tiene el hacendado para la siem-
bra de agua. 
D a gusto ver hoy les campos quo se a -
bandonaron con la guerra pasada, poblán-
dose de fincas, dedicadas á potreros sella-
das de resea, y la sit iería con mucha vian-
da sembrada, crias do aves y colmenares. 
Este bienestar y progreso que so v é os In-
dicio da qne l a crisis va desapareciendo, y 
de qna el país sale de su postración. E n 
loa ingenios quo radican en este barrio se 
trabaja en su adelanto bajo la dirección y 
adnainíatracicn de entendidas personas. 
Con el cambio da temperatura, las fie-
bres catarrales e s tán á la órden del día . 
E l Corresponsal. 
G A C E T I L L A S . 
COLLA DE SANT Mus.—Con una fiesta 
tan interesante como variada, celebró ano-
che (lúnea 16) la animada sociedad do re-
oreo do este nombre, el segundo aniversario 
do su aparic ión y el primero de su Instala 
clon on el eajacloao y cómodo local que 
ocupa en las calles do Gallano y Naptuno. 
L a Literatura, la Música y la Dec lamación 
se unieron en grato consorcio para dar real 
ce á la fiesta, consiguiendo su objeto de 
una manera espléndida . 
Nuestro distinguido amigo ©1 Sr. D . F r a n 
cisco de Mas y O^zet abrió la fiast», pronun 
ciando un entusiasta y patriótico diecarso. 
quo faó Interrumpido diferentes veces por 
los apiausoa de la numerosa y escogida con 
carrenola que llenaba el extenso patío en 
que sa halla construido el teatro. No pode 
mos seguir al orador en sus excursiones por 
el campo de la historia nacional: un pansa 
miento capital presidía á su erudita dlser 
taclon; ol sentimiento del amor patrio, que 
ea innato en todoa loa españoles , y por el 
cual se han realizado numerosos y brillan-
taa hechos, quo á grandes rasgos recordó 
nuestro amigo. Muy Inspirado estuvo tam-
bién el Sr, Mas al apoyar ese noble sentí 
miento ou la fó religloaa de nuestro pueblo, 
que reconoce un solo culto á la Reina de loa 
Cíe loa, bajo diversas advocaciones, que en 
los astures es la Virgen de Covadonga, en 
loa madri leños la do Atocha, la Pilai lca en 
loa aragoneses, la da Monserrat en los ca-
talanes, la de la Caridad del Cobre on los 
cubano?, la de los Desamparados en los an 
daluoes, y e n todos la Virgen María. Por 
nuestra parte, le fellcit&moa Binooramante 
por su discurso, calurosa y espontáneamen-
to acogido. 
E l Sr. Gómla leyó con sentimiento y en 
tonaoion la brillante ó Inspirada traducción 
que ha hecho nuestro querido amigo el 
Iltmo. Sr. D . Eugenio Sánchez Faente», de 
la, oda UA la patria natal," de D . Buena-
vintura Arlbau, y respecto do la cual nada 
dlrómos hoy, por haberla publicado hace 
algunoa meaea, con el aprecio que merece, 
on las columnas del DIABIO. Otros traba-
jos literarios se leyeron, debiendo hacer es-
pecial mención do la poesía en catalán que 
recitó el Dr . Jover, y de las dos recitacio-
nes del Sr. Valdivia. 
Respecto de la parte lírica, so cumplió el 
programa que ya conocen nuestros lectores, 
con algunas variantes, y en todos los nú-
meros hubo aplausos para los Intérpretas, 
v muy especialmente para la Srita. Pi lar 
Fernández y la niña Antoñlta Paello, por 
las piezas que tocaron al piano, y para la 
Srita. Vandergutsh, quo cantó coa sumo 
gasto y expresión, primero la romanza de 
Mignon y luego el arla ds la locura do 
L u c i a Objeto de una gran ovación fué en 
esta última la novel artl&ta cubana, y de 
merecidos obsequios por paite de la ga lán 
te Directiva de la Colla. 
.Como grata sorpresa para loa concurren-
ta*' y novedad faera de programa, se pre-
sautó á cantar, acompañada al plano y al 
vioiln pnr iaa bellas hljaada nueacro amigo 
el Sr. Cabero, la distinguida esposa del se-
ñor Mss y Otset, Sra. D? María Prolzljns-
ka. L a bell ísima y tierna romanza que eata 
señora Interpretó coa gasto y sentimiento, 
á la vez que la reveló como excelente artis-
ta, conaiguló impraaloriar gratamente a l 
público. 
L s graciosa pieza L a s codornices mantuvo 
al púoiloo en constante hilaridad y faó 
ioterprotada por aficionados que pueden 
llamarsa verdaderos actores. 
E a euma,; la Colla de Sant Mus ha con-
qniotado un nuevo título al aprecio do sus 
ecoloa con la fnuclon que 1«B ofreció en la 
noche d« ayer. 
No n A Y TOHOS.—Ayer tarde hubo fon 
clon táurica en la nueva plaza conatruida 
en la calzada do la lofaota; psro el espac 
táoulo d'-jó disguatados á los concurrentes, 
quo lo foéjrOn on gran número, porquo el 
ganado que so sacó á l a plaza no tenía con-
dlclonaa para la l lála. Cinco bichos tuvie 
ron quo volver al corra1, y ftl fin, no con 
oluyó la lidia. L a cuadrilla no pudo bncrr 
ostentación de lo que sabe, porquo so en-
«ui'titra con animales quo sólo tienen de 
toros el nombre. E ? láatloia. 
CÍRCULO MILITAR .—Loa asaltea de ar-
mas verificados el sábado últ imo en esta 
Sociedad se vieron muy concurridos, á pe • 
sar del faorte chaparrón qaa cayó poco án-
taa de empezar aquellos. Loa tiradores ee-
uuvloron todos á la altura de su reputación 
como tale?, pnaa el asalto al florete entro el 
Sr. D Auvollo Granados y D . Manuel Alon-
so fué muy correcto y mereció la aprobación 
da loa inttdigantse, aaí como el de sable en-
tre los señores D Jolio Cherembaud y D . 
Luis Coffat. 
L a novtíd-id principal, era el asalto de los 
Japonesaa con nueatros tiradores, y poco es 
parábamos da alio, porque el sistema de a-
quellop, al ea esgrima será la infancia de 
el la .—LosSrav D LuiaCof f s ty D. Agus 
tin R. Almeyda, que tiraron con loa japona 
ses, demop.traron ia naparlorldad do escuela 
y fueron muy aplandldos los aaidtos. 
Deapuea de eatoa pasó la eacoglda eoncu 
rrsncia á otros salones, donde á loa s c o r d í s 
doUU;Í baona orquesta ee bailó hasta laa 
do^e, hora on qaa tarminó ta a ao imada 
fioats. 
Por último, nos consta qna el "Círculo 
Mlütai" propara otra fanoion, compueata de 
asaltas de a m .e, pera el tntrsnte mes de 
diciembre. 
VACUNA.—Se administrará mañana 
miórooies, en hio alcaidías siguientes: E n la 
del Sto. Angel, de 1 á 2, por el Ldo. J . M 
Hoyos. E n la de Ataréa, de 12 á 1, por 
ol Ldo. P SAaches. E n la de Colon, d e 2 á 3 , 
por el L i o . C Hoyos. E n la del Arsenal, 
d e l á a , por el Lao. Raol. E n l a de San 
Leopoldo, da 8 á 9, por el Ldo. Piazaola. 
MAS PBKIÓDICCS.—Con ia regularidad a-
coctu en tirada réclbimoa la HabAna Cómica 
y E l Pi lareño, correspondlentts al domíego 
últ imo. 
DON R A F A E L VITADINI.—¡Tríate y sin-
gular destino ol de este infortunado artista 
andaluz, ciego ds nacimiento. Después de 
haber completado eu carrera artística en 
Alemania, obteniendo honrosas notas, re-
corrió algunos pueblos da la Penínaula, 
entre aplausos y dletinolonoa. Embarcóse 
pitra esta lala á bordo del vapor-correo 
Alfonso X I I , y al ocurrii' el naufragio de 
este buque, se hallaba en la cámara, ajeno 
al peligro que corría, cantando. Del bu-
que náufrago faé sacado por el capitán del 
mismo, y llevado á Canarias. 
E l Sr. Vlíadinl vino á Cnba con sus com 
pañeros de naufragio. Aquí, en ia Haba-
na, le hemos oído y aplaudido en socieda-
des, reuniones y teatros. Y continuando 
su expedición por la Isla, l legó á Cárdenas, 
donde la fiebre endémica lo ha hecho v íc t i -
ma de ou azote. ¡Pobre ó infortunado ar-
riate! Haberee salvado, á pesar de eu Im-
posibilidad física, de un naufragio, y morir, 
amparado por la caridad, víct ima de la fio 
bre oudómloa! 
Nuestro apreoiablo colega el Diario de 
C&rdenaa, al dar cuenta del fallecimiento 
de D Roberto Vitadini, escribe: 
''Ciego, pobro y solo recorría ol mundo 
haciéndose apreciar por sus talentos artístl-
coa y virtudea peraonales, dejando á su pa-
so recuerdes agradables en amistades cari-
fíosas! 
L a ciencia ha sido impotente para arre-
batarle de las garras de la muerto y les aaí 
dúos y conataníes cuidados do la aprecia-
ble familia que haata últ ima hora faé su 
consuelo, no han servido m á s que para ha-
cer algo dulce la muerte del más deshere-
dado de los hombres y el más Infortunado 
de ios artistas." 
SSMANAKIOS CON OAIgOAXUXUJ.—En 1» 
1» " E l ruiseñor," polka 
2a Sinfonía "Paragraff I I I . " Suppé. 
3? Cuarto acto de ""Lucía." Donizettl. 
4a Fantas ía sobre motives de la ópera 
"Semíramls." ROBÍDI. 
5* "Bien Alinea," tanda de valses. Wau-
telff 
6* Paso-doble. 
Cablea , 18 de noviembre de .1885.—El 
músico mayor, Frmúieeo Espino. 
"Galería Literaria"—ObUpo 32—se han re 
oibido esta m a ñ a n a por el vapor-correo San 
A g u s t í n , llegado de la Penínaula, diversos 
ejemplares de E l Motín, E l Cabecilla, L a 
Esquel la de la TorraUca, L a L i d i a , L a A r a -
ña-, L a Avispa, L a E n s a l a d a , L a Caricatu-
r a y Madrid Cómico, unos de Madrid y o 
tros de Barcelona. 
OTEA REMESA—Nuestro amigo Sala 
O'Rallly 36, nos ha remitido los siguientes 
periódicos, do los cuales es agente en esta 
I s la , y que acaba de recibir por el úl t imo 
correo americano. H é aquí los títulos de 
loa periódicos: 
Courrier des E t a t s Unis, ¡^Independan 
ce Belge. Pól ice Gaeeite, New YtjrJc Clipper, 
Puck, Harper's WeeMy, Wetklij Herald, 
F r a n k Leslíe's illustrated paper, Seientiflc 
American. 
UN BUBN GIMNASIO — E l que dirige el 
Sr. D . Eulogio Romaguera y se halla esta 
bleoido en la casa número 127 de la calle 
de Compoatela, merece la protección de los 
aficionados á los ejarelólos de fuerza, no 
sólo por lo céntrico y bien diapuoalo del lo 
cal, sino por la inteligencia de la perso 
na citada, quo ha adquirido gran espe 
rienda en otros eatableclmientos análogos 
que ha tenido á su cargo, como son el Poli 
técnico A l e m á n , L a Educación, E l Infantil , 
E l H>spano-Americano, etc. 
CIRCO DK PUBILLONÍS. —DO grandes a 
tratívos consta el programa de la función 
dispuesta para mañana, miércoles , en la 
cual toma fán parte el •BTé/CMites y loa prin-
cipales artistas do la c o m p a ñ í a . — L a ' e m -
presa ha resucito obsequiar á todos sns 
favoracedorea con entrado grátis al Museo 
soológico. Paos, s e ñ o r , empieza D. Santia 
go á mostrarse rumboso. 
TEATRO DK A L B I S U . — L a zarzuela Cuba 
y sus hijos está haciendo el gasto y cada 
noche son máa aplaudidas las seis decora-
clonen pintadas para la mencionada obra. 
Mañana, miércoles, se pondrá en escena, 
saguld» del jognete Oumo se pide, con adi 
tamonto de guarachas en los ontreaotoe. Y 
sa volverá á ofrecer el próximo jaóvos , oo 
mo faneion de moda, advlrtiéndoae á las 
fiimlllus que deseen palcos que los encar-
gnen con tiempo á la contaduría del teatro. 
TRASI-ADO.—Segua sa noa comunica, la 
Agenda Gaaeral del periódico L a I l u s t r a -
cioti C u b a n a s ha traa'adado á la calle de 
la Habana número 81, entre las de Obrapía 
y Lamparilla. E a el mlamo panto se ha 
lian á la venta varias obran eeoogldas de 
Eapronceda y Micholet, á razón de un peso 
en bllleus c-ida tomo á la rústica. 
L a . ESPOSADB NAPOLEÓN I I I — L a pren-
sa Italiana describe la víaita á la baaiUca 
da S+n Marcos, eo Veneola, da la E m p a r a 
triz Eugenia, que eo dirige á R o m a , hablen 
do pedido una audiencia á Su Santidad. 
Nuestra i luí tre compatriota ha sido en Ve-
necia objeto de grandes pruebíis da oonsl-
daraclon, aprecio y respeto, por parte doto-
des las clases do aquella sociedad. 
DIÁLOOO.—Fulano me ha podido cua 
renta duros preatadoc. 
—¿Y se los dlstee? 
—¡Ca, hombre! 
—¿Se los negastes? 
—Tampoco. 
—Entóace», ¿qcé has hecho? 
—Adoptar un término medio. 
—¿Darlo veinte? 
-Mardarlo á paseo. 
TEATRO DE TORRECILLAS —Funciones 
para mañana, miércoles: 
A las 8; Estreno do Maeorra en la H a -
bana 
A iaa 9: E l demonio es Za guaracha. 
A las 10: L a cosa es comer. 
IntermnilfiS do guarachas por el terceto. 
L A VUELTA A L M:UNDO —Hé aquí el Itl 
nerario del viaje en velocípedo emprendido 
hace cnatro meses por Mr. Thoraas Scevene, 
ciudadano norte americano: 
"Salló do Nao va Y o j k en ol vapor City 
of Chicago, con rumbo á Llverpco!; de esta 
ciudad á Douvres en velocípedo; atraviesí» 
el canal de la Mancha y de nuevo toma eu 
velocípadn; pasa por París , recorre la A l e -
manía y la Turquía hasta llegar á Cons-
tantlnop'a; atraviesa el estrecho del Bóafo-
ro embarcado, y tomando nuevamente el 
velocípedo, recorrerá la Tarquía Asiát ica 
hasta Erzerum, plaza Rasa, desde cuyo 
punto recorrerá la Persla, pasando el ve-
rano en Teherán 6 en Buckara, capital 
esta últ ima del Tarkestan; después atra-
vesará la Chlns en la primavera del año 
próximo hasta llegar á Sanghal, donde ce 
embarcará para el Japón, cuya Isla reco-
rrerá en velocípedo, embnrcándoso por úl 
timo para San Francisco de California, 
donde finalizará m viaja en velocípedo, 
atravesando ha^ta Nueva York , punto de 
partida, todo lo »ncbo de 1» América del 
Noríe . Total, 20,900 kUómetros en 18 me 
ses." 
TEATRO DK CERVANTES —Por sexta vfz 
se representará mañana en el colleeo da la 
calle del Consulado, la graciosa zatznela en 
tres actoa Elherni' ino Baltasar, por tandas 
que empezarán á las 8, laa 9 y las 10 con 
baile á la terminación do laa mismas. E u el 
refárido teatro ee eneaya la nueva obra E s 
cenas de verano. 
IMPLORANDO LA CARIDAD PÚBLICA.— 
Con focha 1G de agosto eaorlben do París 
al Siglo de Mcntavideo esta triste noticia 
relativa á un célfibro empresario, muy c o -
nocido en la Hab na. Dice a í: 
"Estimado amigo: E n eata capital, á in 
mediaciones de la Magdalena, ha sido 
arrestado un B é z a t í e b a r i p que imploraba la 
c a i l i s d pública, y cu jo nombro, rodeado 
de loa coplendoioft l a fortuna y dol arto, 
resor ó cien veces en lau columnas do loa 
p e i i é á f e ñ á . 
"Conducido fi !a Comlearis aqusl por-
diosero, se c n u i p o b ó qne era Cüinrini—el 
cx-dlrcoío: da aqafc í la notRbllíeima compa-
ñía ecaeetre qae tanto roldo hlso en varias 
capitales. 
" C h i R r í n i , rico, fué arrastrado como em-
presario al colmo da la miseria." 
POLICÍA — E n la oa«?a de nocorro de la 
segunda demarcación fué curado na menor, 
moreno, de una herida qu-í le infirió con 
un palo, un Individuo blanco, al transitar 
por el Parque de l a Panta. 
— A las siete de la nocho snterioi' tnvio-
rou una reyerta en la «alie da las Figuras 
un moreno y una morena, saliendo ésta con 
dos contusiones leves. 
— E n la cal'o del Campanario tuvieron 
ayer mañana una reyertados asiáttoop, re-
sultando herido levemente uno de ellos. 
—Faaroa do'-.enlcios dos Indivtdnos de 
malos anteoed^ntea, por hurto de 3 pesos 
90 centavos á tino de loa conductores de los 
carrea de la línea del Principe, el cual re-
cibió una IOMOU eu ia cara 
—Dos pardr s tuvioion al medio día de 
ayer una rojerta, en la calle de la Muralla, 
recibiendo uno de eiloa seis heridas leves 
en la espalda, caus&das cen una navaja 
barbera. E l herido fae curado ea la e¿aa 
de socorro y el hechor logró escaparse. 
HACIENDO UN TÚNEL EN UN VOLCAN — 
Algnñca yankecR'emorendedoras h&n com-
i..rso'o m i volcan en Méjico y eatán haden 
do en él on lónel á mitad del cráter por cu-
yo medio (-fu;< reo obí^ner una gran canti-
dad do ̂ zefro Loa wlc&nea del elstema 
humano c&ueados por el abuso de laa leyes 
navnrale?, toman muchfa cominos distintos, 
el paciento ee pono débil y uorvloso, pierde 
laa fuerzea, «e Bkutóe petado de comer y so 
siente fl-'jo, trxtto y earicado. Las Pildoras 
del Dr. Bu oa f-on una cura cierta para es-
taa faoaíoüfes. 
N I U I L NOVUM —CórJova (Rap. Arg.) , 
4 de enoro de 1878 —Srf g.Lanmany Kemp, 
Nueva York.—Moy teñores míos: Después 
rta haber enfrído por muchí ' jlTnr.s cños de 
uaa fuerte irrifa; ion á la nariz, producida 
per una ií-ritacicn al hígado, acompañada 
do una afección al polrnon, faí aconsejado 
por mi amigo ol Dr. D Severo Obrflgon, fa 
cultatlvo muy dlstingnido, de tomar su muy 
acreditado Aceite do Hígado de Bacalao, 
con lo cua1, en dos meaea, he sanado radi-
calmente 
Doy á Vd. laa gracias, euecriblóndome a-
feoiísínio y S. S. 
78 Néstor Escalante. 
L A MEJOR y M I S PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hipofoefitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente do las conatitxiolones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
sfeccionea del pacho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que so prescriba el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para loe estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
guoríao y boticas. 
BATALLON DE CAZADORES ISABEL I I , NÚ-
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que han de tocarse en la noche de 
hoy, frente al Parque Central. 
EESÚMKH estadístico do loe servidos prestados i 
Cuerpo de Sanidad Municipal durante el mes i 
tutoce de 1885. 



















A S I S T E N C I A D O M I C I L I A R I A . 
AGEUPACIOIOSa.—BAHKIOS. 
Casa Blanca 
Templete . . . . . 
San Felipe — . . 
Santo Cristo . 
S. Juan de D i o s . . . . . . . . 
Santo Angel ~ 
San Erancisco 
Santa Clara.—. „ 
Santa Teresa ~ . . 
Paula , 
San ^Isidro. . . 






San Lázaro. — . . 
Vedado , . 
Penal ver - . 
Pueblo Nuevo - ~ . . 
Príncipe 
San N ico lás . . 
Arsenal —.. 




Villanueva i . . . . . . . . . . 
C e r r o . . . . . . . . . . . . . . . 
A ta ré s 
J e sús del Monte 
L u y a n ó . . , 
Arroyo Apolo 
Arroyo Nar anj o . . . . 
Calvario 
















S E R V I C I O F O R E N S E . 
Demareacioncs. 
l ? y 2f 
4? y 5» 





N E C R O C O M I O . 
Cadáveres ingresados, 23.—Idem antopsiados, 19.— 
Idem soiamentá «n depímito, 4.—l^ual, 23. 
Nota.— Kn el cementerio se procedió A una autopsia. 
MOVIMIENTO DE LOS DTDÍVfDUOS ADSCRITOS ES LA 
ASISTENCIA DOMICILIARIA MUNICIPAL. 
EXISTENCIA HASTA EL 30 DE SETIEMÓBE DK 1885. 
Cabezas de familia 3.676 í .o o»n 
Familiares 8.663 íl4¡-d3tf 
Ingresaron durante el mes de octubre de 1885, 
Cabezas de familia. . 35? 
Familiares 57 5 32 
Deducidos los 9 fallecidos en octubre, quedan exis-
tentes 12,422, á q u e corresponden: 3,708 oabozas de faml 
lia y 8.714 familiares. 
Habana, 31 de octubre de 1885.—El Subinspector, 
D r F . C6rdova.—Y°. B?: E l Concejal Inspector, Doctor 
SabtiMdo. 
trajes americaiaos, S I Ü 
*m Ü X V B superior, lasxa 
H a y lutos; garautia 
Hace á medida á 8 do 
Mones. Trabajos sas-
trer ía Y c a m i s e r í a mi-
GANGA PARDBSUS, A PRECIOS DI 
IiA P A X Í M A 
M u r a l l a e s q n i a a á Habana . 
'--o 1273 P 1-N 
LOTERIA NAGIONál, DE ESPAÑA. 
Importación directa de bületea. 
106, O B I S P O 106, 
CORREO A P A R T A D O 4 3 3 . 
TKIVEORAFO: C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 1 8 3 . 
En el sorteo celebrado hoy 16, han sido agraciados los 
s igoi ín tes números: 
Obispo 106. 
l í S É RIE .—Números premiados con $80. 
4 3 9 8 7 7 1 1 7 2 9 8 
8 6 1 1 0 3 5 0 1 7 3 0 0 
2 0 5 1 1 2 0 9 1 1 7 4 0 4 
3 0 5 1 1 4 5 5 2 1 8 0 6 8 
3 6 0 9 1 4 9 0 3 2 2 3 5 8 
3 S 1 0 1 4 9 0 4 2 3 0 5 7 
4 6 7 9 1 6 3 1 4 2 3 0 5 9 
5 0 6 0 
3* S J Í R I E . . 
4 3 9 
8 6 1 1 0 3 5 0 1 7 3 0 0 
2 0 5 1 1 2 0 9 1 1 7 4 0 4 
3 0 5 1 1 4 5 5 2 1 8 0 6 8 
3 6 0 9 1 4 9 0 3 2 2 3 5 8 
3 6 1 0 1 4 9 0 4 2 3 0 5 7 
4 6 7 9 1 6 3 1 4 2 3 0 5 9 
5 0 6 0 
1 0 6 , O B I S P O 106. 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A 
H A Y B I L L E T E S 
para el sorteo de 26 de noviembre de 3 PESETAS E N 
i íSHAÑA Y para todas Jas extracciones de Madrid, á 
P K E C I O S DESCONOCIDOS P O I t l . O B A R A T O 
Billetes para la Gran Lotería de N A V I D A D , nnmera-
oioa elegida sin competencia. 
Billetes de Puerto Rico, á. $3-25 oro. 
Billetes de la Habana á su precio 
Para ios billeteros y vendedores con rebata, 
Cn 1347 V l - lSa 3-18d 
-Números premiados con $60. 
8 7 7 1 1 7 2 9 8 
B E L O T . 
E S T A B L E C I M I E N T O U I D R O T E R A F I C O . 
Dr. E. Belot, fundador y director propietario. 
No slóDíicme posible atender eolo la nu-
rntroea olitntela que aoudo á este eetable-
clmÍBBto, cooap&ríiiríi danda esta fecha con 
migo los trabajos da la dirección faoultatl-
va el D r Kobalin, ex jef t ) de Clínica Der-
ffih^'lógica. rfe Parí?. 
Hálíúuiá, 11 de noviembre de 1885.~2f. 
Belot. 14814 P 8 12 
CASA DS SILUD 
La Integridad Nacional. 
De WJ 271 eoformoa afiiaildoa en eeta 
Cas» d» S.jlud durante e! mes de octnbre, 
ici han f idí. de Fifbre Amarilla, ó sea VÓ-
MITO 31, habiendo fallecido íolamente dos, 
144PJ P 15-3 
VIEJA 
3-U3 Cn 1338 
'SLETEEIA 
jo de los portales de Luz. 
PROVEEDORES DE LA REAL CASA. 
EN LA LUCHA. 
Hemos recibido la grandiosa remesa de novedades en 
calzado de nuestra E A B U I C A. en la qua hay ¡08 tan 
deseados C A í l O ^ I N O S , para señeras y caballeros, coa 
pieles de la Isla Yap. 
A comprar Carolinos en la peleter ía 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especia! lleva el mismo onSo en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confonoírlo oon otro fabricante. 
P I R I S . CARDONA Y C* 
Frcveedore» de. 8. M. Af/om» X T J «nn ri uso dé sxu 
O Kf-alet Armcu. 
a. MI f íMiWy. 
6ALIAN0 59. 
E n el sorteo verificado hoy 16 de Noviem 
bre, han sido agraciados los números ai-
goientes: 












E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 26 de Noviembre consta de 1,220 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
H a y bi l letes de M a d r i d p a r a 
Noche B u e n a , 
«fíl-ano 59. P On. 1345 3—17 
OBISPO 65 
OBISPO 65 
ALMACEN DE P A M Y NOVEDADES 
Se han recibido nuevos surtidos casimires 
Invierno y los tan solicitados driles de hilo 
colores enteros. 
14888 P 6.-12a 6-13d 
ARAS. 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A P A S H I O 
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, ú l t ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinées , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constanto surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en florea finas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y on cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia quo tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
92, O B I S P O $2 , 
C n. 1276 ** 1-N 
CELESTINO 8AMP1 
SASTRE. 
59, O B I S P O 69. 
Participa á susftuvorecedores haber reno 
vado sus exist-ínoias con variado surtido de 
góüsroí». propios para 1» estación.—Enpe-
c iaMad en géneros rayados p*ra pantalo-
neo — CONFECCIÓN ESMBBADÍSTMA en com 
péte te la coa las mejores sastrerías de la 
ciuiad.—TodoR loe trabajos son hechos á 
mano, por operados realmente entendidos 
en el ofloio - B I - R Z Y OCHO AÑOS DB PBÍ.C 
TICA JEN HL AETE, y cuatro de ellos en uno 
dalo-i m^jort-B establecimientos do la Haba 
ns, G A R A N T I Z A N P E R F E C C I O N Y G U S 
TO.—Precios, un 50 por 100 más barato que 
mis colegas. 
Prontitud y exactitud en los encargos, 
OBISPO 59, A L LADO DBL CAPÉ "EUROPA." 
14850 15-9 
E0MA6ÜEM. 
A loa débi les y enfermizos les ofrece el 
establecimiento de g imnást ica y ducha, que 
bsjo en dirección está situado en Compos-
tol» 113, pntre Sol y Muralla, por la suma 
do $3 B i B . al mes. 
14066 12 27 
" E L 
26, Lamparilla 26, 
Hazo presento al público y 4 mis amistades en par-
tionlar. qua desde el ¿ta 19 de noviembre tamo posesión 
de dicho establesimlento, encargando (Xa la dirección da 
él al tan conocido como iateligeate José Cuervo, y pro-
curando no omitir saoriüoio do ningon género, para que 
todo esté en relación oon el bien merecido renombre de 
que goza esta casa, me propango pon«r a la disposición 
do mlH favorecedores, uno de los más hílbHes maestros 
culinario» de esta capital 
Equidad y buen trato os mi lema. 
J o f i é 0 a r c í a T o r a l . 
14302 8-30 
y 
F a s t i c i p a n á s u s c o n s t a n t e s fave -
r s c e d o r e s y a l p ú b l i c o e u g e n e r a l , 
Piua b.an r e c i b i d o p a r a s u a c r e d i t a d a 
J O Y E R I A L A A C A C I A , ( S a n M i g u e l 
y M a n r i q u e ) u u e s p l é n d i d o s u r t i d o 
de p r e n d e r í a de oro , p l a t a y b r i l l a n -
t e s de g r a n f a n t a a i a y n o v e d a d , p r o -
c e d e n t e s de l a s m e j o r e s f a b r i c a s d e 
P A R I S Y NEW Y O R K , ú l t i m a e s p r e -
s i o n de l a m o d a . 
Meta J O Y E R I A s i e m p r e s e l i a dis" 
t i e g u i d o p o r s u s p r e c i o s s u m a m e n -
te m ó d i c o s y s u s m o d e l o s e s p e c i a -
l e s , n u e v o s y n u n c a v i s t e s , ( p u e s 
e s t a c a s a n o r e c i b a p r e n d e r í a v u l -
gar, q u e todos e s t á n c a n s a d o s de 
v e r . ) 
C o n o c e d o r e s d e l b u e n g u s t o q u e 
t i e n e n n u e s t r a s s i m p á t i c a s f a v o r e -
c e d o r a e , y t o d a s l a s p e r s o n a s q u e 
f r e c u e n t a n e s t a c a s a , n o d e s m a y a -
m o s e n d a r ó r d e n e s á n u e s t r o s co-
m i s i o n i s t a s p a r a q u e n o s r e m i t a n 
de l a s m e j o r e s f á b r i c a s d e P A R I S y 
NEW Y O R K , todo lo m e j o r q u e l a c a -
p í i oh. c e a. m o d a p u e d e i n v e n t a r e n 
P R E N D E R I A , y a l m i s m o t i e m p o l o s 
m o d e l o s E S P E C I A L E S de n u e s t r a CASA 
q u e t i e c e n t a n t a a c e p t a c i ó n e n t r e 
l a s b e í l a s f a v o r e c e d o r a s d© £>&. 
A C A C I A . 
A v i s e : N o s p a r t i c i p a n n u e s t r o s 
c o m i s i o n i s t a s e n P a r i s , q u e e l 3 1 
de o c t u b r e s a l i ó d e L i v e r p o o l e l v a -
p e r Sei-i'a, e n e l o u a l n o » r e m i t e n u n a 
g r a n f a c t u r a p a r a l a t e m p o r a d a d e 
i n v i e r n o . T o s a s e s t a s p r e n d a s s o n 
de v e r d a d e r o m é r i t o y f a n t a s í a , c o n 
e s t a f a c t u r a v i e n e n l a s j o y a s p a r a 
r e g a l o s d s n o v i a s , q u e n o s t i e n e n 
e n c a r g a d a s v a r i o s de m a e s t r o s c o n s -
t a n t e s f a v o r e c e d o r e s y a m i g o s , á 
q u i e n e s l e s p a r t i c i p a m o s q u e l l e g a -
r á n c o n o p o r t u n i d a d . 
D I A 1 8 D E N O V I E M B R E . 
San Máximo, obispo y confesor. 
San Máximo obispo y confesor.—Floreció siendo obia-
oo de Maguncia, en tiempo del emperador Constancio. 
Sufrió mnchisimaa psrseouciones de parte de los arria-
nos y fué siempre ilustre en sostener los derechos de la 
Iglesia católica,. Kl »fio 3tC presidió el concilio de Sar-
dis. y murió aeolareoido confeaor ds Jesnorlsto, el dia 
18 de noviembre del año 353, segnn ol cardenal Baronio. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
MUa» Solemne».—En Santa Catalina la del Saorsuneuc-
lo,de7 & 8; en la Catedral, la de Teroin, Alas 8). y en 
Ig le s ia de S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a . 
B I sábado 21 del corriente se celebrará ia fltsta que 
anualmaote s« c o n s a z r a á N T R * . S E Ñ O R A U E t i SA-
G U A D O CORAZON DE JESUS, con comunión ge-
neral á las siete de la mañana, y á laa ocho misa solem-
ne y sermón y salve la vlspsra al oscurecer. 
15083 4-18 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del corriente celebra la congregación de San José 
los cultos mensuales en honor de eu santo patrono, con 
mina, plática y bendición del Santlaimo Sacramento. 
Nota.—El 26 del actual fiesta de loa Desposorios, de la 
Virgen, tendrán también lugar los mismos cultos del 19. 
Ea uno y otro dia sa gana indulgencia plenaria.—A. M . 
G. 15024 3-17 
OaDKK DK UA P L A Z A DJEL 17 DE NOTrEMBBB 
DE 1885. 
Sorvloio para el 18. 
leie de día.—E! T Coronel del Batsüoa de Ingenia-
ros Voluntarios, D. Manuel Bomero. 
Visita d© Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Oapltanl» gonerei y Píursuí».—K«aunn de Ingeuieroo 
sl;íjitarlo'>. 
Hosplt>aí Militar.—Batallón d© Tngonlwoi» de jyére iw. 
Raterlf» d» la Reina.—Kon. Ártll'^Via d» W'frroltn 
Betreta en el Parque Central.— Batallón Cazadores de 
Isabel I I . 
AyaAiinte da guardia en el Gobierno MtHtsr.—)£• 2 
e la PiaBa, I ) . Casar Oaroia Camba. 
leiJajinitria IHI itUiiit,--Sí 2? flk » misa* U Graoi 
lluno Baoz. 
SI 0ím»!6» Hargíuío Sfuyor, 
3 
»»»». «hO. 
: S i l 
n % 
o * a S's 
ta & 
/̂ S**0*\ S****̂ * 
3: : I : 
A n t o n i o S . d e B u s t a m a n t e , 
A B O G A D O . 
Asuntos i ndioiales y contenciosos- administrativos. 
Lamparilla 21. De 1 í 4. 11874 281Í-I2 
J u a n B t a . Sollosso, 
MÉDICO • CIRUJANO. 
Ean Ignacio 140. 14833 15-12 
Participamos á núes 
tros favorecedores ym a l 
público, haber recibido 
una nueva factura de 
telas MLBSáS, ú l t i m a 
expresión de l a moda 
©n F a r i s , Lóndres y M a -
EL TRáJE DE GHAQüfi $51 ORO. 
IDEM DE iáOO 48 ORO. 
PAVOM Y CAJIGAS, 
A G I 7 I A S 8 4 . 
U7C& 
H A B A N A . 
8-10 
E N E L B A R A T I L L O 
PUERTO BE MAE 
número 13, Plaza de Colon, se ha vendido medio billete 
deln. 2,478 premiado en UlOOA itO, y medioidem 
2,479 en la aproximación á los ^lOO.OOO, y los s i 
goientes en 300 pesos 
J o s é T u r M a n o y Sotolongo, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio al número Cl de la calle de 
O'Beilly.—Consultas de 11 á 4. 14914 8-13 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vias urinarias, Laringe y sifilí-
ticas C n. 1275 
J . R A F A E L B U E N O 
MEDICO-CIRUJANO. 
Obrapia número 57 (altos) de doce á dos. 
14740 26-10 
. ANTONIO 10 
A B O G A D O . 
H a trasladado en estadio á Obispo 68; 
altos de la joyería de Hierro. 
Horas de consulta, de 12 á 5. 
Cn 1194 78-140 
T 
ÜES 233.1.11.0 d o l «T X X X i C O , 
A B O G A D O S . 




Alfredo B a t i s t a , 
ClrDjaao d ín t i s ta . se ofrece en toáos los ramos de su 
profetion y como especialidad enla construcción de pa-
ladares art iñoialas. E s t r e ü a n . Gl. 
14649 3 0 8N 
CÚMADBOHA FACULTATIVA. 
Beoibe á las seSoras que padecen afocoionea propias 
la profesión todos loe días de 1 á 3. Xrosadero 103. 
CHAGUACEDA 
DENTISTA DE CAMABA DE S. M. EL RET D, ALFOK80 XII, 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N U M . 110. 
On 3298 26-6N 
E N R I Q U E FÍGAROLA, 
M É D I C O . H O M E O P A T A . 
Virtudes 93. 
26-6N 










































Loa premios do IODO y BOO'pesos vendidos aquí se pa-
an sin der cuento desdo hoy, según estfi anunciado en 
ioho Baratillo. 8. O AUNA. 
14889 4-14ft 4-151 
TúN E L B A R A T I L L O 
so ha vendido el número 10,946 premiado en la apro-
ximación é los 50 000 pesos. 
Además los números siguientes premiados en $500. 
Pífims 1 3 
2 5 9 
3 7 4 
1 0 4 7 
1 8 0 5 
1 8 0 9 
2 1 8 1 
2 2 0 1 
2 3 0 1 
2 9 9 7 
3 1 3 8 
4 1 1 0 
4 2 7 8 
4 8 6 1 
5 0 2 9 
5 0 6 5 
S 1 7 8 
5 2 6 4 
6 0 6 0 
6 4 0 2 
6 5 5 0 
6 6 0 6 
S 6 3 4 
6 6 5 1 
6 7 9 3 
6 7 9 4 
7 5 9 7 
7 6 4 1 
8 1 0 1 
8 2 5 5 
8 4 7 6 
8 5 0 1 
9 0 4 1 
9 4 5 0 
9 6 0 3 
9 9 6 1 
1 2 0 7 3 
1 2 4 0 7 
1 2 5 4 6 
1 2 9 5 7 
1 3 1 6 1 
1 3 9 8 1 
1 4 4 6 5 
1 4 9 2 9 
1 4 9 3 0 
1 5 2 4 2 
1 6 1 1 5 
1 6 4 0 8 
Loa premies vendidos eu este Baratillo se pagan sin 
descuento sólo el dia de la jugada. 
EGÍDO K. 1 , E S Q U I N A A M U R A L L A . 
K O O A . 
16050 4a-U 4d-15 
L a a n t i i m a c a m i s e r í a 
E l . F É N I X 
se h a tras ladado a l n, 2 0 do 1^ 
callo del Obispo, freni© donde 
estaba s i tuada (vis a vis.) 
J P X%. O 39" S > 8S x o xs*: 
DE, ElMOi G. BCeSVáRRIl, 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Bayo 25. Consultas de 12 & 2. 15023 
á LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D. Masdmlano Marbaa, qae 
lleva 17 años de práctica cn Eepafla y el extranjero, 
ofrece los servicios de su profesión callo <l3 San Bafael 
número 38, frente al Bazar Paris ién. 
Horas de consulta: de doce & tres de la tarde. 
Nota.—Los pobres de solemnidad quo asi lo acrediten 
de nueve & diez de la mafiana, grát is . 
14438 28-4 
M E D S C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P S A D C U S 
• SWTBB TaiTIEKTK-EKY Y DKASOMM, 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero A pro-
dos Bumamente módicos, mientras duran loa tioicpoü 
knormalea que ootá atvítTeoando eet« igla. 
NOTA,—En juntaa del gremio lo han concedido repe-
tidas veces por ¡ m u í mayoría do votoa, la honorífica ol»-
elfloacion do CNICO da primera categoría on la Habana. 
OT.. 1328 S()-12N 
D R . SM M E D I C I N A Y C I R D J I A . 
OonstrUr-w do 2 6 4 de 1» tardo. E a b n n » 49, esquina i 
Tojadiüo. O n. 1277 1-N 
A R C H I V O G E N E R A L D E PROTOCOLOS 
de escrituras públicas á cargo del Notario y Escribano 
D. Ar turo Gallettl, Prado 44, entra Befngio y Genios. 
l<S8r. 2&-1N 




Consultas da 11 á L 
28-25 Ot 
I ^ T i O O l É i s S C Í O JLEX 
A B O G A D O . 
ubi) 39, altos, enero Obispo y O'Ritl ly.—Cónsul tas de 
4 4. UIMH 28-290r 
D r . , G o n z a l o A r ó i t e g n i , 
ME D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y menta-
lea Consultas: de 11 á 1.—Boina 145. Gratis á los po-
broa. 14000 26-260 
J o s é Anton io F o r t o c a r r e r o 
KOTABIO PÚBLICO. 
Empedrado u. 8. 13996 20-2401 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operacionea de 11 á 1. Estrella 21. 
14037 26-250 
N E W I T O J R K . 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Despees de muchos años de experimen-
too para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alam-
brado que evitará, en lo faturo los faegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de loa Estados Unidos haeo 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su aso cn los estableci-
mientos de todas clases de meroanoias, 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y «mbaroaolonea. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hallarán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. áCfUUEM & 00. 
Obrapía número 26. 
HABÜJVJL 
02. ees 
CON BUEN CUBIERTO. 
P L A T A BEIifxA. 
12 oncharaa...^ 
12 tenedores , i ^ t A „ a a « « « 
12 c u c h i l l o s , . l ^ t V / T c S U 
12 c u c h a r l t a s I 18 Pesos-
1 c u c h a r o n » J 
Estos cubiertos se ga-
rantizan que son de me-
tal blanco, j a m á s va-
rían de color ni sueltan 
cardenillo. 
12 PESOS B X U E T E Ü 
T O B O E l i J U E e O . 
juegos 
completes de A l p a c a á 
3 0 pesos billetes. 
L O S P U R I T A N O S 
S a n Rafae l n . 0 0 0 
entire Consulado é I n d u s t r i a . 8-8 
CIBÜ J A F O - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A S " O S D E P R A C T I C A 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A K A N T Í A S 
en todas las operaciones. 
GEáN DEPOSITO DENTAL. 
On 1245 12-250 
M c o M s A z c á r a t e 
y 
J o s é de A r m a s y C á r d e n a s , 
A B O G A D O S . 
Oalzada del Monte 1, «Jtoí) de la Oompoflia del das. 
Despacho.—'Desde ]»B nneve. 
14<!83 301T-1S 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO 
P R A B O 67 IT 69. 
Habiéndome hecho cargo de nnovo de e»te estableol-
miento qae fundó eu 1874 y ano eotuvo b^jo mi dirección 
hasta 1P81. me ofrezco al púDÜoo y á los seSores faool-
taüroR, esperando se sirvan honrarme con sn protooelor. 
y conüanza. 
Loe b»fi08 gratis quedan suprimidos, 
Oon objeto deponerles al aloanco da todos, desde estft 
fecha qnedan reb^iados los precios del modo f igniente: 
BilUtea. 
Abono do ducha «imple compnesto de 10 bafio»-.? 5 . . 
Por nnn soiu duoh» simple — —— 0 60 
Abono de ducha alterna ó csuooesa, compuesto 
de 10 Imfios .., — — 7 
Por ana acia ducha esoooaan 6 alterna — 0 80 
Abono de baño sulfuroso, alcalino ó de afrecho, 
«ompa?Btoda 10 bafios - 10 . . 
Por un solo bafio do esta clase —. „ 1 20 
NOTA.—Quedan rebajados loa demás bafios, según 
cuaderno que gratis ne repartirá, en el oitableoimiento 
& los sefiore.s bafiiatas. 
Habana 26 do octubre da 1885 —/>r. E . Béb.t 
uva •.Í8-280 
s. D y ii. 
J 
11 m LA ISLA DB CUB1 
qu-2 verdad* ranneiite impor ta sos m&rcaitcfas de fábr ica . í a 
casa qne garímti iaa sus a r l í c u í o s , ti-eiie el gasto ofrec r a ) 
p ú b l i c o eí curt ido do telas para invieriao, ÍÍIÍ1« fUvnante y 
m á s completo que se h a visto t?n l a SSabana. 
DE ÜTILIDID. 
E S T U D I E S E , T . E A S E , 
100.000 v a n i s r&tíO algod'-n f r a n c é s eon IÍ-
CÍ'S eetamp&dos y v a r a do ar!Cho, A r e a l , 
é r e a l v a r a . 
50.000 v a r a s merino y brochados de lana 
p a r a , á real, á real vara. 
Marinos lana pnra 6 ^ ancho, á 6 reales va-
ra, de toioa colorea. 
Preciosos vichis de fendo azul oon lunares 
bUncos, á 2 ra. vara. 
Raaos algodón fiaos con dibnjoa preciosos, 
á 2 rs. vara. 
Mantas casimir para señora dobles y gran-
des, á peso. 
Mantas casimir para nims, á 4 rs. u n a . 
Medias mantas felpa, á 4 rs. 
Medias mantas felpa, grandes y dobles, 
á 20 véales. 
Piohús falpa muy bot-itoa, á 4 reales uno. 
M¡jntas estambre, & 4 reales una. 
Petes bordados para calzoncillos hilo puto, 
á 2 reales 
Mantas estambro m u y grandes, á 10 reales. 
Abrigos estambre p a r a niños, g r a a surtido, 
loa h a y desda 12 rs . hasta 12 pesos uno. 
Elegantes abrigos oa'dmlr para niños, á 5 y 
6 pesos UDO 
Frazadas algodón g r a n d e s y dobles, á 5 rs 
Obras cameras, á 10 ra. una. 
Otras superiores, á 2 pesca una. 
Gran aullido do frazadas colores de fanta-
sía, á 4 y 5 pesos una. 
Megnífieas colchonetSB, á 8 y 10 pesos una. 
Lindísimos fiuhúa felpa, burato y granadina, 
todos da soda pura, á 3 pesos. 
Preciosos flohás lana y seda, á 6 ra. uno. 
Medias mantas punto m u y grandes, á 2 rs. 
L E E D , L E E D , C O M P A R A D . 
Drlies color muy dobles, á 35 cts. vara. 
Catró color, fino y vara de ancho, á peseta 
vara. 
Cutré color, hilo puro, á 30 ots., vale el 
doble. 
Piqué blanco y color fino, á 30 cts. vara. 
Cortes casimir para pantalón, á 3 pesos uno. 
Halzoncillos bordados fiaos, á 4 rs. uno. 
C díonol l lcs hilo puro bordados, á 12 rs, uno. 
Chalinas seda pura de colores, á 4 rs. una. 
C o n lo dicho queda probado u n a ^ e z 
' l hace lo que n i n g u n a o tra c a s a puede n a c e r 
CR isy?o 
f J O M P A K K S E . 
'fiibta f r r a i a , (i peeo 
P r ñ IOICS olán bUnoo dibiadiik» do ojo para 
BHQ! r*, á 4 petos dooeDE: son de hilo puro. 
P&ñaelos repulgados grandes pata hombre, 
ton muy fines, y en elegñntoa estuches, á 
2 pesos docena. 
Elegantes plastrones y nudcs de coda, á 4 
resles. 
C;uu!sHa blancas muy üaae, á p e t o una. 
Tiras o!án bordadas, á real. 
Tiras bordadas finas y anchas, á 2 rs. pieza. 
P-muelos eeda pura, á real. 
Warandol muy fino con des varas ancho, é 
2^ reales 
Warandol ailo puro, á 6 IB., con 8t4 ancho. 
Crea fin», á 6 pesos pieza con 33 varas. 
Crea hilo puro', á $10 pieza oon 35 varas. 
L a mejar crea fin apresto, á 18 pesos pieza 
con 35 vanss. 
Catre blanco superior, pero superior, sin cal 
ni aderezo niognno, á 5 pesos pieza con 
33 vatas; 
Camissa blancas hilo puro, á 2 pesos una. 
Elegantes pardeeús franceses, á 12 pesos, 
son do ú'tiraa rovedad. 
Los urjoroe-, les máa elegantes, los parde-
sua de \% orema de la Sociedad, con r i -
qnísimos forros de seda, los tiene esta ca-
sa á 20 pesos. 
Olán crudo fino, á real vara. 
E l tan acreditado olán cambray, en piezas 
de 7 vara?, propio para hacer dos mati-
n é s s de cada pieza ó un vestido de dos, 
sigue dándesa á 3 pesos. 
Rica escopilla ciarlo, á 3 pesos pieza con 7 
varas, es muy flaa y de hilo puro. 
Ricas medias blancas sin coatura para se-
ñora, á 5 i pesos docena. 
Sayuelas, camisones y ohambrap, á paso. 
Muselina blanca bordada, á real vara. 
Toallas felpa finas, á 22 reales docena. 
E l mejor olán blanco hilo puro, á 40 cts. 
Todos los olanes finos do color, á real . 
Rico chaconát blanco, á peseta v a r a 
E n chales y mantas de estambra y casimir 
oobartoras y frazadas y géneros de lana 
tiene esta casa un soberbio surtido. 
S A N T A B l e A N C A 
COLEGIO DE SEÑORITAS. 
Dirigido por D * P i l a r FcntaniUes de Béjar, 
SBSOBITA E L P I D I A y A B G A S 
X SBITA. D? COKCKrCION BÉJAK. 
AUXILIADAS TOB DUTIXGUIDOB FKOFESOEES, 
C a l l e de l a A m a r g u r a n0 82? 
E N T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S . 
Easefianza completa, elemental y superior. 
Glasea de adorno: Música, Dibujo; Idiomas francéá C 
inglés 
J£n este colegio además da les labores de adorno, so 
enseña á las alumnas á cortar y coser toda olaso de ropa 
de r i ña s y nifios. 
Se facilitan prospectos. 150C7 4-18 
£1M iba: O B S E Q U I O A V A R I A S PERSONAS QUE han solicitado lecciones de francés por mi S I S T E -
MA RACJOWAIi , les participo que desde hoy, m í r t e s , 
estoy libre de 7 á 8 de la mañana, y cuando tenga ctra 
hora desocupada, avisaré por medio de va. anan-^io en 
este periódico. Belna 101. A)fred Boiseié. 
1501.7 4-17 
U NA S E Ñ O R I T A P E N I K S T J L A I l D E S E A D A R lecciones de toda dase de bordados, trabajos de m&r-
ineteria, encajes y flores, tmnbiei se hacen da cora 6, 
iomicllloó en su casa 6 precios módicos. Eo la misma se 
hacen labores de todas clases. Informarón San Ignacio 
I t j , hojalateria. U923 4-H 
U NA PROFESORA N A T U R A L D E L O N D R B 8 ofrece dar clases en el ing'és, piano, solfeo y los ra-
mos de una esmerada eduoacion: también da clases en 
las labores gulpour y encajes inglesee: entiende bien el 
castellano: precios módicos. Impondiáa Amistad 90, a l -
macén de pianos. 14!>52 8-14 
JEL H . P R O F E S O R D E SOLFEO Tf P I A N O . Precio: lección tres dia» & la semana, G 
sos billetes al mos, y ¿ domicilio $15 biUetea al mes. 
.go adelantado. Praao n. 6 ó on el almacén de pianos 
de D . T. J . Oortis. Amistad 90. 14955 4-15 
C C M DE MÜSICá. 
Una profesora del Conservatorio de H i -
lan, se cfrese á dar lecciones de piano, can-
to tres veces á la eemans: $20 papel á do-
micilio. Vlrtu-los 109. 
14909 4-13 
AMELIA HERNANDEZ DE T0RI6I0. 
Profesora de Idiomas, 
I N G L É S IT F R A N C É S . 
So ofrece á los padrea de familia y & las directoras de 
colegio, para la onaeñanaa de los referidos idiomas. D i -
rección: calle do los Dolores número 14, en loo Quemados 
de Marlanao v también informarón en la Administra-
ción del DIARIO DK LA MA «INA. O 2t) F 
ALBUM DE LA FLORA 
Médico farmacéutica é Indastiial. indlgen.i y exótica 
ó rea colecuion do láminas ilaraln^das de las plantas de 
aplicación on la medicina, farmacia, InduRtris y arnés, 
aon ex presión de sn duración etc., sinonimia cientiüoa 
y yolear etc., eto., 3 grandes lomos oon muahaa láminas 
Kl mélúio botánica criollo 4 tomos oon buena pasta. Sa-
lud 2), libros baratos, se yenden. 
14979 4-15 
il carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, 11-
tanos, gascones, giiiyiros, negros retóricos y cafedrá'tí-
oos nrgritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, s im-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de nji, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y csricatnrus $1 B;6. De 
yenta calle de la Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
14981 4-15 
P A R A R E G A L O . 
D Quijote de la Mancha, edición de lujo en 2 grandes 
tomos con muchas buenas láminas, pasta chagrín con 
relieves dorados en ménos de la mitad de su valor ó sea 
Las mujeres heróiuas de la Biblia y de la Iglesia con 
'¿minas cromos á 15 y 20 tintas, rica pasta per la mitad 
de su valor ó sea $17 otes. Historia d é l a Vi l la y corte de 
Madrid, por Amador de loa Ríos, 4 ta. gran fólio con 
muchas láminas finas é iluminadas, por la tercera de su 
valor. Salud 23, Libros baratos. 14S82 4-15 
MUY ÜTi 
Manual del agricultor y hacendado en Cuba; contieno 
todos los cultivos perfecciónalos conocidos y otros nue-
vos no explotados, economía rural, industtia pacnaria, 
cria de aves, etc., 5 tomes oon laminas $t, idem en pasta 
$5 billetes. S A L U D 2 3 T O ' R E I L L Y 6 1 . 
14980 4-15 
E L M U N D O I L U S T R A D O 
Biblioteca de las familias, historias, viajes, ciencias, 
artes, d t e ra tn r» segunda sério 4 tomos fólio. O'Reilly Cl 
l ibrería La Universidad. 1*9:̂ 6 4-14 
LAS DOMINICALES 
del Libre Pensamiento. 
Sn único agente en esta capital, G A L E R I A L I T E -
R A R I A , Obispo 32: admite snsorioione» para el interior 
al mismo precio de Madrid, $1 oro al año, y ee venden 
números sueltos, lo mismo que de todos los periódicos 
satíricos de caricaturas. E l Motin , La A r a ñ a y otros 
muchos, todos interesantes; de toros La Lidia, La l l u e -
va Lidia, E l Tío Al imaña y E l Toreo. A todo el qna 
proporcione seis suscriolones á Las Dominicales, se le 
servirá una gratis. C 1335 4-14 
AMNOiOS DB LOS Í8TAD08-ÜÍÍI908 15. 
P a r a marcn r c u a l q u i e r (ej Ida cou 
un lapiy. o r d i m i v i o BIU edugona pf<-
paracion EfetáblectdoyaSOaftos. >.li!isis 
ü iu iKt io . E l mejor . ¡La cnlhiatJ 
« i f i i i p n - l a misínix, BCUIÍVÍI V 
l l l n c t o r m . LaJixpoMclonX<«ntenarmae 
llKS (tic FUarieifia) concedió «u.i 
ioilv.1 los Conipfti'lnrcs <ifl r""S 7/ por los Jí o tic ario s y eiaaB I. 
li^ta dn V n e v a V o r k . IC 
MULOS Y CABALLOS. 
MARTIN, THOMSOS í COMP. 
76 ít 82 Oarondelet St. Ntieva Orleans, 
L a , U. S. A . 
Tenemos eonatantemente de w j T m VímeTO 
de mulos y caballos, i proeios mVab*^a1f™¿*SZ: da 
En la actualidad voaeemot vmrlss parejas caofluos aa ao„ — — . E° ¿STd̂ ioe O2SJ«S Ja BOU or i tú» ea esfble muy 
m á s que L A F I S I C A I ^ ' s , * ^ * * y yde coi<,res tord08 y 
/ ^ ¿ n » iníormes exactos dlrifflrse á los banqnerM dQ 
•̂3 I í faern Qrtoaa. «-IvN 
sai 
AVISO. 
Ala iana tme» •xfolladores para eaoritorioa y almana-
auea del Ooiapido de la Hibana á precios más baratos 
oue nanea en a Pape le r í a é Imprenta La Nacional Mer -
¿ade res 14 y 15. O 1317 8-10 
C. HÜETER 
BI/ET^rENTOS D K C I R U J1A, tomo 1? ilustrado con 
131 grabados en el texto, segunda edición correffida y 
reviea-la por el De. Hermann Borren y traducida direc-
tamente del a lemán por el reputado Dr. D. Fernando 
Pefia y J í a v a . Ds rnn ta en la l ibrería la Enciclopedia 
de M . Aiorda.—O'Eailly 98, entre Villegas y Bernaza. 
C. 1333 8-14 
A Í J O H K R S A B K O f O. í - P A O I H Y H E R M A N O , l a í i í g u o s cocineros y reposteros, so han hecho cai go 
del tren de cantinas que se halla situado en ©1 iiiterior 
del café B i Circo de J a c é . Lo que anuncian al público 
earant i iándole el buen servicio y precios eaonóa'lcos 
También «e dan comidas. 15013 4-17 
Despaclio de cantinas á domicilio 
y de C O M I D A S á todas horas *n la casa. Habana 145, 
entre Luz y Aooata. 14SC2 . 4-15 
AMILLáRáMISNTG 
F I N C A S U R B A N A S . 
Se llenan planillas con todos los requisitos de la ina 
truoeion. Presentando los t i tulos de dominio un peso 
tíllete; si hay que tomar medidas y linderos Ues •pesos 
bi'lete's Se reciben órdenes: Amistad 1C2, Sau Kaf&el ?5, 
Campanario e9, "2? Viña , " Damas 50, Cármcn 30. y San 




por Mme. B Q U I L L O N 
93, O'RIILLY 93 
Juzgamcs noportuno enumerar sus Tentajas, dura-
clon y cualldade» higiénicas en vista de la grande acep-
tación que han obtenido por la generalidad del bello sexo 
en toda l a Tt,la. 
Becomenciamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . U S B I í E O O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer 
medades intestinales de ¡as señoras. 
Nota importante —Eecibimos acmanalmente laa úl t i -
mas modas y novedades de Paria. 
14937 R-IS 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S , SE H A C E N vestidos por figurín y á capricho desde $^0 hss t» $4, 
as corta y entalla por $1, también se hace toda clase de 
ropa blanca y de bordados. Se adornan sombreros y se 
les cambia de color y forma, todo con esmero y pronti-
tud. Amistad 49, altos. 14931 -8-14 
Mr. Champagne , 
AFISABOK PE PIAIfOS. 
O'Eailly 72, marmolería, y su nuevo taller Habana, es-
quina ¿ C u a r t e l ^ . 14886 8 13 
G r a n t r e n de cant inas . 
Monte 41, altos se despachan cantinas á domicilio: por 
ana peraona |17, por 2 $34, por 3 $51, por 4 $P5 
14930 4-14 
LOS V E R D A D E R O S 
CAROLINOS 
Los botines niái elegantes, hechos con superiores ma-
teriales, ae enonentran en la 
2 Í P A T E R I 1 E L M O D E L O 
SAN RAFAEL W 1, 
al lado aól restaurant E L L O U V X E 
¡Ojo! oon las falsllloacionesl L 0 3 CAEOLIN03 verda-
deros son botines con elásticos y ojetes; so venden á 
S6-í0 oro el paren ELMODELO, donde además por mo-lda Be hace toda clase de calzado 6. precios muy módicos. 
Hay cali- do heoho en la casa que se vend 9 desde $4-25 
en ade'ante-
NOTA.—En •eintí» y caats-o ho?»J sa haosn loa en-
061208. con un pequtfio sumei'tndepreoio 
Oa. 1:68 aT2 3'0 l * i 
Aviso á los s e ñ o i es propieta-
rios de casas. 
Se facllltSi á dichoa etñorea qns lengat) 
a1gana casa para reedificar como e3 de al 
baúüería, carpictería y picturae, en eeta 
ciadad, sea en valor de cnairocientcs á qui-
nientos pesos en oro, eo puedsn hacer di 
choa trabajos á cnecta de alquileres per 
meaadss hasta cxtiDgc!.- el valor de 'a den-
da. Entiéodaee, quo anr.qtie ee prcporcior.a 
esta ventaja, no jM^r esto EO cobrará iriá3 de 
lo extricto s i príMBlo de p az.-.: el que le con-
venga puedo díriglreo á un maoctfo de 
obras, del cual inforoiaráu en ?a c süo de 
Colon tííiqalafi á, ConsaládO, peíete»!,», por 
la maüar;?! <to S á 10, v tarde üe 3 á 6 
14í)34 8—'4 
H I P O L I T O A R V I E K 
QHABADOB EN MF.TAI.K8, 
HA MUDADO SU TAULEH, MERCADERES 15, 
eutre Obispo y Obrapía. 
Sellos de todas tíaséo y clichés, marcas de tabacca, 
&brica de calí-dos. 14895 5 13 
iMIENTO 
S E S O L I C I T A 
un Uaprcíor de fotosnafías, en la calle de O'Esilly 37 im-
pnmdr ín . 15019 4-17 
¥ TKA B Ü K S A I .A VANSfERA Y V L . A N C H A D Ü R A 
«J blanca peninsular desea oniocacion en una cas* par-
ticular ó para servir á un matrimonio; entiende todas las 
laborea de una casa, impondrán Aguiar 85, La Escocesa 
de 12 á 3. 15009 4 17 
U N A S I A T I C O G E N E R A ! . C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse sea en casa particular 6 en 
toda clase de establecimiento, darán razón calle de San 
Miguel 114. 15030 4-17 
DKSKAN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S DE orla-das de mano: tienen quien responda de su ocnilucta. 
Villegas 101 darán razón 15023 4-17 
DE ^ E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A J O V E N para manejar un nilio 6 criada de mano para tuj ma-
irimonío solo: tiene personas que respondan por su con-
ducta. Mercaderes 3. piso bajo cuarto cuatro de la dere-
oba. 15020 4-17 
U N A S I A T I C O B U E N COCINERO D E S E A CO-locarse en una casa decente tanto & la española, 
como á la francesa é inglesa, muy inteligente, sabe per-
fectamente su obligación y cuanto se le pida en el arte 
culinario: en la calle de Villegas 73 informarán: tiene 
quien responda por su conducta. 
15027 4 17 
SE S O L I C I T A UNA C R I A O A B L A N C A QUE pie-Sf nte buenas referencias de las casas en que ha ser-
vido, para todo el servicio de una casa y atender á un 
niño de cuatro años, Teniente-Eey 91. 
15020 4-17 
S O L N? 72. 
Se solicita una negrita que no pase de diez & once años 
para la limpieza de la casa de corta familia. 
15138 4-17 
N O D R I Z A . 
Una señora peninsular de tres meses de parida, desea 
coUcaree 6 lecho entera, abundante y buena: puede dar 
informes: impondrán Inquisidor 28, altos, & todas horas 
15038 4-17 
SE S O L Í C I T A UNA C O S T U R E R A , 8 E A B L A H -ca 6 de color, que haga vestidos y sepa zurcir y com-
poner ropa; que duerma en el acomodo: también una ex-
oeltínte eccinera que C03ine sabroso, aunque no haga 
pasteles: Ambas tendrán tueldo muy puntual. Campa-
t ario 37. 15007 4-17 
G c c i n e r a 
Se toma un» de mediana edad que duerma en el aco-
modo y tenga bueEES referencias. Calle de la Persevo-
; ancla n. 10. 15022 4 1 7 
S E S O L I C I T A 
una flnacriada blanca quo esté accstumbrail» al servi-
ciode una se-florav que aepa co^er ú manoy l i n á j u i n a . 
Ca'ztda del Cer/o'5'.b. 15021 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada para el manejo de una niña. Salud 68. 
150te 4-17 
B a r b e r o s . 
Se solicita un medio oficial. Da rán razón Monte n. 6, 
La lnd ia . 15015 4-17 
L a v a n d e r a y coc inera . 
Se desea colocar una morena formal con buenos in-
formes: darán razón calle del Castilo n 33. 
15014 4-17 
A VISO — A G U I L A 104, L A N U E V A V I Ñ A , SO. 
licita un dependieL te para el mostrador quesea i n -
teligente al por menor y por mayor, que sea honrado, sin 
vicios, constinte y traiga personaa que lo garanticen y 
h%ya e-t »do en buenas casas. Aguila 104. 
15011 4-17 
C r i a n d e r a 
Una jóven de co'or parida de diez dias y de exoslentes 
onalidades desea acomodarse & leche entera: i t formarán 
Jeans Mar ía 121. 15010 4 17 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR.-
\ j se de criada de mano ó manejadora bien sea para el 
campo ó la ciadad. Angeles 32 daráu razón. 
15000 4 17 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 99 A Ñ O S D E edad y un mes de parida desea encontrar una casa 
buena para criandera: informarán Aguila 174 
15001 4-17 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E S O R A P E > I N -sular de criada de mano, prefiriéndoda que no duer-
ma en el acomodo: impondrán Baj o n 2. 
15003 4-17 
; N G f i N E R A L C O C I N E R O S u L í C I T A ». O I O . 
cacion teniendo quien responda por su condacta. Da-
rán razón á todas horas Apodaca n. 24. 
15003 4-17 
DE * E A COLOCARSE UNA JS»VEN PJÍNINMU-lar en una casa decente para luaufjtdora de niños 
A criada de mano, tiene qu'en responda por ella f n las 
mismas doc de ha estado: informarén Uienfuago» 
15005 <-17 
f TNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D > D OCS3A CO-
U locarse p&ra acompañar á otra stñura, asií-tirlft y 
cuidarla á ser postlíle que no hnja ' . l iños; tteue las lof^-
rendas que se 1« pidan c-Vil» de Dragonee 1, fonda La 
Aurora darán raeon. 1195? 4 15 
Se so l ic i ta 
usa criada de mano que sepa o^ser y cuidar niños, si no 
salre guobligación oue no se p-esentt: hade traer reco-
mendación. Pa-sje 9 informarán. 14971 4 15 
ORATIfS 
Se da habitación á ana señora por solo el servicio de 
un matrimonio. Acoata 93 Impondrán. 
149*3 4 15 
^ E S O L I C I T A UiSA C R I A D A DE M A K O S L A N -
¿3ca para todos los qnahaserea de la casa y para los 
mondados necsarios: ha de presentar buenas rt tereu-
ciae: Callapo 69 entre Neptuno y San Miguel. 
14931 4-15 
CJE N E C E S I T A N UNA GE • K U A L O B U E N A CO-
Oc imraque ajudo cu los q a e b s c r e í ) de la casa¡ tam-
bién un portero que tiene emploo de tabaquero, y una 
UvanwO'aque tiene empleo, dándole un hermoso cuarto 
y lagar da lavar, en cambio de lavar alguna topa: do 9 á 
12 Amargara 96: buenas recomendaciones. 
UUS5 4-15 
DEI*EA C O L O C A R S E DH G E N E R A L C Ü C I K E -ro y repostero: tiene qui^n responda por su conducta 
Draeo'aos n. 45. 14916 4-14 
sobre fincas rústicas y urbanas. 
L A G G O P E E A T I V A , centro comtrciál . 
M E R C A D E R E S 16 (BAJOS.) 
E n «ate acrelUado ''Centro Comeroiai" ee hacen car-
go de la eipediciun de toda clase de (édulas , planillas 
reclamaron»;«. evaluaciones, etc.. eobia loa amíZZara-
•mient s que aotnalmsnto deben formarse p T las ofici-
na.» de BUo'enda sóbre la riqueza rústica y ur&aiw» 
Eacomendamos á los prtpibtarioa. oon tribuyentes vor 
ftñtt- conoapto, que vean nnast.'aa circulares si quieren 
«vi taros molestias y perjuicica materialefi. H-.norarics 
«qui tad ves. 
M E R C A D B K E N. 16. 
baíoa. entra Obispo i O b r a p í a . 
S E S O L I C I T A 
un» buena cocinera que duerma en el «cómodo: se le 
dará buen sueldo. Monte 2, esquina á Zahuta. 
14041 4 14 
G i l t a m í T I . 2 0 . 
So stiioita una manejadora do niñea que pase de 20 
años: fe le dará un corto eneldo y ropa limpia. 
14;47 4-14 
1 TKA J O V E N P E S I N S U L - i u . SE D E S t í A C O M » . 
t J car en casa psrticalar de iranejjdora d« niños 6 
orlada de mano, nabo ouraplir con BU obligación y tiene 
pirson£8 cue respondan por en couduota. Concordia 
nfimero 185. H918 4-14 
Aprendiz, modista, costnrera. 
Se MeoiritB*1 C3n huenas condiciones: en la misma ca 
sa solttiiav. aaa cirvleota para los quehaceres d é l a 
oasa Pr ícc lpe Alfonso310. 11910 4-14 
i ^ T í ^ COMPRAN MUEBLES DE USO 
\ J J \ J pagándolos bien y ee realizan íl $80 los peina-
dores americanos que valen en tedas partes á $110 Hay 
infinidad de muebles de todas clases quo í e venden, 
cambian y alquilan. Monte número 4. 
15042 4-18 
Se c o m p r a n l ibros 
en pequeñas y (rrandea parti laa y an cualquier idioma. 
OBISPO 94, L I B R E R I A . 
H970 10 15 
Se compran muebles 
Compostsla 151, entre J e sús Mar ía y Merced. 
8-15 
MUEBLES 
Se compran Compostela 111, casi esquina á Muralla. 
14989 8-15 
SE D E S E A C O M P R A R UNO O DOS M . I L O R E S particulares de cocstrnooion francéaa en buen uso 
informarán de 12 á 3 calle de Biela n . 111. 
14921 5-14 
E COMPRAN LIBROS. 
de todas clases en la l ibrería La Universidad, en la nue-
va casa O'Eeilly n. 61, cerca de Aguacate: t8mbi«n so 
compran métodos de música, estuches de matemáticas y 
cirnjía y efectos de escritorio, pues hay un efectivo y 
desea emplearse: la librería La Universidad da también 
la ventaja al vendedor de poder comprar sus mismos l i -
bros, ofreoiéndoles salón reservado para las operaciones 
de compra. Esta casa so halla en el número 61 de la cal e 
de O'Keilly, entre Aguacate y Villegas Se responde á 
pagar bien las obra í buenas. 14935 4-14 
0EO, PMTá Y BRILLINTES. 
Se compran en todas cantidades, en la joyer ía L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-111? CORES V H N O . 
PA R A UNA F A M I L I A QUE SE E S P E R A D E L campo se desea comprar un mueblaje completo de 
casa y un buen piano; íéase junto 6 por piezas suoltas,-
se quieren buenos y quo procedan do familia particular 
se pagarán bien. Impondrán San Rafael 10, sastrer ía . 
14864 8-12 
iB iAlTl 
Nunca mejor ccasicn para todo el que tenga algo que 
vender y en condiciones muy ventujosas para el vende-
dor, advii ti&nd') que pueden i r á proponer cualquier ne-
gocio en M U E B L A J E S finos, joyas de B R I L L A N -
T E S montados ó desmontados, objetos de arte en oro, 
plata, bronce, mírmoles y pinturas al dleo, en la se-
guridad quo conviniendo á ámboa el precio, sea cual 
fuese, siempre hal larán prevenido el 
AdamCu, en ofiao que el vendedor desease que se le 
coaoB'iitse' un plazo para volver adquirir lo que hubiese 
vondido sa 1- ivHPrvará. Aprovechad la ocasión, que es-
tas ventajas solo sw encuentran en 
14912 
esquina A i í a b a n a . 
i COMPRAN LIBROS. 
i a í u d ?3f L i b r e r í a . 
de todas clases é láiotna-i, desde un solo tomo hasta ex-
tensas bibliotecas por oostogas qaa sean pagando bien 
las obras boenas Se desean comprar de 3 á 4 000 tomos 
de obras de deracho y medicina con especialidad, pero 
también so compran de cuantas clases se propongan. Se 
oompr&n mótedos do piano, estuchas é instrumentos de 
oirujía y maít^mátioas y efectos de escritorio. Paeden 
mandarle 6 pssar aviso para irlos i l ver á la calle de la 
Salud 23. librería. Í4871 8-12 
S E C O M P R 4 N L I B R O S 
en peq-3t.r¡a-i y grandes partidas y estuches de oirujía y 
matemáticfcf: cstlzada dél Monte n. 61, entre Suarcz y 
Factor ía . l i b r e iU . 14654 10 8 
f ^ u - s M de saJ 
CASA DE H U E S P E D E S . 
67, OBRIPH 67. 
8Itna?¡o;i céntrica á p ro i lu idad del Parque, de los 
teatros y del enmercio. 
Esmero en la comida y habitaciones muy ventiladao; 
hay habitaciones también para familias. 
So admiten abonados á mes* redonda. 
On parle Framai&e, 
14839 15-12N 
CJe alqail!» una eupaniusa. v vemilt-da habitación con 
t^baloon á la calla á matrimonio sin hijos (> caballeros, 
oon toda asieienoia t i la desean. Villegus 67. 
15036 4-18 
So alqui.a la hermosa casa Suarea 97 y Vives O1*, la primera con tal*, saleta y cinco cuartos en $34 oro, 
la Uave en la bodega esquina á E<perau7,a; la peganda 
con buena sala, cermedor y cuatro onartcs en $40 btes. 
¡Smbas con agea, su dueCo San L4zt.ro 33 ó en eu escii-
torio Obispo número 16 de oaco á cuatro. 
15083 4-18 
Se a l q u i l a 
la casa San Ignacio Cl entre Luz y Aoosta espaciosa y 
capaz para larga famMa. En el 59 imponen donde está la 
llave. IfOíg 4 ll( 
Be a l q u i l a n 
dos hermoaoa cuartos espaciosos y muy frescos en pun-
to céntrico, A euila 84 impondrán. 
15053 4-18 
Se alquilan uuaa habitaciones bajas inclueo dos mag-níficos aluia propios para depóRito ó cualquier 
clase de eattbleoludento, Cuba entro Tenient? Key y 
Muralla. l o pnodrAn en la callo d^ Cuba esquina á Te-
niente Rey, s a s t r a i í i . 15079 t - l t 
SO L Í C I T A C O L O C A C I O N U N D H U T K I M O N I O ámboa jóvenes, ella para costurera y manejo de nifios 
y él para una ofioina, cobrador, porteril, criado de mano 
ámbea trabajan por corto sueldo, admitiendo un niño de 
tres aJlc.B. Pormenores Villegas 61. 
i-fl '3 4-14 
Mí M u e v o S M - e i m , 
SÍ*X& TKSSJ P A S A L l S í P I S i " ^ » « íj3Ta>SA<--
PQSOS V BÚÍOMdaí*.—k 8 B S . TOPi.. 
gj£ D l g S C U E N T A " E L 13 POE 1«0 
A R A M B í i a U E S Q U I N A A SAN JOaK-
OeaiEÍectijif; > dtodorís^dor amorioano g r i í l a . 
Este Hisfeafca í-a el q i s múe Tonta,jaa oftece al púbiiea 
«n cl aasti. prca1itu.d8n «) trabj^jo y coonomíe «u píe- í 
dos d*.^unte; raelbe ó r i enas VÍSÍÓ La Viotorí». oaliü ifc }• 
SEuralia.—PsuUvI>araía, A K u i t i ' y Umpedrsdc h e d w 
—Cbrapía v 'Tfrriim flwilot y Oonaalftdo—-Ans^jtev v 
Ttetedea—OoECoiülit y Baa. Sloolá í—Siar í» y íJAfd^n*» 
X.Tt% v Kgido * "c-uru sn^n^^ * San Jc»S 
Telefoa* c. J . í a S . 1495(5 4 14 
8 o Í i e i t i i d 0 S 
t ¿ E SOLTOTTii UNA N E G R I T A « M U L A T A DH 
i?'10 á 12 años para entretener un nifin dándole zapa-
tos, ropa limpia y 6 pesos mensúalea. Chorrera entre 12 
y 14 casa de Samon Maitineas. 14949 ^-14 
DE S K A C O L O C A R S E CNA B U E N A C R I A D A de msn-cr pen'nsular. jóven y que sabe cauplir con t.u 
obligación ó para muiiejar niños con los que os carífiL-ea 
San Eafael esquina á San Nicolás 48darán razón. 
150S7 4-18 
Se aoi ic i ta 
una criada para «I maneja de niños y costura: que tenga 
baeuaa reforenoias, p r tñ r i éndose de calor Sol 38. 
15076 4 18 
D C -KA C O L O í A R f E 1 t ' N J O V E N PESiSiSU-' la r de oiiado de mano en casa de comercio<5 particu-
iar: tiene quien responda por su conducta: informarán 
estación de Villanneva, ol portefe dará raeon ó A c a r -
gerj, 22, 1.'.054 ^18 
S E S O L I C I T A 
una ecciner^ pcaJuDuiar para una oaaa de poca familia 
ha de dormir en el aoowo'i.o y saber bien su obligación 
buen sueldo. Industria 38 impoijdpán. 
14922 4 14 
UNA S E S O K A P E N I N S U L A R V I U D A Y S I N hijon, desea hacerse cargo de dos niños ó niüas como 
pupilps. para dedicarse á su cuidado, tratarlos como h i -
jos é insttuirl^s en la moral y otras asignaturas, refe-
rencias Gi^nfueges esquina á Gloría, piso segundo. 
14*23 4-14 
Be BoJieita 
nria cocinera para coita familia de moralidad y que ten-
g i quien responda. O'Beilly 52 altos l e la Primavera. 
1<924 4-14 
U N A S I A T I C O «UENKRAL C O C I N E R O , A S E A -do y da buena conde ota, desea colocarse en casa 
Lagunas número 1 darán 
4-13 
parlicnlur ó ebUfalecí, uieuío. 
razón. 149tn 
APRENDICES 
Obfflpo 102, lamparería, se solicitan. 
14303 4-13 
K a q u e l Tobey. 
La famiiia de Cárdenas ¡a solicita para un asante que 
ie interesa, cnKVptanon. 165, entre Escobar y Gerva-
sio. 1Í082 4 18 
S E ( M t L I C I T A USA BL 'EHA C R I A D A D E mano que entienda de cortar y cnser y tenga quien respon-
da de s a ronducta, Neptono 3S, bajos, de diez de la ma-
ñ a n a en ade'ante 15047 4 18 
A L O S S E E S . H A C E N D A D O S 
En cata casa centro do contrataolen í e les propsreiena 
cuantos empleadoa, sirvientes y hombrea trabajadores de 
campo neielitcn. pidan y serán servidos. Amaroma f4 
15051 4-18 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 17 ASOS D E E -da i deíoa colocarse en nn «Jmaoen rta (.uaiquicr clase. 
6 tienda i * ropa, tiene quien responda por ÍVL conducta. 
Calle de D1G-)M 23 informarán. 
m 4 9 4-18 
SOLICJTA C O L O C A C I O N DE C O t ¡ I N E » t « UN anjeto de moralidad, bien para un establecimiento 6 
oaaa particular: tiene quion responda por sn cenducta, 
Infoimarán en el café do ia Victoria. Relna4^. esquina 
á Brt'jgcoam. 15010 4-13 
Í U I O M S m m m , 
Hk',eudado8: un maestro de a rúcar cu trenes comunes 
oon 40 años d« prDc'.ica, y ooroirtando los procedimien-
tos andino y moderno, á fin de e r í t a r la cantidad exce-
siva de miel que so viene dando por otros proc«dimien-
toa ooLOoWoa ; vulgares), ae ofrece á los Sres. Hacenda-
dos para la presente zafra: calle de los bimos n. 15. Ha-
bana á todas h'^ras. 15 ?65 5 18 
O E S . L I * JTA UNA C R I A D A QÜE A Y C D E A 
kJtodos los quehaceres de c»sa con otra criada, inctueo 
«ocina y ¡av^r: ha de dormir en el acomodo y saber cum-
p l i r con ana obligaciones: ha de dar buenas recomenda-
j l o r í s Amareura-S. 15(!63 4-18 
C R I A N D E R A . 
Desea ooioatrse una de color á leche entera 6 á media 
leche: tiene i meses de parida: es eana y robusta y con 
personas que la garanticen. San José 64 darán razón. 
1506O 4-18 
UN J O V K N P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCA-cíon de dependiente de viveros en el campo, en Ca-
bañaa ó Gnan^jiy: lleva ocho años en sn oficio y tiene 
persenas-qaa respondan por sa conducta, hornaza 72 
da rán razoa. 15078 4-18 
A V i S W . — Ü N A S l A T i C O G E N E R A L COCINERO 
.cXy repostero, mav aseado, desea colocarse: cocina á la 
«apañala inglesa y franoesa habiendo personas que reg-
ponii-a p T su conducto: informoráu callejón de la Sa-
uiaritaTL» número 9- 15075 4-18 
S E S O L Í C I T A UNA C R I A D A D E M A N O QUE vaya á la calle para los mandados: sueldo 20 pesos b i -
lletes, ha de tenes buenas referencias. Araargcra p 82, 
entre Aguacate v Vlliegaa. 15068 4-18 
SE S O L I C I T A OVA C A U D A D E M A N O D E color, Jóven, quo tanga <taU¡p Responda por ella, sea 
formal y apeada; tiono que f cegar BUSÍAS, hacer manda-
dos y todo lo qne se i frezoa en Ta casa; dormir en el aco-
modo; cuoldo $17 billetes. San I^nauio número 6, altos. 
14500 4 13 
S E S O L I C I T A 
una criada de ouarenÉa años do edad para coser, l i m -
pieza y manejo de niños, en galsid P Ímero 77. 
14806 jl-lS 
ESEA C O L O C A R - E UNA C R I A N T í E R A K E -
cien Uegada de la Península de 10 meses de parida, 
¡•on bnena y abundaste leche á leche entera: ea sana y 
de moralidad y tiene personas oue respondan de su con-
ducta. Pan Kafael número 120 darán razón. 
14890 4-13 
m \ IA TÉMP0B.4DA. 
Se alquila en el Vedado una magnífica casa, de 6 cuar-
tos corridos, con gala, comedor, portal, caballeriza, Jat-
din al rededor y domáí comodidades, situada en punto 
céntrico, calle B esquina á 5? 
SÍ da en precio mórljco é impondrán da los deuifís por-
msnores en la callo «iol Knnwdrado número 10, Adminis-
tración doi B- leí n Comercial G 1346 8-18 
t^je alquilan !a i casas calle de San Miguel n. 8, entie 
^Consulado ó riulustria, compuesta de sala, comedor, 
3 cuaitos, cocina i atio y azotea en un módico alquiler; 
y la do Jtsus Pereerino í3 . situada á dos cuadras del 
Paseo de O á r l o a l I I en $:0 B. Virtudes 35 informarán y 
co halla la llave de la primera. 
15r62 4 18 
Dos cuanoj aitod seguidos, grandos, vént iUdcs y oon entrad» indeiiendiente. Re alquilan eu una onz* oro. 
Teniente R¿<y SO 15077 4-18 
A l q u i l e r e s 
Guanabaooa S in Eianolsco 12 cuatro cuartos $li 
una cesa Manrique n. 178, sala, comedor. 7ouartoH, sgna 
y dossgüa $?4—Sitios 142 en $10—Reunión 15 en $10—£s-
cobar 222 esquina Púfialver con armatoste para bodega 
y el TI. 224 á $8-í0 dos cuartos—Jesús del Monto fó, con 
agua & $8-50—Lagunas 24, sala, dos cuartos, 2 colgadi-
zos eri §"J—Virtudes 10 essqulna Crespo propia para es-
tableoiioienío cop agua!l!20—Dos casas Vapor 55 sala, 
comedor 3 ouartrs y ' a g i a $12 —el ni ¡5 en$;'-£0— 
Gloria 101 esquina Florida sa'a, 3 cuartos y'' agjs.» f §-50, 
y ouRTtoH con natío y agua fl 2 y 2 pesos, todas' en oro. 
Eaccbar 176 ó In fnn t i esquina á San Rafael informarán. 
Ba l a raismu so solicita un jardinero. 
^5073 4 18 
C<e alquilan á perarmas sin niños dos habitaciones al-
e t a s con un coa ad(ír,"nn balcón corrido al patio ya-
gua, en Manrique 31. I V S 4 l7 ' 
Se a l q u i l a 
en $2S oro mensuales la casa Estrella n. 2, con hermosa 
sala, eoiiiedoiv trws cuartos, llave de agua de Vento y 
demás necesidades: en el 15 est4 la llave é impondrán. 
¡5013 4-17 
S E ALQUILA 
una habitac on alta oon asistencia en familia. Keptaao 
núm-ro 2 15028 4-17 
Se alqui a i>i érpaclosa casaEstrella U9; oompueHta de sala, oomedttit, tres cuartea seguidos, dos al fondo, 
h^rniópa eguiua, patio y traspatio: ee da en módi<!0 pre-
cio: la IIBVÍ, en iij CArpintpría dol freat:>: inipondrán ( -
panario 32 y .reaus Mar ía 88 15034 4-17 
^Je hlquilan l .g benitos titos de la ea 
Ob.ina n. 1 í7¡ 
A V I S O . 
Se eolluite colocar una morena para lavar la ropa ¿ 6 
una corta familia. Calle da Luz 28 informarán. Habana. 
14̂ 70 4-13 
UNA PENIS s U L A I t O ti SEA C O L O C A R S E D E (riadado mano 6 manejHdora: tiene muy buenos i n -
formes. A coita 23 entre Habana y Damas. 
]4«P3 4-13 
LCSA P E « t S O N A D E C O L O R 1>E E D A D SE D £ -' sea colocar en casa particular de modista de seis á 
seis: impondrán Aguacate púmoro C8. 
14S84 4 13 
CNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carsa para manejar uno ó dos nifios enseñándoles su 
idioma: tiene quien responda per su conducta: oaüe de 
ia Eosa esouiña á Santa Catalina n . 2 Cerro, 
14822 4 12 
Q E S O L Í C I T A IIA A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
Ode mediana edad sin protenniones para una corta fa-
milia: ha de ser muy aseada, dormir en el acomodo y te-
ner quien respeada por ella. Tonionte Rey n. 74 de 6 á 
10 de la mañana y de l*a cuatro en adelante. 
14818 4-12 
So l i c i ta colocarse 
una general lavandera, riradora, p: ra casa particulai2 
informarán Samaritana n. V 14916 4-13 
U NA PJ!,NINSCL.4R D E S E A COLOCARSE D E cocinera á la española ó criada de mano: es aseada, 
activa ó inteligente y tiene cersonas que respondan de 
su condacta: Campanario 1*2 darán razón. 
14504 4-13 
Q E S O L I C I T A UN C A R P I N T E R O P O R ITlESES 
£5que sea jóvon, y una criada de mauoblanuay jóven 
que tengan buenas reierenoias: informarán Zniñeta 11 y 
12, fonda E l Bazar. UZ'-C 4-13 
l i NA S ü l S O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A \ 
*J abundante leche, sana y robusta d&aoa colocarse á 
leche entera: tiene personas que respondan por su con-
ducta, darán razón Merced 107. 
14899 4 13 
i ¿ E DESEA UNA M O R E N A D E M E D I A N A edad 
¿^pai-a cooijiar para una señora sola y demás quehace-
res de una caán que tenga buenas referencias y duerma 
en el acomodo, paga $15, Gbrapii 98 de las diez en ade-
lante. 14901 4-13 
UNA JOVEN DE CANARIAS DESE«E.VCON. trax colocación para criada do mano en casa decente: 
tiene reenmendaciones laa que neoee'ten. Crespo 18. 
15CCI 4-18 
S- E - S O L T C I T Á UNA C O C I N E R A Y L A V A N D E -ra de oolor para una corta familia, ha de dormir en el 
aeomedo: buen t r i t o , $27 y una gratificación si lo me-
rece. Lealtad 59. 15C6Í 4-18 
A S I A T I C O « E N E -
' r a l cocinero, bien en estabiecimiírnto 6 casa partiou-
* » Impondrán Fac tc r ía 39. 15057 4-18 
DESEA C O L O C A R S E ON 
T T K S B A C O L O C ^ R S K DE CRIANDERA A ME» 
Í-Pálm leche 6 Je he antera una morenita jóven de dos 
m " « a do parid*. 1» oria varen. Calle de la Lealtad 153 
•entra San Jo&é j San Rafael osarte alto n. 24 •ratftlán 
— a ^ J S ^ : 4-18 
J M c r f t S T f S O L I C I T A I I * A R I l ! 
« S S a S t e T '* darAa « 3 ' f / e í - t ^ S Í L ? 0 0 0 buenas ra 
Se so l ic i ta 
una criada de mano que entienda de costura y tenga 
persogas que respondan do su conducta; Gallano 88 da-
rán razón. 14891 8-13 
a calle de la f l a -
ormpuestos de sala, oomedor, dos cu i r -
tos, coaina, cañsri» parji gas y agna y de azotea. Entra-




T E N I E N T E R E Y NÜM. 3 1 . 
Cinta, radical del A S M A y demáa enfermedades del pecho y garganta, del bazo, estómago, hígado é 
nos, la A N E M I A - catarros de la vejiga y algunas del corazón. Director facultativo, Doctor D . Francisco 
intesti-
de Za-
yas.—Consultas de 1 á ?J 
Cu 1344 
-Abierto de 7 de íá m a ñ a n a & 10 de la noche. 
25.17N 
N U E V A S M A N D A N A S D E COHÍSJ* 
oa Q Q l M C g » A ^ T T DB O H M C a - E I K « . , 
Teñamos el gaste do ofreceros las dos nuevas máquinas de coser r« -
olentemente Inventadas qne reúnen en ai mismas toda la perfección de 
quo una máquina puede ser auBoeptible. Sondehraso alto, oilenolosafl, 
sólidas, ligeras y senoillaa. 
Gomo somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singo?, 
participamos á nuestros favorecedores quo eoguimos reoibiondo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por aun bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas ma-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratea. 
En esta casase hal larán siempre de venta á precios módioosi camas do 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smith Si WesBon, oubiorto» 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automátleas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros ar t ículos. 
Invitamos oordialmente A laa soñeras & visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas 6 incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sóbre las conocidas á quienes ee eir-
van visitarnos. A L V A R E Z Y H I N S E . O B I S P O 1 3 3 . 
On. 697 ElO-SSMy 
GRANDES REBAJAS D E P R E C I O S 
FJB1ICACM IfiCIONAL, COMPEfEICIA i TODOS LOS METALES. 
La mejor garantía es que ni una sola queja ha tenido esta casa en 15 años. 
Habiendo óbceñido grandea descuentos y considerables rebajas en todos los objetos 
en general do la cé'abre y sin rival P L A T A . M E N E S E S y agradecido del públ ico que 
taiiio le ha favorecido con eaa podidos, so ofrecen ín tegros al públ ico para que é s t e pue-
da Gisfrutsr de ellos. 
2.000 cuahtras ricamente plateadas $ 12.75 oro docena. 
2.'00 ton adores ídem Ídem 1 2 . 7 5 . . 
2.000 «Qchlíka í d e m í d e m 1 2 . 7 5 . . 
L'evando 'as tres docenas jan tas 34 oro. 
Cucbaritas do fó j ucháronos, trinchantes, cucharidas de refrescOj cubiertos de 
postres, cubiertos do . ñ . de 3, 4 y 6 años, vasos para colegios, jani tos con asas, b»n-
dí-jas, ai íacaraias, jdeg * café, juegos de lavabos, centros, prenderos, tarjeteros, j a -
rrea para agua, ted • caanto se pueda necesitar en servicios de mesa, para casas particu-
lares como para est-jibléormientos de cafés, fondas, hoteles y restaurants. 
Cn 1323 15-11N 
SI QUEREIS C 0 N S L ? v N ^ M 
yüESTRk SALUD.EST K m m ^ 
W M O B Y w m m m % 
t í 
E^ta sgna que por sus bnenas cualidades es tá recomendada por todos los médicos , 
ee vepd» en todas las boticas, ref tanrants y c^fós de primer órden, y por mayor en casa 
de su importador H E R M L E O N H A R D T , CUBA 33, Apartado 68 Telefono 122 
1308 35 8N 
A G U I L A 11. 
Esta bormosa casa se alquila; tiene 2 ventanas, 6 cuar-
tos, agua v demás comodidades: la llave en la bodega 
esquina á Colon: Informarán Obispo 41. 
lias? 4-13 
Se alquila en precio módico la casa Consulado nñm. 37, pro;ila para una familia de gusto que no sea muy nu -
merosa: está abierta todo cl día y t r a t a r án en la minma 
ó en Neptuno 125. HS02 4-13 
P O R $34 B I L L E T E S 
al mes. se alquila una casa, con sala, comedor, 2 cuartos 
oío , á 5 nnadras de la pl í i a del Vapor. Salud núm. 23, 
l ibrería i.npondrán. K913 4-13 
G A N G A S . 
La casa caUcjíin do Chave?! n. 13 con bastante oapa-
oldad y aguA $38 btoa ; u» salen alto, balcón á la calle en 
el n. 11, y agua ?18 bteij.; cuartos en el mismo á $10 y 12 
btes. La casa Gloria 61, de alto y bajo ocn agua, entr^ 
Tndlo v Ang«leB$30 bten ; ancesorias y cnartos «on agua, 
NortalSS, esquina á San Ificalás, á $10, 12 y 1S btes. 
Trooadero 24, cuartos-salónos con agna á $1§ bt-s.: acce-
soria y cuartos Egido 95, á $10 y 20 btes. 
14877 4-13 
En 30pesos oróla C88í citllo del Kajo número 6, con agna do Vento: demáspm-menoTflfi informarán Com-
pcetei» n 121 Kstá cerca da San Kafael. 
14008 4-1 
Por 25 posos billetes seíi lquilan dos magnlíiaos cuar-
tos en can» de familia decentó. Paula n. ns. 
14S33 0-13 
I a oatia Estrell» 49, cai>i esquina á K i y o y á dos cua--idrac de 1» plaza del Vapor con sala, comedor, tres ha-
bitaciones ?e¿m<la3, buena rocina, por.o y nzotca. Se da 
eu onza y media ovo 6 su eqniva'onta en billetes: ha ea-
UÁo aai;asdo dos onzas y medi s de alquiler. Kfelna 42. 
1487G 4 13 
BUEN NEGOCIO 
Por tener que dudicarro su dueño á otro airo y no po-
derlo atender, so veu<ieun baratillo y depósito de taba-
cos PU uno da los puntos mis concurridos de esta capi-
t a í E ) negocio que oon corto capital se obtendrá un buen 
interés por un crédito y hacer un buen diario. Porme -
nores: Cuna 0, depósito l ío me olvides. 
V V ^ 4-18 
© K 8 E A N F í i l t i U Ü T A K DOS M A t í l t l F I C A S 
woaaas, sites en la vlll» de San Antonio de los Paños, 
pr.r una en el radio da la Habana. Concordia núteero 4 
inforaiarán. 150K9 4-18 
SK VKNIÍEN 3 CAl fES CON SUS B I L L A R E S , ana fonda. 4 nasas de esquina e n estahleoiroiento, 
no tienen gravámen y ganan bnon alquicer: también, so 
vendo una casa calle del Consulado, de nueva constrao-
cion, sns suelos de mármol v mosálco, de dos ventanas. 
S a n J o ü é í S . 15M5 4-1R 
Q B V B N O K N V A R I A S CASAS í fE DOS V CWA 
O ventana: entre estas 1»8 hay de esquina con entable-
cimiento; no tienen g ra ráman y están situMnas en. buen 
punto. También se venden 2 bodegas, una en el Cerro y 
otra en la Habana, como también se venden 3 fincai de 
campo y una ea;a-quinti. San José 48. 
15C44 4 18 
A ' i ' E K C I O N U C K P U E D E CONVENIR—POR. NO poder xtender su dnefio dos establecimientos de 
fono» y café fe vende muy PU proporciun u^o de ol'os. 
Los dos eéíán gitaados en busnos puntos con ventr-s muy 
regulare?! v gaslo» muyreduoiáos; siendo el ún lo i moti' 
vo do veeder uno de los dos lo arriba expuesto Informa 
rán á todas horas d̂  1 dia en la calle de Aguiar n 2. 
1500» 8-17 
SE V E N D E UNA CASA D E C D N s T R ü C C Í O W moderna cumaroente barata; compuesta de eala, co. 
medor, tres onaitos y una hermopa cocina, en mil cua-
tro •. lentos pesos oro: informarán Gloria Lúa]f.ro 138. 
15008 15 17N 
CJe alqñuá eu ao^ onzas t r ' s dobion^H la muy ortmoda 
»3c38a «le alto y bajo coa oeua do Vento y ca&oála 
olooca Ti-iadillo 37, entro Habun* y Oompostela. I m -
p o n i i á n áan Ignanio esquina á Muralla, sedería La 
Estro lü: la ilayé en la tienda de ropas La Montañés», 
esquina á Habana y Tejadillo. 
14847 , 8 1? 
Se a l q u i l a 
á persona de moralidad les bsjos de la casa callo del 
Cristo 28, compuesta de sala, comedor. (Josopartos, llave 
decena, co-inay patio. Imtondifin en la misma 
IHIO 6 12 
A ltos—Se alquilan los de la casa calle de la Habana n. 248; compaoatoa de sala y tres cuarto», comedor, 
ooo'na, Cifieiía para g^s y de azotea; entrada indepen-
diente: ae advierte á las familias que los vieron qaa dan-
do buena garantia se rebajan algo: en la misma impon-
dráo. 14788 8 11 
ervado TI. 90 esquina á Ñeptuno oon cinco puertas, 
barbacoa y un alto al frente, piso de madera, toda 
dsf-zütya, acabüda de limpiar, para establecimiento de 
cualquier giro, piveio arreglado á la época: la llave eu 
el almacén de víveres del fronte: su dueño en Guana-
bacoa Dassmparados n. I I por IBS mañanas hast», las 10, 
por U B t » r d e 8 d e 4 á < i . 14718 
Ss alquila ( l oria 73, junto á Aguila.—S»Ia, comedor, cuatro habitaciones y un hermoso alto. Cocina, buen 
patio, letrina, sumidero, reata y llave de agua de Vento 
treinta pesos oro. Bodega dei frente la llave y Cármen 
n 41 su dueño. 14791 10-1! 
(Se alquila el primer p l íb fresco y ventilado puede 
verse á todas horas. 14751 8-11 
S E A L Q U I L A N 
las casas San Joeé 81 y calzada de J e s ú s del Monte nú -
mero 82, á $30 oro, tienen: la primera sala con dos yeu-
fapa.s y cpa)tro cuartos, de azotea; ¡ a segunda sala, cua-
tro grandes cuartos,' Ibaño, patio y traspatio y buena 
pluma de agna, situada entré la's líneas "de loa carritos 
del Cono y J e sús del Monte: los pápeles q$e tienen 
puestos dicen donde están las llaves 
14703 8-10 
A V I S O . 
alquilan los frescas y espaciosos altos Desampara-
rades n. 33, esquina á pamas.iTienen comodidades para 
una familia do gogto, con y i t í a á la bullía, informan on 
l a m ü n t a . 14712 8-10 
Se alquila la caea Crespo 72, eeqnirm a Barnal. es pro-pia varann establooimlento: la llave al frente ó infor-
man Dragones 110. 14674 8-8 
t j e alquilan las caaas Industriaos y s«n Ignauio 89 con 
iOcna^fo {lormosas habitaciones, pozo y demás comodi-
dadsa muy barates, i n f i rmarán ^gaiar 49, de once & 
tres, altos. 14668 1S-8 
Se aiqtltiiE l)Ki-aj¿, la casa Eaoobar n. 23, con dos faai) - t ac to es tqjáá y un al£p; tiene llave d« agu», cómoi ,bi-. oda 
y sece: la llave eu la bodega; impondrán S^uMiiguel m i -
mero \ f i 15004 i-17 
M U Y B A R A T I S I M O S . 
Se alquilan junios 6 por habitaciones los hermosos a l -
tos de la casa, Virtudes n, 2, entre Prado y Consulado, 
á una cuadra del Parque Central. 
J5032 4-17 
^ e alquila ta casa calle del Trooadero número 86 de 
CÍalto y bajo, con sala, un cuarto, comedor, coo'na, 
agna, cafisií is d* gas y en la parte alta las mismas pc-
sosionescon bslrou á la calle, tres cuadras del paseo y 
dos de loa baños de mar, en el 32 eirá la llave y dan ra-
zón á todas horas, sirve para des f-imiliss cortas. 
14961 4-15 
V I R T U D E S 10 
Se alquila un harmoso cuarto alto con balcón corrido 
á la calle, bien amueblado, cerca de los teatros y par-
qneo, entrada á todas horas, precio» moderados 
14852 • • ^ • " 4.t5 
¡OJO m C O M i E M f 
E l que quiera establecerse ó el establecido que desee 
casa barata la tiene Pr íncipe Alfonso 32. entre Angeles 
y Aguila, con seis cuartos, agua y buen patio, impen-
dí án Salud 18: en la misma ae solicita una morena ó par-
da de 40 á CO años para cuidar una niña y lavar la ropa 
de ósta, sueldo £12 billotea, casa y comida. 
14975 4-15 
M ajiimito: ce alquila la hermofaci-sf. callé dé S tu JOMÉ n. 4, esquina a la de Santa Lu la é inmediata al pa-
radero de S^mü: tiene un buen pozo de agua potable y 
cuantas comodidades se deseen: en la de J e sús Mar ía 91 
impondrán 14558 10-0 
SE A L Q U I L A 
la gran casa, callo de Cuba 66. esquina á O'Keilly. Tiepo 
diez balcones á la calle de O'Keilly > 5 é la de oúba : en 
la misma impondríin. 1467J 8 8 
7, CUBA 67 
Se alquila todo el frente de esta hermosa casa com-
puesto de sida y des habitaciones todas con vista y bal-
cón á la calle, además de laaoeicn al uso dei agua, baño, 
cocina y escusado, en precio arreglado á las circunstan-
cia» (lotuales. O 12R.Í 30-4 Tí 
Be a lqu i ia j i 
en la calle de San Ignacio núm. 10 enquiña & Tejadillo, 
cuartos altos con ventanas á la calle y á la brisa á hom-
bres solos. 14S63 4-1R 
Se a l q u i l a 
la bonita casa calle Real n . 50 eu K«gla, acabada de re-
ediflear; consta de sala, paleta, tres cuartos y demás, se 
da'ón proporción. La llave cn la tienda mixta Keal y 
Sau l lamón de la túlama vi l la y para sn ajuste Monte 07, 
altos, on esta ciudad, de 7 á 9 de la mañana y de 5 <le la 
tarde í. 9 (Je la noche. 143tO 15 I N 
Se a l q u i l a 
en la Plaza de Armas el todo 6 parte del piso principal 
de la casa calle del Baratillo n. 1. con un gran salón, ga-
lería al patio, ospaolosa cocina y 9 grandes habitaciones 
con balcón á la plaza ó calle del Obispo. 
141G7 26-280 
Se alquilan & caballeros 6 matrimonios. Bemaza 60. 
14965 4-15 
Se a lqu i lan 
Los altos de la casa O-Keilly n. 40 etquiua Aguiar, 
son muy propios para una corta familia: eu la misma y 
á todas horrs impondián. 14972 5 -16 
Se alquila la casa Aguila 45, entre Berna! y Trooadero, con sala, comedor y dos cnartos bajos y las mismas 
habitaciones altas: tiene pluma de agua: la llave esqui-
na á Bernal, bodega, é informarán Obispo 109 esquina á 
Villegas altos de Ta sedería E l Correo de Par ís , 
14987 4-15 
(Oh S O L I C I T A EJÜ C H I Q U I T O D E 1 3 A 15 
v3años que tenga principioa d? híioor cuellos v puños— 
Teniente Kev 70. 14730 810 
De interés á toda familia acomedáda. 
Una setiora peninsular de mucha moralidad, solicita 
colocación de modista, general cortadora en el ramo de 
señora» y niños: impondr í a Empedrado 33. 
14869 8-12 
D ti SEA C O L O C A R S E U » A P.- .KDA, J O V E N , para criada de mano ó manejadora da niños: tiene 
referencias é impondrán Consalado número 100. 
14794 7-11 
J ^ a n * rr.01 
dora m a j ñ 
da sefior» co 
lavar ropa « 
ma roudi .-r». 
D I N E R O . 
„• . . . '-vlMlílq situadas en buen ponto, so dan 
w n'̂ o p0 6?a8.m - ~'~n ¿o corredor. Dragones 110 
ío.cwo oro: sin interven^, 8 11 
Infoimaián. 14785 
. * — f l " 
. r * l a - ont*bi)idai. «>-
etc, o» en* q mor oa»* d- . o f -rrfn VA 
•tmmioada* 6 para invertir todo el dia: 
1M que T i t a a ; ü ü o x m a í i a O-Reil/y 3«. U - ] 
i m i 2 - l U «-144 
líoo é intel l^er M 9«J ofrece p a n la 
Í- 'V w^T^^ « ^ C A CuM L U C H E uT J"* ,̂ e,,-
6- "•«D» l i í b ^ A ^ü0 íLa f o c a r s e do nodriza para orlar 
«n '^da^por B ¿ 7 ^ o J ^ F ^ 6a la Caaa de las Viudas 
^ ^ ^ d e c ^ d ^ " 1 - ^ « V ? ? del segundo Jefe dala 
Amargura 96, á tina cuadra del Parque Central: en esta casa aa alquilan hermosas y frescas habitacio-
nes con balcón á la calle (oon ó sin muebles); dan exce-
lente comida, esmerado servicio, refrescos & cualquier 
hora sin aumentar los precios, qne son muy módicos, de 
onza y media al mes. 14994 4-15 
Se da en arrendamiento un potrero de diez caballerías de excelentes terrenos para siembras y también para 
crias, tiene mucha palma, agua fértil, casas, cercas y 
está cerca de la .ciudad: también se arrienda otro de sie-
te caballerías en el mismo lugar y las mismas condicio-
nen. Jesua del Monte 516 de siete á dieis y de cinco dé l a 
tarde en adelante. 11941 • 4 14 
33 , S a n I g n a c i o 33 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy cómodas y 
frescas, desde $10 hasta 26 billetes. 
14951 4-14 
Se a l q u i l a n 
habitaciones Altas con balcón á la calle, entrada lacle 
pendiente y demás. Escobar número 74. 
U93S 6-14 
y» en * o H a j ! » o f ^ / í S l ; I - » R •fermero 1.7,t„°-0, 8ni» s o r v l -
" P í i l n d . 
6-10 
- «lauüau en módicos precios las casas Monte 24H. 
W o - . '** Marqués de la Torre 30 y Esperanza 3S 
¿5 Manrique i - , , 
impondrán Cerro 553. 
14953 4-14 
J- San Isidro 
IC^n 34 pesos oro seaiquilaiu casa calle uo ^ 
A-i número 10, con tros ventanas guarnecidas de aus pei -
sianas a 1* calle, safa, comedor, y cinco grandes ouartcs 
•Habana l r 6 darán razón. 14920 10-14 
Se a l q u i l a 
una morena general lavandera y planchadora de toda 
moralidad, Estrella número 5, darán razón. 
14897 4-13 
I> E K O I O A : E N L A VJSLADA E F K C T Ü A Ü A E N . el teatro nelr i joa el 13 del actual se ha perdido un 
abrigo de cachemira con adornos de felpa punzó. La 
persona que lo ebtregue en la calle de la A m i x t a i n. 71, 
será gratifleado. 14960 4-15 
PE R D I D A : UN F E R K O SATO C O L O R D E cho-colate y con un lunar blanco en el pecho y en la pun-
ta del rabo uno^ palos blancos que se ext ravió en Güira 
de Moleña, al desembarcar del tren eu dueño: el qne lo 
presente Industria 134, Habana, será gratifleado con 
media onza en billetes del Banco Español. 
14966 5-15 
S E VISNOEN V A í r a A S CASAS OE 4 ,000 , 4 ,500 H,,r)00, 1,000. 2,6'0 5,500, 7.000, 2 200 2.:¡00, 300, 1,300, 
8.f00, 12.000. 11,000. 8.500, 32,000 y una casa db bhfios 
sittui'las eu las mejores calles de estt ciudad, informan 
Sau fticclás p. 1,S ft todas jioras. 1480Í 4-15 
CASI REGALADO. 
Se vendo un aitio da up cuarto de caballería de tierra, 
toda cercada con árboles frutales de todas clases, pal-
maro?, un fumoso manantial de la mejor agua de Bahía 
Honda, hermosa casa con portal de tabla, teja y guano 
oon todo género de comodidadvs. Dicha finca que hace 
tiempo está de potrero, se halla situada á un tiro do f u -
sil de Bahía Honda en la misma t'alz?,da, continuación 
de la calle'Keal Pueden verfie los titules ó informará su 
dueño en Egido 4, b;«jo3, de 7 á 10 de la mañana 
14996 4-15 
C[E V E S D E L A CAHA i«E M A M HOSTERIA, c-al'e 
í- 'de 8¿n Francisco entre Zanja y Valle: tiene dos sa 
laa, 4 cuartos y 2 comedores en los bajos, y lo mismo en 
los nltoe; 14 varas de frente y uu gran jardín; hay luaar 
para hacer otra caaa y una cuartería; se da en $3,500 ero: 
produce el uno por ciento. San José esquina á San Fran 
cisco informaran. 14999 8-15 
o « r a » 
Se vendo la casa calle de J^aus María 66, entro Haba-
na y Compostela, costó $10,000 oro y se da en la mitad do 
su valor, es casa de grandes comodidades y se venda 
tan barata porque se va á rematar el dia 21 del corrien-
te por disposición del Sr. Juez de 1? instancia de la Ca-
tedral y por ante el notarlo público D. Pascual Gr. Her-
TÍII, según está publicado en el "Boletín Oflciai" del 25 
del mes próximo pasado: Angeles 20 darán razón. 
«4967 4-15 
G A N G A . 
En $3,600 oro se v f ndo una casa barrio de Guadalupe, 
teda de azotea ganando $23 oro, con sala, comedor, tres 
cuartos, po70, reconoce $75 oro al 5 per ciento anual 
Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
14993 4 1S 
fcjE VENDE UNA CASA EN L A CA) L E D E B E R -
tenaza en $.6,000 rebajando la 'imposición' quo tiene y 
otra en í í ep tnnoen S3,500 lihre de gravamen y de azo-
tea, todas en oro. Infsrmes Obrapía 4!' de 6 á 8 do la nia-
ñ a n a y de 6 á 7 de'ia noche. 14920 4-14 
S E T « A S P A S A UM PACTO DK 3 ,230 PESOS uro por 1 330 pesos en una casa situada un la calle de 
loa Corrales n, ?69, con sala, comedor y cinco cuartas, l i -
bre de todo gravámen: hiformaráu Sitios n. 123. 
149¡9 4rl4 
EN 1,200 fESOS « K O L A B O N I T A CASA D E mampct t í r í a ^¡jporíinza número Sj?, tiene, asía, co-
medor, treaepartios. patio, cocina, et3. y libre de todo 
gravamen, fierro 553 iinnondrán. 
11954 _ i 
S' E ' V E N n E N L A S CASAS C A L L E DE" SAN Ellas n . 12 y Salud n. 147; son de mairpos teña y tejas: de 
su precio t ra ta rán de las trps do 1* tarde en adelanto 
Sau Nicolás 18 14911 4-13 
A V I S O J i í í P O R T A K T E . 
Por habe1" tenido su dpoBo que hacerse cargo de asun-
tos de roáa imprntancia. ae vende un ístableoimiento 
qne prodnre nu 50 por ICO y te da eu mucha proporción 
informaráu Nentuno esquina á Aguila, panadería. 
14706 8 10 
B o t i c a 
Se vende upa cu un pnñblo de campo, única en dicho 
pueblo, no habiendo ninguna otra oa dos leguas y me-
dift á, la rsdonda se da en proporción: inforraaián en la 
botica de) Cármen, callada del Monte n. 307. 
145C6 15 5 O 
Q E VEN OJEN J U N T A S O S E P A R A D A S UNA cana 
•-Jciudadela de mamposteií», tejan y azotea, Antón 
Recio 9: una casa demampeutería , tejas y azotea calle 
de Cádiz 15: una casa de manipostería y tejas situada en 
Ouanabaooa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofi-
oioR HR. 1iflS« Smftti.-ÍÍS n t 
8e vei íd© 
el nolap sito en la callo de Espada n. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada de manipostería y buen pozo de agua. I m -
pondrán Damas n. 40. 14150 26-280 
Sa venden bara t í s imas cuairo vacas jóvenes y con eus 
terneras, u u afloja v una potranca, da rán razón cafó 
Castillo de Taoon, plaza del Vapor. 
15071 4-18 
SE VENDE 
un mulo de treintitoesesy seis cuartas y molla: caüodo 
Barcdonal7, á totUs horas. 15041 4-18 
SE VEIXOE t NA POTRANCA D E C E R C A D E siete cuartas, mera, de 5 años, muy sana, excelente 
caminadora, con su' silla de monta, también sabe t i rar 
en'carrn 
n. 107 
i age y en pareja: puedo verse en Campanario 
, f ntre Drngones y Zanja. 14986 4-15 
Se v e n d e n 
tres caballos criollos, buenos y jóvenes, de más de siete 
cuartas, acabados de traer del campo, y ee dan á toda 
prueba: calzada de la Keina 74. 14978 4-15 
A l b e i t e r í a . 
Tenerife y Rastro, se venden magnlfioaa muías crio-
llas buenas, bonitas y baratas; también un t í lbur i ame-
ricano, faeite y barato, 14932 4-14 
E N P R O P O R C I O N . 
Se venden bueye s y novillos, muías criollas y ameri-
canas, maestras. Mercaderes número 15J. 
14793 52- l l í r 
I T e n t a s 
D3 fi^OAS Y SSTABLEGIMIENTOS. 
BUEN NEGOCIO: SE V E N D E UNA B O D E G A a<n competencia, pocos gastos, buen diario y cuenta 
con una cnartería de cuarenta cuartos, no debe nada y 
se da eu proporción, sus gastos muy reducidos. In for -
marán Pi ínc ipe Alfonso IBl farmacia do San Pablo. 
15(56' 4-18 
SE V E N D E N T R E S CASAS IHUV B A R A T A S juntaa ó separadas, una calle de la Olería con sala, 
tres cuartas de mampostaiia y azotea en 1.200 pesos oro 
y dos más en Jeaus del Monte, una en 1,30.0 pesos oro y 
otra en 400 pesos oro, todas producen más del 1 por cien-
to mensunl y están l ien alquiladas: en Jesus del Monte 
calle del Marqués de la Torre 34 informarán. 
15Ü58 4-18 
S ^ n ^ . * 0 ^ habiUoioces altas, juntas ó separadas, 
y cusa ae<jrní,U6W,í"a 4 oabaaeros solos, punto céntrico 
Í U b a n a y C o S ^ B t í d ¿ a í í todi¿^ra9: 0 * l e m ^ 0Iltre 
SE V E N D E , P K R M C T A P O R CASAS O SE arrien-da una ducado campo á un cuarto do legua de Bata> 
bañó, media h gua de ia playa y un cuir t ' ) de legua de 
••^«o Redondo, t n i terrenos son de primera clase, cali t i -
' -""tmenitor, es tá sembrada de caña, café, 
o¿Aw por ex tobóle? frutales de todas 
uu-xtoiiso palmar, muu^- -"-nozoinagotable, 
cU'es está dividida en cuartones, w — men' 
ca'-a de vivienda, ca?a de maíz y no tiene g i o . - . 
vista hace fe San José número 48. 
VENTA.—UNA D U Q U E S A F K A E C E S A M U Y elegante y se puede decir nueva, con asiento a t r á s y 
alante de quita y pon en $250 oro. y uu tronco de arreos 
de muy pono uso franceses eu $50 oro: y se solicita un 
jardinero. Inlanta y San Rafael i t fo rmarán . 
15072 4-18 
SE VENDE 
un t í lhury muy bonito y un qui t r ín , todo muy barato, 
Monte t03 esquina á Matadero. 15084 4-18 
B U F U M B U 
un faetón en seis onzas oro y un qni t r in de primera, 
baratísimo, Maloja 53, entre Rayo y San Nicoláé. 
15085 4-18 
ÜN V J S - A - V I S D E D O S F Ü E L L E S C A S I N U E -VO, muy elegante, una duqposa, dos victorias, dos 
ooupéa uno de ellos Olarens de cuatro asientos, un fae-
tón nuevo y otro usado: toda sa vendo barato y no hay 
inconvenianta en tomar eu cambio otros carruajes, Sa-
lud 17 á todas horas. 14E81 ^ 15 
¡vi; 
O B R O N U M E R O 30 : SE VJiNDE " U N A D í J -
quesa nueva y cuatro caballús, todo muy bueno, 
pregunten el oaetellano de nuevo & once de la ma-
— ^ de ¿rea & cuatro de 1A tard». 
Ifttfiv 
61 OBRAPIA ñ 
Sa venden en ménos de la mitad de su valor los ca-
rrnages siguientes: una preciosa duquesa completamen-
te nueva; una victoria duquesa de medio uso y dos í l l -
buris, uno con fuelle y otro sin él; dos limoneras de me-
dio uso. ltS85 4-15 
MU V B A R A T O S SE VEKOEN C U A T R O B O N I -tos quitrines óvolantasde muy poco uso vestidas y 
pintadas de nuevo todas con sus sólidos arreos para uu 
caballo, pareja ó trio: á todas horas, 25 Teniente-Rey 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 SON-14 
SE V E N D E O N Q U I T R I N D E IMEDIO USO, inerte y propio para el campo, ancho, se da barato, una ele-
fante duquesita muy ligera y un flamante faetón, otro 
le medio uso: todo se da en proporción. San José 66. 
14831 4-13 
COMO E S T A N I L L O . 
Con la cómoda venataja de caminar por loa railes, ee 
vende barato un t í lbury en buen estado, con arreos, 
café de la Marina, frente «1 Arsenal darán razón. 
14905 4-13 
M U Y B A R A T O . 
Por mésos de sn costo se vende un hermoso milord de 
últ ima moda, pintado y vestido de nuevo: á todas horas 
25, Teniento-Rey 25, Él Caballo Andaluz. 
14564 20-6N 
LOMBRIZ m m m 
Expulsión completa y segara sin molestia n i peligro 
alguno tomando laa 
CAPSULAS TENIFUGAS 
D E A M U L O . 
De venta droguería L A R E U N I O N , Teniente-Roy 
n? 41, Habana, y en las prioipales farmacias y drogue-
r ías de España y sus posesiones. 
14582 4-11 
P R O D U C T O S 
GR A N B A Z A R D E B E L E N : M C J E B L A J E S - E X -tra, escaparates-lunas, corona vuelta de última, jue -
gos palisandro y caoba lisos yescultados, camas meda-
llones, pianinos de los mejores autores, pianinos hasta 
de $8ii btes. Surtido, precios de ocasión. Acosta 79 entre 
Compostela y Picota. 15043 4-18 
GR A N I t I U E B L E R I A L A S B . B . « . M O ' « i T E 4 7 juegos de salaLuis X V , id . X l V y X V I d e $100 bas-
ta $500; escaparates de $40 hasta 500 y $600; canastille-
ro», peinadores, lavabos, tocadores, mesas de noche, es-
critorios de señora y caballero y otra infinidad de mue-
bles muy baratos, vista hace fe. 
15070 4-18 
G A N G A . 
Una magnífica vidriera metálica propia para tabacos 
ó baratillo. Impondrán Gallano 49, café Perla de Colon. 
15081 4-18 
¡ M U E B L E S B A R A T O S ! 
En 210 pesos en billetes se vende un escaparate y un 
lavaba de frecno, forma americana, ámbos nuevos y de 
mucho gusto. Obrapía 85, entre Bernaza y Villegas. 
15080 4-18 
SE V E N D E UN J A R R E R O CON f«U P 1 E D U A nueva $'2; una cama cámara lanza bastidor $26; otra 
idem ídem$32; id. id . de una peraona $15; un escapara-
tico $14; una cocina. 4 hornillas nuevas, $15; una carpe-
ta $7; una cómoda $8; un sillón mimbra $4; un farol $3; 
un banco $3; además se venden muy baratas unas mesas 
propias para fondas y cafés. Industria 30. 
15033 4 17 
SE R E A L I Z A P E R O S I N M E T E R B U L L A U N hermosojuego de sala nuevo á lo Luís X V I , varios á 
lo Luis X v nuevo y do uso, bnfotss ministros finos, 
espejos de sala y plañinoa baratos, escaparates con es-
pejes y sin ellos, camas, un baúl mundo, relejes, lámpa-
ras de tres luces y todos los muebles para una casa, ht s-
ta una guacamaya. Angeles frente al n. 36. 
15^29 4-17 
PI A NIÑO B A « A T I SIMO.—UNO D E D O I S S E -lot usado, pero cn muy buen íídado, se da en $200 
billetes por tener otro nuevo: tiene 7 octavas, 3 cnerdas, 
plancha metálica, bonitas vocea y figura, San LízaTO 
número 68. entre Industria y Conbulado. 
J5n37 4-17 
Poderoso Vigorizador do 
jr.ranos sexuales on ám-
saxo". Fortalece el sls-
nervioso y el cerebral 
c l único remedio radi -
pnra los que so han do-
tado por el excesivo 
liso de l a venus 6 p l acarea 
{Xlitarios. Sus efectos BOU 
nediu tos seguros y per-
manentes ,sonf áciles 
y agradables de ¿o-
mar. Precio $2 I?-
botella de COpildorae 
' Depís i io en 
H A B A N A , 
Botica L a Beunion, 
deJ03E 8ARRA, 
y e n t o d a s l a s b o t i ^ t í 
Pida-sa OlrctdareB 
SHE BLOOlT&EMEDV CO. 43 Eroad Et-wt. Nueva Ya.v. 
I)E LA CASA. 
OZE 
iprclndos por h Junta de Higiene del Brasil 
C U . L E DE LOS UONS-SAINT-PAUL, N0 2 
>0 PAHIS o Jarabe Depurativo 
de certeza de naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio infal ib!e contra las Afeccione! es-
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y r e u -
máltCM, los tumores fr ioa, las g l á n d u l a s 
del pecho, los accidentes s i f i l i t ícoi secunda-
rios y terciarios, etc. 
SE VENDE L A M A Q U I N A R I A S I G Ü l E f i T i í : una rueda hidráulica del mejor sistema, los cajones 
son de hierro; es completa, con sus ejes, piüones y po-
lea; una gran t ransmisión con BUS colgantes y chumad-
ceras; una sierra vertical & la moderna; una Idem para 
palos gordos; una máquina de cortar tabli l la para cajo-
nes v dulcería; otra Idem para hacer molduras-, todo se 
vende muy barato. San José esquina á San Francisco. 
14998 8-15 
E E A L I Z A C I O N 
Por tenerse que ausentar su dueño ae realiza la pele-
tería E l Brazo Fuerte, situada Cuba 37, ef quina 6 O -
Eeilly, para más informes su dueño dará r^zon. 
14875 8-12 
se vende á precios gnmamente módicos 
áMAEGURá 14. 
BI L L A R SE V E N D E UNO T A M A Ñ O C B I C O con todos tus xiiüea, muy superior y do lujo, propio 
para una casa particular: tambisn se venda una piBa de 
las mejores de la Habana: iranondrán cafó Central, fren-
te al Parque. 14917 4-13 
16 bojíae, á $5 59 oro. 
C 1342 
e léctr icas con 60 
bajías ds fuerza. 
Automát icas cen 
OBISPO 123. 
8-15 
POR A U g E N T A K S E SU D U E Ñ O A E S P A Ñ A , se realiian loa siguientes muebles: un juego de sala 
de paliaandro ma;,izo $ 0^ oro; un escaparate de caoba, 
nuevo Í34 oro; escaparates de caoba $19 y 12; camas ca-
meras $17, id . chicas $8 y 10; mesas d>í noche $i; aparado-
res de roble con espejo $12 y 15; tiniijeros $G, 8 y 10, me-
sas correderas de nogal de diea tablas y da 5 $30 y 20; 
máquinas de eoaer $5 y C; lavabos $15 y tocadores $8: 
faroleo $2 y 4; liras $2: medio jupgo de roble $20: mam-
paras 8 y 12 y espejos medallón. Acosta n . 86. 
14943 4-14 
MUEBLES.—«¡AN R A F I F L Y SAN N I C O L A S , 
CASA D E P R É S T A M O S . 
Compramos de tedos efsetos de valor y empeBamog; 
pero para ve-nder somos la mar de barato; por $20 una 
cama; SO un lavabo; 4 un palanganero, 12 un tocador; 8 
una mes* para comer; 30 na escaparate; vean esto los 
que se casen, por $35 pesos una lámpara do 3 laces: v i -
siten Fsta casa y haremos ntgeoios: hay para pobres y 
para ricos de toda o;aao do muebles. 
U338 4-14 
SE VENDE ÜH E S C A P A R A T E CAOB.a J í» S:34 btoa.; una cama de hierro bastidor alambre $?-5; un to-
cador caoba $1'7; un par meoetloros Vlena $16; uu espejo 
grande para sala $22; una prensa do copiar cartas oon su 
esoaparatico $*; un estereóscopo con 150 vifctaa $17 y 
varios nparatoa de fotografía y elóabriocs. Aguacate 56. 
149C6 4-13 
Utiliñs p a r a c o l e g i o » 
venden baratos: también unas vidrieras y mostta-
doTfs propios para bodega, cafó, tabaquer ía etc. Berna-
za 42 1480* 4 13 
< 0 ¿ T ^ h . 31>3g3 J E E E E I X ^ S I . O » 
Se vende u ta & prueba da fuego yladrones quo costó 
30 on^as y so da en f>. Tambiea se venden do» magnífl-
oas carpo a* de caoi;a propias para escritorio do alguna 
Enapr.-sa ó casa de cotnorolo; un escaparate de cedro 
para libros y p a p s l e í ; una mes;; una reja grande do ma-
dero; dos banqaetaa; una silla alta y do.i mamparas de 
coílro y ainc perforado; todo en buen espado: puede ver-
sa Ama'gu-a 5 y para BU sjusto San Ignacie 50. altos, 
do 11 4 148í« 8-12 
A i l í í m ' l l i P l s p S D ^ T . J . C I M S . 
A T t l í i T A D » » , ESSiUINA A SAN J O S É . 
Eu esto ñ'.íredita^ocaírtbleemiiento ne eí tán reulbieEdo 
pianos «l»' laa bunoMi^ fábricas da PUvrel, Gradean <&., qce 
se venden MinriiiKínr» módicos, arreglado á U s tiempos. 
Hay un gran «turci '.o de pianos ufados, gnrantizadoó. 
al IdoáBOo C?B tadn? 'an fortunas. Se otmpaui, ratabian, 
alquilan v i.o;i'.j>OKün pionoa de todas nlssos 





Recetada con el mejor éxito cunt ía las 
, E N F E R M E D A D E S del P E C H O , R E S F R I A D O S , 
I C A T A R R O S , A S M A , B R O N Q U I T I S , L A R I M G I T E S , 
| E X P E C T O R A C I O N E S A B U N D A N T E S , etc. 
IMuy superior al Alquitrán, cuyo prilíoiptp activo i-s 
ala Creozota. Reenipiaza el Aceite (le hígado de baoa-
Siao con lü ventaja de que lo tolerau todos los esto-
linanos aún durante los calores. 
P A R I S , r u é Salnt-Vincent-de-Paul, 23 
Ueposllario en lo. l í a O u n a : 
S c s s : •• • . . • 
de corteza de naranja amarga. 
Recomench.lo eficazmente por todos 
facultatiTÓs como regulador perfecto 
todas las funciones del e s t ó m a g o y 
intestinos. 
m m ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto -yoduro de H i e r r o 
E l estado l i q u i d o es aquel que mas faci l i ta 
ia inocu lac ión dsl h i e n o en los casos do 
coloides p á l i d o s , f ujos blancos, irregulari-
dades y faltas de mens truac ión , anémia y 
raquitismo. 
árabe Sedativo 
de corteza da naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. Es el mas eué rg ico é 
infal ible do tod s los calmantes para las 
afecciones del corazón, de las idus digestivas 
y respiratorias, p,:ra las neurainias, l a 
epilepsia, el histerismo, las neurosis en ge-
neral y el insomnio tan c o m ú n en los niños 
durante la dent ic ión. 
Se hallan de venta en todas las buenas 
Farmaciasy D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
m) M E D A I . I . A S do OHO y de P L A T A 
on las Exposiciones de 1865 y 1879 en Parte. 
DE LAS 
continenciaSdciaOrina 
V E R D A D E R O L I C O R T R A S F O R E S T M 
enrlaJ-U nari 
jitscrrarloi. 
U U A I V i A D O 
Hl únira tncioiln r 
los Vino-
Escríbase á J . CASANOVA, FarHiaréutico cn BCRE205 F | 
N* 45. CALLE SAINT-I:I;MI (KUÁifClA') M 
SÁU!A y ESENCIA de COGNAC — ESElíCW ü ROfil U 
pare dar color A los Vincs y Aguarciiente?. 
Deposilano en l a Hc.bana : JOSÉ SARRA. K 
c i ó I = o i t 3 . e x * s 
Aprobadas por varias Sociedades de Madiclnt 
^ de Francia y del Estrangero. 
(¿v) S i r o L p l o t i A a s desde m a s de 30 a ñ o s h & 
^ [ en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
*S' pon lonciarias con buen éx i to constante, 
( £ ) contra las Enfermedades cloróticas y 
^ [ Aíiemtcas de todas clases. 
§ P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t í a . NUEVO MÉTODO lEDtólllM. PRECIOSO Y ÚNICO PARA LA CORACION DE LAS 
INCONTINENCIAS BE LA ORINA 
VJV Venta por mayor, en PoitJora (Francia), 
(Sr) en la Casa ¡le M M . O R I M A U O FILO v C * , 
ruc tcalla ¡ Bom enne. 19 
JBí Depositario en LA HABANA .-
w) 3 0 3 S H i m i Z B . 
T P.N T0DA3 LAS B U V N A S FARKICIAI 
DE 
M E B Í O S T A T I C A , se recota contr» 
los F l u j o s , la C l o r o s i s , la A n e m i a , la 
YSehi1i ( la&, IZT, j t j n f e m i c d a d e » del 
UM p e c l i o y Ú Q I O S í i i t e s t i n o s , \ Q s JEsjputoa 
d e S a n y r e , los C a t a r r o s , l a D i s e n t e r í a , etc.— Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
El D o c t o r BznrsTEHbOTOP, Médico de ios Hospitales -U París , ha comprobado las propiedades 
curativas del A X Z U A . 3333 x < 3 l ! c ; J E S £ : £ . x r £ : , en garios casos cío F l u j o s u t e r i n o » y 
H e m o r r a g i a s en la l E e m o t t s i s t u h e r c a l & n a s . 
Depós i to general : F a r m a c i a C S K G í T l s r , calle S a i n t - t í o a o r é , 37S. en V A S U S t 
EM UA MARAÑA ( JOOS SARÍ=;A. 
B i n a r e s . 
roaiizaD de 1 á 10 iresaa entre nnaras y naadíis y 
graudaa y ehioas. Secoiapraii y cambian una» por otras 
y ae venden bolas, palios gnmis, tacos, eto. So dan i n -
ícrmea dirigiéndose & E. Miranda, San Rafael 63. 
13¿99 • 5G-Ot?2 
A V I S O . 
Loa qne Lan solicitado tantas veces 'a malva, grama 
y laraiz de ATIÓÍ, sepan quo so ha recibido do Biroolo 
na una sran partida cn la botica Santa Ana. Muralla 68 
UH78 10-12 
Prepa rac ión del Dr. González. 
Botica <lc San José , 
A G U I A R , N o . 1 0 6 , H A B A N A . 
La medicación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas j vigor a l 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Vino 
de Jerez. No hay medicamento q u é 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma do principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
eri bsmdad con todos los Yinos Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
LICOR DE BREA YEJETAL 
D E L D R . GONZALEZ. 
D I E Z ailos da éxito y más de CINCUENTA M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
ton la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DH BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DB BREA DB GONZÁLEZ con otros que llevan 
Hombres parecidos. 
ISSP""Se vende en todas las boticas de la Isla da 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José, Aguiar número 106, y las droguo-
rias L a Reunión y L a Centrar, 
C u i d a d o COÍÍ las r 
J Ü A DE MELISA 
de los Carmelitas 
d e l o s C a r m e l i t a s I U n i c o s t a c b e s o i r 
3 É = L A . í e i 3 , c a l l c «le l ' A b b a y r j , 1 4 , F ^ I R I S 
Contra la A p o p l e j í a , el COleva. Mareo, Flatos, Desiaayos. Indigestiones, y*} 
Fiebre amar i l l a , ele. Veos? él prospecto en uue coda ftaeco d?he estar envuelto, j í ' / f * ) * ) 
Exí jase la etiqueta biancr. y negra que deboa Uovar psgailalos <^~^2 Éí t S x r 
frascos de todos l anv íños . — Erdj&se !a í i rma de : 
DRpósitns on lorias ¡as FarmaCiftá jtíe las A m é r i c a s . 
L I G O R y P I L D O R A S d e l X 3 r X ^ ^ ^ r J J L X o 
Estos Medicamentos son los ú n i c o s An t igc tosos analizados y anroiados por el 
i ) D r 0 S S I A N HENRY, Jefe de manipu lac iones quimioas de l a Academia do M e d i c i n a de P a r í s ' 
1 Son los únicos que se emplean coa éiito inoontostable, desda l i años, contra loa ataijuus y las recaídas de estas dolenciis. 
E l LÍCOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cnenaradas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAUILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de\ 
g los accesos para impedir nuevos ataques y o,lcanzar la curación completa. 
Psra evi tar toda fatsificaoron e x i j á s e el ^ J ' ^ ~ 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la f i rma C Q / ^ ^ < / - ^ > . 
Yenta por Eayor: GOMAR, Farm™, calle St-C.laude, 23, en Parla. 
D e p ó s i t o e n l a Habana, : J O S E S A R R A 
G R A J E A S de H i e r r o 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo cn Medicina del H ierro R a b u t e a u e s tá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s da H i e r r o R a b u t e a u e s t á n recomendadas en los 
casos de Clorosis , A n e m i a , Colores p á l i d o s . P e r d i d a s , Debi l idad Es tenuac ion , 
Convalescencia, Debilidad de los N i ñ o s , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de l a sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 a ü Grajeas 
diarias. 
N i Cons t ipac ión , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u e s t á recomendado á Jas personnas que no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copila en las comidas. 
E l Jarabe de H i e r r o R a b u t e a u es tá especialmente destinado para los n i ñ o s . 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia de PARÍS 
^IÍC se h'iila en las prinripales F a r m a c i a s y Droijuerias. 
PLAN CURATIVO de la TISIS PDLMONAH y di la Al-'EGGiONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
.• ; > - ;.,;.,v í • V •*.';rtnv;. 
6^ 
(del Alnaltran de ¡laya) y de de H S ^ A S C fie •BXTS.O 
Unicat recompensadas en la Exposición Umverssl París 1S7S 
B0ÜRGEAUD, Farmacéatico do l * clase, rahricaníe de capsalss blandas, Proveedor dos Eospitalos de ParU 
PAKIS, 2 0 , CAXIJE KAJIEXJTHAr, 2 0 , PAB.IS 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) creofctiiados, las solas cipeiimenladas y empleadas en los Hospitales do París 
porlosDocl"* y Profr(s ROL-CHARD, VULPMN, POTAIX, BoacBCT, etc., han dado resultados tan concíuyentes en 
el Iratamienlo d« Us enfermedades del pecho y de los UronqHios, Tus , Catarros , o le , que los Médicos do Kraucia 
y del Estraogero las prescriben ".xclash-anie;!;-!. VIÍASK E L PP . a ' -PEGTO. 
Gomo ganntia se datará exigir cobro cada csjs la faja cc.t meriallas y la Sima ial D' E0UHGEAU0, cix-F:C2 Jes Hcsclialsada Pant 
Dépósi to en ía Habana • JOSS SAHRA . . . 
GÜYOT 
ü Al^a l t raa de Sray©* sirve para preparar instantáneamente el agna de alquitrán mas 
— — y agradable para los estómagos delicados. Ell» purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
Bl AEqraltraia de <«siy»4 fea sido eiperimentado coa gran éxito, en los principales bospiíalcs 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hac* 
coa ei la bebida mas higiénica y preservadora. ün solo frasco sirve 
para preparar doce litros de ia mas saludable de 
las bebidas. 
El Alqnitoaia de Gnyot ^UTEIi* 
ITSCti» se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita scn1 
tres esl&ret, 
Ymia por menor «ñ ¡a mayor parte di 
ai Fspm&em, 
C a f e r i c s a í i a n por iŝ fayor : 
i * Cmmm F M E M S : «i 
d > » e e & ? seas QPt&wim* 
m 
